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SI P A D E C E I S D E L O S P I E S 

C O M O U N C O N D E N A D O ! . . . 

¿ i o -• 

3 

Le* pVea hinchados, magullados, do
loridos, «Atarán r á p i d a m e n t e aliviados 

oon s ó l o •.©mar b a ñ o s saltratados 

BaHa disolver un p u ñ a d i l o de S a l -
traici en un recipiente con agua c a 
lleóte 7 bailar los pies durante unos 
«Iíh minutos en esta agua medicinal 
1 ligeramente oxigenada. Cuando los 
pie* queman j e s t á n doloridos por el 
cuuanoio o por la p r e s i ó n del c a l t a -
fio, un bafio a s í preparado hace desa-
pareoer como por encanto lods h l n -
ehaxón y magullamiento, toda sensa-
«ión de dolor y de quemadura. P o r s n 
aoolón tónica y asópt ioa el agua oa-
'ienle aaltratada trae, a d e m á s , un a l i 
vio inmediato a la i rr i tao lóo , la co-
neión y otros efectos desagradables 
.eomo es el sudor fé t ido . 

SI as prolonga la i n m e r s i ó n se 
ablandan los callos m á s profundos, 
tomo toda dureza por gruesa y dolo-
ro»* que sea, a tal punto, que luego 
Pueden arrancarse con toda facilidad, 
••a necesidad de navaja , n i tijeras, 
operación siempre peligrosa. 

Loe Sallratos Rodell curan los pies 
y lo» mantienen en buen estado, de 
2 ' r ' « que el calzado nuevo o e s l re -

04 parecerá tan c ó m o d o como el 
«sado. S ó l o d e s p u é s de pocos b s -
conoceréis la dicha de tener los 

W<8ano8 y 8Ín defectos, que no os 
sufrir m á s . Do otro modo, el 

r * 0 ^ ds compra os s e r á devuelto b a -
m,.? "**1* demanda- Millones de pa-
tenitS de Saltratos Rodell han sido 
I» v. . 00n esta g a r a n t í a formal y 
<!b« ». , aumenta continuamente, lo 

^ '* mejor prueba de su efloaoia. 

108 »erdAdoroe 8«1 tratos. 

P E C H O S 

OsMirollo. b«lUaa y «nduTcdinlanto en 
do* mMM con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N " 
|87 anos de t i l l o mundial c* «1 meter racUmol tels peselu Iruco 

Scfalá. R Flotes. 14; Alslna, P Crédito, 4; Vicente Ferrer y a * 
Cruz Roja, Escudillcra. número 75; Salu», Fontanella, 7; ásrra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y lamiaclaa 

.nternas o externa*, grietas, ele, recien 
^ les o crón ioas . Absolutamente secura >a 

L-uracjuo oon P u i « A ú b «^¿Y-¡a-SMjTH. Ultimo adelanto de la cien
cia m é d i c a , i Millares de ouraeiouesl Basta un solo tubo. No lo dutí* 
y d - B Pts. caja. S e g a l á . ft. Flores 14: Alslna. P. Crédito, 4; O m i Ra, 
j s EscHdi'lers 75: Salus Ponlanella 7: Berra Pelayo 9 y farmacias 

VIAS URINARIAS : i S I F I L I S 
18, Conde del Asalto, 18 

r « r * « f \ n • 'á UAo&iUk aesanureoe con .a n e m í o r a m n a uaioeiro eu a mi 
L f V # « a ñutos .—Htfla . F i ó r e s . 14: Pelayo. B. y farmacia*.—8 o'as «»J| 

D r . S u e i r a s 
Entermedade» de la muj« — Cirugía — Vía» Urinaria» 
C o n » u l t a d e U a l y d e 4 a 3 — F o n í a n e l l a , I S , ! . • 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l era . 89. entio. 
De 11 a 1 v de O a 7̂  • 

S I N 

r é p l i c a 

, pos ib le 

V E G E T A L A N D I N O 

e s lo m e j o r 

p a r a e l C A B E L L O 

F r a s c o : 6 p e s e t a s . 

E n t o d a s p a r t e s 

D e p ó s i t o : F e r n a n d o , 4 1 

B A R C E L O N A 

Médicamente puro. Ha 
curado ya millares de 
BLENORRAGIAS (pur
gaciones). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
Específicos. 

Curación pronta y segu
ra con un solo frasco de 
L A M E D O R P E C T O R A L . 

1201 afios de é j i t o l De venta: Monea
da, 10, Farmacia .—Barce lona . 

T O S 

H O M B R E S 

Falto* da taargias, nanrlsso-BMco-
bres, Irr.poter.íaf, gastattoc por abo* 
sos ds Venus, snúforios, aluohólleost 
pesares, estudios, £ , ;leJo oir iRos, 
recobrarán las f u - r a s é - ¡a fuvntu i 
son d VJBOR SEXUAL KOCH da usa 
externo. Los nedicamentos al interior, 
si son débiles, estropean el es tómago 
y no producen afecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH aa venda en las boticas bien 
aurtldae del mundo. Conviene que para 
determinar el grado da DEBILIDAD as 
pida ft Ib C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1,1.0, M A D R I D ( E s p a 
ña,) el GRAFICO SEXUAL, y lo reoiU-
tán gratis por correo, resBrvsdamenf* 

P A P E L D E 

C L A S I C O 
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M H I S O N B E R T H I E R 

• i g a . s a . z v o v a . s v a ^ a . 

G o m e s t l M s s , P e r f u m e r í a , D r o q a s , P a s t e l e r í a , etc., t 

S e e c l ó n c S e t a i l t P r e c i o s v e n t a j o s í s i m o s x C a l i d a d e s I n m e j o r a b U 

Quesos, Mantecas, Conservas - Jabones, Pci t imes , etc. - P L U M C A K E , P A N E T O N D E M I L A N , PATN A U LAni 
A L F A J O R E S D E L E C H E , PA1N C A K E , C R O I S S A N T S , E C L A 1 R S , etc. 

E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Tercporadk <1« Infierno áa Ig&Ví — CootinAa acierto e! atnao. — IcansaracUn áa la temporada, Jnovoa, tt, coa la giánáiot* tptr* E L 

T E S A . I ' K . E S C " T - A . X j i . A . n O B ^ E E 
Teléfon 3500 - Á. — AtoI, dlTendree, tarda, a Im <!lae.-BnWqn« » DWA ! a poeetai. — Prograjaa de irán broma. Per última Tejrada a pren pü âlai 
D o n P a u d e i s o o n s e l l s , ^ ^ ^ k ' E r ^ " ^ ^ ^ ; V a e ^ n e e s p e í a i s , 
de'en Sol Je v Ha I D o n t*au d a l a con<*«<l«. — Butaques, a DOS peseta*. — Demi Urde. úlUma repreteBUeM a proa popular, de ¡«Umoe» 
comoOia en ciuo aetes 1 ilou Quadren» d'en Koaliol: t . ' au s « t l » l s^ '» , -or r ; « t « v « . — Nlt Vncmicmm r»lr%im I («trena dn la conedlasn <w 
act««: «.a f n i n l l l » d e i s v.ntmvmm. adaptaeiá de U A!iner¡,:b. — Dlmueage, a do* qoart* de qnatre, la toes emodiHiaiit do lea ocre* d eo Folcei 
Torre!i L ' l n l o n l a u e n o s a o man nom- - A dosmarede tít: V n c n n m m » r a í a i s 1 L o Uamttla d a i s m t w m . — ^ 
f a m i l i a d e i a R a i e v a s i V a e a n s e » p e l á i s . A deepatxa a eompUdorla 

% mr&m emm « mm— ^ a b b » d ^ • • Empresa: P r a t i c i s e o D e l g a d o . 

*' ii mistas ? Grana?! EsptdÉnloi: Y E L A S C O 
- - — rsrector artfctlco: M A R I O V I r O R I » . -

C R E F O R M A D A ) 

Saeeta en oseeua por E11X*-

UIUA- — Docorado <1» U i ; 
OKAHD 6B&ASÜ. - AWeiw " 

i T E A T R O T I V O L I = 

A R C O I R I S 

Hoy. Tleruai, tarde, a las 5 
Noclio, a la* Jü. 1* j l i revre-
•entadonos de la revbta en 
tre.t actos y 14 coadro» de 
E X I T O C R E C I E N T E 

ÍELLS. d» Barcolona; GABl. de Madrid, y IIKRMANOS TARÁZOSA, da Nüa»a T.¡rk. - VaKoarlo de la cjiar OKAND OBBASD. -AWM 
^ I S S f e ^ r / J S ! S L d . 5 S H : B E L L E Z A • L U J O - R I Q U E Z A • A R T E - G r a n d i o s o conjunto 

{ d e H E R M O S Í S I M A S S E Ñ O R I T A S Todo Barcelona al 11VOU a aplaudir a la Compafita VBLA80O, eea el gnu étuo- »B-
COlaia.-Maftana. «ábado. Urde,alaaelneo. Noebe. alaadio», ydominw,tardoyno«w 

rerlsfa , 
Se despacha on eontadutí» J j 

en la que Ernran loa 
popui Jares arlbtas 

G A N D I D O 
G R A N D I O S O r X I T O — 

: - : i - : J U A N V I L A 

R O S A R I O L E O M S ' M A R I A L A C A L L E " P A C O G A L L E G O - M A R I A N O 0 Z 0 R E S 

|Noche,* laa diea. — E l divertido entreiaés r i . c a P ^ l C H " ^ ^ ^ 
RopreBciitaeiaii extraordluarin do la linnnoga.zarzuela en triaan -< 

nmsical del Inalgne maestro B*rb:oi i- » 

E L B A R B E R I L L O D E L A V A H E S j 
«TIUCSPO de n o s ' . r i o l e o n i s y p a c o a41- l ' t" SI 

Hoy, viernes, tnrdc, a laa cinco. — O r a n M a i l n é a . — Kl giaciosn 
anlramés P A O U R l . . . V1-» V A T R H u B U A . — E l ropo îis'1'" I 
yoraelonado saiunlo ou itos «eto* y cinco enatrn», .loJ. '' .. u'. del | 

Vilíar, música del maestra Querrero, 

T E N O R I O 
E l p a s o Ual c a m e l l o . 

Maf^na, sábado. lardo: «.A A t . s e C I A N A y l-A C U Z D E B.~NOik?.A. — Kocho: t ,* A ' - 1 # = » C 3 « ^ < 3 . y " w # • ) 
• A C I A N * y K s | iir.íNO del xainete en do, acto y seis cnadros, do Enls do 'S'argas y masetra Alonxo, '^%—'-M-^->^^ ^ | 

f T 1 S A T R O R O X w I O R A / W A - C o m p a f l f a d e c o m e d i a » 

Hoy, viernes. Urdo, a las cinco Matioée popular. - Butaca platea coa entrada, una peseu. - T-» preciosa comed ia ea tres de 'o» ^eta»- ~S. í ? , r V Í . a S e f t a P l t a fiin n r k m n » A _ Kochc.nlandlex, popular.-Butaca |)l«t*»05nontr^a,''ra^ J 1 ^ * . 
K l l i J i i I d . t a l O . R O m U r e . - oiitoilol dí^rt i i^t ínna,eulrjaaoto«.dolos^orear*raü*"/ í , )<te , » 
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T E A T R O T I V O I ^ l 

E M P R E S A . D E L G A D O : : C O M P A Ñ I A V E L A S C O 

T I E R R A D E C A R M E N 

M A R T E S S O . < ; O V I E M B n E 

E S T R E N O 

fr***->4t^i*******************Í*-****<*******************<*****^ 

I H * * * * * * * * * * * * < r l r t - * * * * * * * i * i " t b * t * * ' ¡ ^ * ^ 

« G R A N T E A T R O B S i P A Ñ O L r l i ' á ' x M V W ^ ^ ^ M » 
L, Hoy, Tiernea, 16 noviembre. —Tarde, * las cinco.— Entrada y butaca, ÜNA peseta. — Inmenso éxito de C n « • • u r o r c t a m o m l l . — Noche, • 
I * la» üo/.; lísi'i!i;N'i ) do la comedia galante, de alta sociedad, en cuatro actos, de Abel Ilormant, traducción de Carlos Capdertla, T r » n m tim l u x * . 
I * Füümh presoutaclún. Kspléndido decorado do Ilnlbeua y Glrbal. — JdaCaua, sábado, tardo, a las cuatro y media, estupendo vermouth popular. 
I * £1 oni-A (fa m ri^.baaaatS — Noche; r r e n s d a l u x e . 
U 

I ti*^********^***************** **'i*************** p****************************************! 

¡ T E A T R O M U E V O ^ J ^ ^ ^ ^ ' P ' Í V Í S ' / S 
í » i k v i c r . ^ S ^ ^ ^ L a c o n d e s a d e M o n t m a r t p e 
. ^ • . ' « ü l b a r q u i l l e p o - t L ^ ' S » L o s m o s q u e t e r o s d e l r e y , ^ l p ? 

VENDRE-' 
i * <!««-—¿L-

,- «1 eotonl tenor EMILIO 
I •• . Jlañaaa, sábado, tarda. 

' 'L. ¡s. ¡¡ - n i t x - n n r x t n ¿2.ai --»¡r» y concierto por el emlnenta divo EMILIO B « m a m p i e r r O » n e g P O VEN-nitlXL.-Nocbo.I'rogramomonsinio " » O H -
- Con-

E1IIUO VENDEELLy 
t t A 1 * í a por'MATEO ti ÍÍITAKT. - Con- 3 « a TV* rk«r») 11 O ^ C k l * f i n ff^oi W A V por CAYETANO PESaLVKB 
• i e r * a * f í o r t o p o r e m i u o V E N D E E L L y » - o s m o s q i i e i e r a s u . © i r e y » - - y P E P E v i S A a 

Muy pronto estreno de la opereta en tres actos de Stolz C A N C J O I ^ í Q I J E 3 N O M U E H S 

1 T E A T R O 
T Gran oompaüa de zarzuela. — Dirección escénica ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO.— Maestros directores y coneartadorea CATO TELA 7 
i RAFAEL CAHA8.—Hoy, viernes, 10 de Noviembre de 1923.—Magnifico vefimrntti arrodos populares.—Tarde, a las cuatro y media. 

j l - 0 L A S M U S A S L A T I N A S , p o r t o d a l a c o m p a ñ í a . - 2 . ° L , A C A N C I O N 
• D E L , O L V I D O , p o r l o s n o t a b l e s c a n t a n t e s C o n s u e l o B e n í t e » . A n g e l d e L e ó n y J o s é 

P i n e d a . > 3 . ° L a o b r a d e l d í a . E N L A C R U Z O E M A Y O . 

: M a ñ a n a . E S T R E N O d e l a p a r o d i a d e L a M o n t e r í a , H A Y Q U E V E R . . . H A Y Q U E V E R . . . 
• C o n t i n ú a n lo s e n s a y o s d e L A D A G A ( L o F e i T e r d e T a l l ) . " E n e s t u d i o . E L M O N J E P E R E G R I N O . 

^ * * * * ^ * * * * t * * * t * * 9 ' l * * * * * * * - f * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Í A - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
' • •^*tt»»^»g.{ , . t . ,W., t , . i . . t . , ; , ,^^ 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P A L A O B ) 

t 
* 

C O M P A Ñ I A Q I B E R T 
Hoy, viernes, no hay función para dar lugar • los ensayos de 

E L D I C T A D O R 

X cuyo estreno tendrá lugar el sábado, 16 de noviembre, por la noche. 
X *'OT'A" — Las localidades adquiridas para al vientas serán valederas para la (andén del sábado ñocha y las dal sábado para el domingo ñocha . , 

T*^*************************************** 

I ^ T R O C Ó M Í C O -
2 J: .^ «uiocién 

o í 

C o m p a ñ í a dramática R O J A ^ - C A P A R Ó 
Hoy. Tlarnes, noche, a la» nueva y media. — Unica roprasontaclón del (a-

Miftan-v sábado: Estreno aa Mía 
teatro del drama en siete actos. 

* * " C o r r l . n t a » , a l b a n d i d o < » n « r o » o . — Dominfo, gran sesión matinal de BOXEO, S o o z contra Albwrleh. 

'•***************** w&tvi************^*****'.^ 

X ^ a ^ o r t o r a i c a o l o . f á i i D a r i o e i , . - M*ft",!5'-s*-bado: E,tre?0-8n ^ 
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I T E A T R O B A R C E L O N A r j ^ X - ^ o n T ^ i 

noy rierner, tarde, a laa cine» j euaito. — E X I T O C U A M O R O S O . — '-* eomedla en trei aeka. de Onlllenno Bemindez M Ir. 

E L P A N N U E S T R O 
Soche a iu- ilíei 7 soarto. — 7.' relaja ii» Gran Moda arístocritlca. — REPOSICION d« la ilTerUiIirtm» comedia en tres actos de Paao j Abatí 

" V E K I D X J G O I D H 3 S E J " V I L 3 1 . A 
CKKACIOM de J U A N BONAPfe . otara a u l a a toA « a o r l l a 

Mañano, »ibaIo, tarde, E L . P ^ M N U B S r R O . — Koebe, B L V E « 3 i : a O D S SeVIt<L.A. • 

l o R A N T E A T R O D B L r B O S Q U E 

E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L , D E C A T A L U Ñ A 

. Domingo, d(a 16 XoTleiabre IftB. — Tarde, a U i tres y media. — 
" ' Uupreaeotaciiln do la famosa carmeSa en nn acto y tres cuadro*, 

: l L . o s c l a v ó l o s r o j o s - ^ u í ^ » ^ ^ ^ ' ^ ^ X - l s l s t r a t a 

i g g ^ Ú r S S Í ^ ; X - O S C X - A - V E S L i E S S 3 = 1 . 0 J O S - ^ ^ V M ^ ^ 

| ^ J ,1 * f i A A I 

l e e t r o G t i f e 

« « o A L T A C O M E D I A 

Compañía : D l A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D l A Z D E L A H A Z A :: 

H o y . v i e m e a , f a r d e y n o c h e ; m a f i a n a . s á b a d o , t a r d e y n o c h e , y d o m i n g o , t a r d e y n o c h e . 
A l a s c i n c o y a l a s d i e z e n punto : L a m á s g r a c i o s a d e l a s c o m e d i a s d e l a ñ o . E L T I M B R E 
D E A L A R M A . S a n t i a g o A r t i g a s h a c e u n a p o r t e n t o s a c r e a c i ó n e n E L T I M B R E D E A L A R M A . 

C l H E f f l f l T O G H A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E l A . T j F t O 3 D E I 3 N r o V E í I > A . 3 3 E 3 S : C i r c o E c u e s t r e j 

p d S X ^ l ^ ^ ^ ñ ^ E s t u p e n d o é x i t o d e t o d a l a c o m p a f i í a 

C h r i s t e o s e n , M i s s E i d a l l a , T n o M o r a n d l , M i s s V e o t n r , T r í o O s a a t o s , 

Slaidiez, 

G r a n T e a t r o C o B B d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
toíSm.S^L^Ü^S N i c o m e d o s c l i e n t e p o p f u e r a s a , S i ^ r L « s e n d t 
d e l d e s t i n o , ^ « T u ^ ^ S L a h i j a d e l a l c a l d e , 

a l h o m b r o , O S J A . g S . L . O I ' ^ ^ ' J ^ ^ ^ A ^ V I Ü O C W 

• - A . X * A . C E 3 C I K T E J - o r a n s a l ó n d e j h o o a 
lio 

^ . v J ^ a - S ^ ^ S U s e n d a d e í d e s t t a o r ^ ^ - ^ ^ r Wcomedes^^^^^^^^^ 

S ? £ j K f E : / 3 r ^ ^ L O S M I S T E R I O S D E 
• i * K * * # * * * * * * ^ ^ i j ^ ^ 
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L U C I A N O A L B E B T X N I 

E l actor más intrépido que se ha conocido, presenta todos los días; tarde y noche, en el 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 

los más escalofriantes y arries- * 
gados ejercicios que ejecuta en ."> 

su moderna creación: í 

J U L O T E L A P A C H E 
• i 

T e a t r o s T r i u n f o , i t l a r i n a v O i s n e N u e v o 
U.n-, -ríeme». — MagníSco y colosal prni{r»ma 

L A G R I M A S O E C A B A L G O - - S L , T R E N N U M E R O 2 4 
presto» clac* cómica b. Jla ciiüpdlo .. ihial de c«la lu^resahto serW - i ' 

L - A - I B O I r E C I H I I M E E l p o r f a g e n i a l M A R I A J A C O B I N I 

c o b r e s N i i s r o s 
uj¡.a!.tul« Jiaaiá'-lL-Mlocülnwléilto. — J>om!n;o. nocho: Primer libro ds V l O p C Q . — T.naes: Cha. - 'ot M r m u s a l h o m b r o . 

C I N E S I R J S P A » K y H O S T A L C I N E 
a ^ , ^ ^ - e n l o s A l p e s , - j 0 0 ^ . F a l s a s o s p e c h a . ™'£L. - L a 

^ • N i c o m e d e s c i i e n t e p o r f u e r z a , t l g S ^ l • L a h i j a 
^ I £ o3 ̂  /^a^ah^amA V lA nhUíma. TA- X . ^ » ^ » I *- - - - l nrtr aI raí* A* 

s e n d e l d e s t i n o , S S M i f f i í f 1 ^ ' * 

s t u o i o e i R E R A - Cine de Metía S a l m e r ó n , i m ú í t i . i 7 S 
S B L , B C T A O T I Q U E " . ri'». A DALMACJ 

^ ^ f e ^ i k S T r e ^ r t : S S . M M . l o s r e y e s e n C a r t a g e n a - ^ ^ S i e t e a ñ o s d e m a l a s u e r t e 
%?S¿t£aii L a l í n e a d e l a m u e r t e 

rro~ram» Ajurü 
y ? ^ E l a u d a z i ^ í - " ^ ^ : E ! m o n s t r u o d e l o s c e l o s 
Ime creación de Oorotliy Daí'oa 

* ^ m — - - ^ - - f c m — — _ . ¿ T . — O r a n c i n e c a e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o * 
| S A I M O N ^ C A X A L í U W A X O R R E I V X » y t r i o K O S E 8 • 

» ! y, viernae, moda aelsoca: Bfeiandioan éilío . lu lot « l t toaebm.yor el^lntrépldo ALUKKTINI, sensacionalossr.li.-^ ra la nioda inferiial. • 
<̂ or un ooondo d o c d a l c i a . cemodiadramática, por 

* ^""'"Clrolento: I^a h i l a d e l tnnr . saniacioniil nelloaln de 
r , J?**"' lucha fle nn Nuro coa nn rzloo mc-ustraosf. — Proal 
> Je ? . OrKfiUi. 

Í P A X H E - C I N E M A 

i J v i ^ ^ ^ ^ j ; R e v i s t a P a t h é , n ú m . 7 3 6 
J J c ^ S S w * P e r l a d e O r i e n t e , ^ 

E N E l . P U E B L O 

. , NOTA. - Da sola a ocho da ia tardo, w de^.aclian localidad»» nojuerada» par» la Feaidn de la wU del domingo J 

— Doinlngo, noche, ucandioso 
s rtr.oclonantoí en i » fondo * 
C a s d o s h u é r f a n a s , T 

• • 

r T a ^ S d ó n L a s c a d e n a s d e l d e l i t o | 
¿esción do la oxlaila «ocrli Carola Toólo. - I.a íova Acjor do la serio dol millón, el éxito •£ 

del día, la creáclún del Inmenso CHAKI/VI' nn« hora de rk» conrlnna : ; •> 
\ ÍBS*^-^E»^. ' . -: T 

L>a m e j o r c i n t a c ó m i c a % 
e n t r e s p a r t e s —— *í 

* l ^ " ? » ^ - R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 3 6 ^ S í r a r S ) - M a r y e n a m o r a d a . ^ T . ^ S í f i B E á 

a* 
C A T B D R Á L . O B L . A 
C I N E M A X O G R A F I A 

•> SW1»- «ni¿'to^Ír?ud* Por u noiabío actrla MIA „ 

s " « « S í ^ s í A B M A 8 A L H O M B E O - « f s r ^ r c & í s f , 

^ • • * > * * a A i T - 1 1 : t m t l t 9 * % 9 * m * 9 U * » * l Í l * * Í l > 8 » l » » » é M » > H 8 1 tfcf 9 9 f I l > t t » M I ; M U 8 M 8 I M I M 

segnnda Jornada, 01-
iraordinarla polícnla 
dlrldlda en seU capí-

diüitoslsima Jomada sobre eplsoiüo» de 
ia ?nei.-a enropea, ereaeión del rov de 



PAO. 8 Viernes, 10 de noviembre • de 1929 
*•**********{ 

Áristocratico Salón K U R S A A L templo de la Cinematografía 
* orauustln«B í̂ uñé. — S&lóu Je rounl̂D do famlÜJW «llatlngaUIaj. — Boy, rleruai, extraordinario prosrr&ma con enatr̂  m&gmfieoa ixiiot 
• Realiaades de la vida, ^ V J T ^ L r v i r ^ - Falsa sospecha, * * ? S £ ¿ t ¡ ^ J i t t i t t £ ^ 

La sin ventura- (VUia de una pecadora irredenta) ^ S ? , ^ ^ ^ ^ 
gaet. Novela Intomiamuliaa por el lulgno y "popular autor EL CABALLEBO AUDAZ, deso-u pe fiando maéistril mente el papol QQ • 
r ' p ^ K f iaÊ ;Nb¿?Ŝ  Nicomedes cliente, ^ - E l toque de alarma. -erarán butacâ  carnerada» para la KtaiOn e»; película L.us dos buárla.nas, ao W, 

lal de laa aels ddt domlneo. Pronto el BAyor aeontectOilontn de la temporada "tb adaptación do la (amasa obra de A, IrKuu rj-, o! maye:- eataorxo elr.jm̂  

i» Jl. do Mi. iríua. 1. «; urnci. du pi w <l»«i.»-ataaeirtrM 

*<• *•* 'I' '•'í' ^••••í*' 
I A N / A R G E N T I N A E X C E U S I O R i 1 

llov vterne», programa da extraordinaria y gmndl ' ^ I ^ A ^ n P A H Y M l i a'A A O M n>aXBi|«* prodnccUo' * I 
wifciinK. - iTlniffra Jornada do la eoloital lielicula * " * t m r * M.MM M-r • * ^ " - J ^ - _ fin dttilornadmi - \\ La «raudimia y dtwa'la raprlw»» Chari-.t en ei Bazar cr&y?^1^'^f;^ - La cinta cóiui-o-a 'b uTanrlaa WleomBdes ciiaate por fama \\ 
El «enuclonal cine-drama do 130O metros i . a • iv.» - . n rt.xo la genial actrl?: Fanllnw Froderik 

La tcrandiima policnla de 1,900 metros 
i A h i j « » m por M. M. Minte l.DOümetr̂  I Kl no 

¿ r ^ l t I falsa 
Kl notable film Uomlngv, nocbo, ÜSTKKNO do la segiiaday fl 

'"n^do Tartaria de Tarascón ú )si9¡ma ostrolla Mío Murray.-Jncvea, oran Monteclioleuto i.'inoiuatoerá \ us olu<lacl̂ ai|rx<ta. delartoeocralico programa M. do Mium!. ,•. y la colival palíenla de ̂OO1̂  m. Ca :<«nn<Ja NuovaYr» neo: BSTEBEU do la primera jornada de la senâ ional super or la germosíaítna os ti 

Tet«<-¡̂n VAKKí. 
HOT, VIBKKES. — OEAK MUDA. — MKMl'RK PKOORAUAB SELECTISIMOS. La extraordinaria serie novela dividida ""CT" T |"^ f * . Prwcetindoae el primer. Interpr en íela interesante* capitulo* w - • * r̂"" del íamoeo actor BEKE NA» 

E l camino de la dicha 4 
eor la célebre MILDKED BAKBT8. 2 •egun. 

Madame Monand ^ L a princesita del cristal <• 
junda última "ornada, por MIA UAY L por la bellísima IIELLA HOJA. Z 

Domingo, noche. Estrenos.— VIOOCQ 2.° capitulo — E l alma de Kura-San-por el actor japonés Scssiic Hayakaw» l 

G X I S T B S I=» 1=1 X I V G £ C » ^ L - Granvía Layetana - Teléfono 137M 
Hoy, vlernai. y todos loadlas profraaiaa do nan éxito: añal de amor precloaa eomed la americana, ereaclún de la gentil actris Harv l'üforO.-Jixmln, proel oso drama Interpretado por ol omlnoule artlsU Stnard Blaciton, del seleei* Projrraoia Alaria — v îlania^ Xanorlo". """f cómico.—.1 v.-níuros da marlanalt, preciosa comedia dramática interpretada por laUmpilica artista Dorotby Clsh, del i.átfrimâ  de cab lio. despartas, de risa.—Domlntro, noche, estreno do la col osa! cinta i arinrin da Tarascan. • Jornadas.-I.nnee, todo e5trenos.—Procrama extraordinario. . 

1 A " ^ ! i 
c:,5n i na» 

G O I _ I S E S U M — Calle de Cortes. 595 al 590. — Teléfono 3535 A. 
HOlf, dos sesionas, a las cuatro Urde y a las nueve y enano KOOEE. — SELECCION EJIPIRl.". 

Actualidades Gaumont. - teifSíS^ E l día de baño. - |Oh, la cultura física!, 
^ p r ^ M ^ e i ^ a m ^ S ! ^ Un hombre nuevo. líoSST - La orquesta de 28 profesores, 

bajo la dirección del maestro Don José Cumellas Ribó. 
PRECIOS: Butaca de preferencia, UNA peseta. — Entrada general, CINCUENTA céntimos. 

El douilnnro, dos itrandes ocoutecimluntos artísticos. — Por la mañana, en sesión inaiiual a precios ordinarios, y a petición del prtbllco 
Oliverio Twlst o El hijo de la Parrogola, L 0 ^ » ^ ^ ^ ^ 

C O N C I E R T O S 

I S A L A Ü B O L I A N S ' - ^ o ^ U i ^ 

^SSKr-blíecwr artístico: /ano. » r u WIEMIAWSKJ. — En I'iano-PIANOLA 8TEINWAY. InTlUcioucM cumo de 

B A I I i E S 

P a l a e i o d e C r i s t a l 
^STRRLLA. a. pral. - Teléfono 16» A.-Sí eonenrra '«f1*'• •' 

velada, ba^jgg 
asy mST-astlziTdo EspaBa. - r ^ ^ ^ ' ' m Í o U ^ ^ * * 

lOO ARTISTAS ' lOO CAMARtHAS 
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r i f r ^ Í - L ^ . • _ Sábado , día 17 noche - S O R P R E N D E N T E E 
I \ f \ D O D S i T i I Q C H A M P A N S E M I - A R I S T O C R A T I C O 

B A I L E 
•—Regalos: 

S O M B R E R O S d e C O P A y D I A D E M A S 
KOTA--^* »6aJeo palco* «4ptt, coa dorscho a una bot«Ua grande de cbampán- dirija** al enfardado del cine Bohemia. 8r, Canelo, de4a71. y de 9 a lí n. 

D E P O R T E S 

M A R T I N E N C - B A R C E L O N A 
« 

S A B A D E L L - Ü . S . d e S M S 

C A M P B A R C E L O N A 

E U R O P A - E S P A Ñ O L 

C A M P • A B A D E L . L 

C A M P E U R O P A 

C A M P I O N A T D E C A T A I A J N Y A 

D I U M E N Q E . d í a 1 6 , a I e s 3 t a r d a 

J O P I T E R - A V E N ? 

B A D A L O N A - T A R R A S t ' 

A T H L E T I C - B R A C I A 

C A M P J U P I T E R 

C A M P B A O A L O N A 

C.^MP G R A C I A 
Par entndu t localiüts en els camas dejoe. - Per el partlt MUtTINENC-BARGELOiU desde dlfendm. en los tamiles del Teatre Principal. 

Hoy. vlornos, tarde a laa cuatro 7 cuarto. — Intereuntepartido da pelota I t n n r t * » ; C a s u i ñ a 4 « i contra o a ^ c o « M a a Vchwo.—Haluá 
I •nsio partido.—Noche a laa dloa jr cuarto m i l l o >• a o l t l i contra F a r m l t s y " artín.—Dcspnésse jugaré otro partido por jóvenes pelot^p 

[ D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

N U E V A E M P R E S A 
* Oabarat-Atracdcnaa. — De 7 ñocha a 8 madrugada. — Orquesta Chathan. — Dlner Concert. — Cublartoa a B pesetas. —Canas a la americana.- Cabiartoa 

a « peseta», - Bastaorant. - Oran carta pennaaenía. - PROXIMA MAt-GORACIOll DEL GKtU,- BOOM y BAR AMERICANO 
i irán enecés da las danzarinas 

R E N E E D E F E D Z A U Y M A D Q D E R O S A U S i 

T E L E F O N O » a s A 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 

M a r q u e d e m o n t j u i c h 
mm**mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm*mmmmmmmmmmm 

H o y Y i e r n e s , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , s e e f e c t u a r á e n e l 

: P a l a c i o I n d u s t r i a l , e l a c t o d e l s o r t e o d e ? 5 M o b i l i a r i o s , a l a i 

f v i s t a d e l p ú b l i c o y a n t e N o t a r i o . 

t . N O T A . — E l d e r e c h o a r e t i r a r l o s m u e b l e s q u e c o n s t i t u y e n ' 
| « o s p r e m i o s , c a d u c a e l 1 S d e D i c i e m b r e . 

; D o W l N O O , 1 8 , T A R D E . - G r a n s e s i ó n s e l e c t a d e a r t e a c a r g o d e , 

\ I n s t i t t t t e a t e l á d e R í t m i c a A p l i c a d a | 

B a j o l a d i r e c c i ó n d e D . J U A N B I L O N G U E R A S 

| I > e , n o 8 * « * a c i ó f x s i n t é t i c a — M é t o d o d e « l a c Q u e s - D e l c r o z e 

: P R E C I 9 D S L A E N T R A D A , U N A P E S E T A 



P A G . 8 ' r W Vier:neg, 10 de novipmltfa de 1923 . , D I L U Y I P 

, ^ , — r — •» • «• r v v ^ 

T E A I R O P R I N C I P A L P A L A C E 
Espectáculo al csitlo de los grandes ruusic-halls de París y Loudres 

s i r ^ r 1 * A . 3 3 J S » . i B R . 

•s, •> 

V 

V E L L I 

A L A S D I E Z ¡ J E 
i L A N O C H E : 

N O U 

I 
I 

í K.spectinufoendosaotOTy dlezcimilro», M^nao de ellos ya representada, en el qtte tomaran parte 
S O A It T 1 « T A 8 I N G L E S A S . P R A N C B S A O Y I C S P A N O L A I 

D E B U T d e J A N J E D A R Z A N ( c h a n t e u s e r e a l i s t a ) 
L a d e p n l e r e t p l u s ^ p a n d s u c c é » d e l ' A l c a x a p d e M a r s c i l E e Z 

• f. N T R A D A U l r i R n | 

m u s i c - H f i ü u s 

i C 0 3 5 X C E R T 
A s a l t o . 12 — T a l v f a n o 3 S a a A 

Director artístico: L U I S C O R Z A « 

O ?A¡M T R O U P E O B VAtlSEOP Í S 
i , , . 

TAHDK, a Iaa3y modla. - SOCHI;, o lasay modlS* 

H O Y , E S T R E N O 
de la original revista 'ocal de gran espocticnlo 'io Enriqne Tobao, Utt.;ada 

S - A . I _ . D O 3 > T 

• 
I 

Boberblos decorados de Valero y Zabala. — Eapléu.lldas toilettes de la oaca PAQUITA f 
« O P . . R « 0 1 M A » E N E S ^ K N A . S O . » • 

CnplotlKaa — Perlodlataa — PoUcJa» — Batea do hotel — Doncella* — Herirás t 
Guerreros y Pon^y*. 4 TARDl-S: Ifntradacon consumación, ^peseta. 

O R A N «-X1TO O H 

M A H I - T B R A N " 
l iorrv-osa c a n z o n a l t s i a 

E X I T O t 
P E P I T A M I J A R E S • 

C A R R E R A S % 

F L O R D E L I S 

B O Y A L C O N C E R T 
m a n q u e a t t v a n o . i o s 

. E X I T O : L O L I - P E I R Ó | 

I s / L O T J " I _ . Z K T - I r ? . O X J G -

V I L A V I L A , 9 3 - 0 0 . P A R A L E L O , f r e n t e c a l l o S a n P a b l o . - T e l . 4 8 A 8 A . 
G R A N S Ü C C E S D E T O D O E L N U E V O E L E N C O — 6 0 A R T I S T A S , ' © O 

A P A C H I N E T S - L O L A I W O N T I E L n u V W M m * I VARikDOS 
1 coüJUNras 

H O I T E - G I I S L B 

A s a l t o , 2 6 . ' T e l é f . 4 3 4 7 . 

M U S I C - H A L L D E L A A L E G R I A 

E S T A T A R O E 

E X T R A O R D I N A R I O P R O G R A M A 
15;; 

S E l o y n o c i n . © 

S . I H . L A L U N A 
L . A R E V U E S E L E C T A 

t 

" i 
• E x i t a z o s i n p r e c e d e n t e d e l o s d o s h e r m o s o s c u a d r o s 

L A S M A R I P O S A S D E L . A M Q R 

y E N E L . P A I S D E V Ü L Y - T C H A N G 

S A m o r f e n e c i a n o x C o r a z ó n d e a p a c h e 

* 

Mañana, estreno 
dos nuevos cuadros 

Muele H a l l <!• p r i m a r o r d e n 
M a r q u A a d a l D u e r o . « O - X a l * l - S O » » " * 

T o d o s l o s d i o s , ( a r d a y ñ o c h a , c o n c i e r t o p o r S O a r l l u t a a . S O ICMIC^ 

Eiito continuo do TRINIDAD SERRANO - J . IHJ1Z - THALIA - M. BUENO - R08IQ0E - BERTBI -

D E L V O A N O O E L V A Sí1 r . ' K f ^ ^ u S C O N C H I T A « A 1 ^ " ^ . * 

^ n r í ^ a l a ^ a í é D E ! X ^ ^ M S - A - P J E W Y O R K p o r l a TF0f lP8 I n n B l 
Kuot-Ball. — Consumación usual en butnraa días laborable», por la tarde, u n a p a a a t a . — De una e tres SOL P ^ 
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Marqués Duero, SS 
wnt t t t tmtmt 

Dirección: F. SERRANO 

B e l l a C h a r i t o - AntoQlta F u e n t e s 
La aaeesilT» caaaonstiata ^ 

M A R G A R I T A V I L A 
• » moDUtaia y colosal teiiniini 

F E R K A H D I T A D E L T A L L E 
La bariiio«a7 eiqrstitnoanoionUU 

A n t o ñ i í a C l a v e r 

EiUo de It grao compaflfa d i vodcvM dlrt- J 
gida por el popular actor 

L e ó n d e R o m á n ¡ 
la qua pondrá «o eacena todoa loa día», 5 

tarda y ñocha, * 

Ü N A L E G R E V O D E V i L I 

M U S i e - H A L L P 0 M P E ? ; i 
Teléfono 
t 4 S M 

Kiiic da ja atracolúa T . Q W I I K a l t O U S — bartaté-cOnlcoa — 
^ } ¿ S T J S > & . £ * í U I S L A D E A F R O D I T A i gran pr 

• 61*1 A¿ A A •& A J 

K) iaeeitlTM artista* 0* laa que aobrtMian C O N C H I T A O U n i í R B H O • 

m U O R T E M P R A N A - A N T O Í V I T A P U E N T E S 5 
T E R B S I T A I B A R R A - C A R M E N P O N T A N A 2 

Ka brora, Impactaotaa I'BBDTá J 

C R O N I C A D I A R I A 

L a c l a s e m e d i a 

hs difundido l a noticia da que 
la clase media piensa erigirse en un 
nuevo partido p o l í t i c o y sa l ir del f u -
aesto retraimiento en >qus basta aho
ra lia estado y que tantoa porjuioioa 
1» ha irrogado; 

La idea nos parece orcelente. Por 
«I número y calidad de las personas 
Qua en esta nueva af l l iaoión habrían 
•le entrar s e r í a un partido de gran 
arraigo y s i m p a t í a . E n nuestra c i u 
dad ya han comenzado a sentarse las 
w e s y a darse los primeros pasos. 
«• el parlklo nuevo se pone en ole e 
'"icia la maroha, a v a n z a r á , triunfante, 
et>n el aplauso da todos. Pero, ¿qu ién 
ptwe en marcha a estas legiones? 
•Qnién es el caudillo que se siente 
'•paz de lograr que la clase media 
w'Ka de su annt ía y r e s i g n a c i ó n l a -
nentable»? 

Los de arriba bien unidos e s t á n pa-
*• lodo aquello que se relacione con 
•tis ventajas, lucros y negocios. No 
« y a miedo que se dejen arrebatar 
0|ngun privilegio, ni que toleren que 

n i n g ú n poder coarta en lo m á s m í n i 
mo au» intereses o sus apetitos. T a m 
poco los do abajo han permanecido 
estacionados v cristalizados en sus 
penurias: unidos, solidarizados, e n é r 
gicos, activos, indomables, ptidlendo 
ejercer terribles represalias, han ido 
saliendo do su estado da oxplotaoidn 
y do la oscuridad primitiva han l la
gado casi a ser los d u e ñ o s y árbi tros 
de la sociedad. 

Entretanto, la clase media se ha l i 
mitado a sufrir, a llorar, a lamentar
se de su mala suerte, del abandono en 
qus todos la dejan: pero no ha hecho 
el m á s m í n i m o osfuorzo para arrojar 
de s í la pesada losa de las eoncupis-
oenclas rfe lodos. 

i So apresurará a alistarse en las 
filas del nuevo partido que Ylene a l a 
borar por su m a n u m i s i ó n y engran
decimiento? Nos resistimos a ser op-
timislaa, aunque q u i s i é r a m o s serlo. 
Tantos afbns de inercia no nos dan 
derecho a forjar grandes i laskmes. 

IOjalá nos equivoquemos; 

E n l a A u d i e n c i a 
BESALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIEItOIA TERRITORIAL 

D r ^ ' V ' ' ' — Tortosa. — Incidente.— Tere» j ^ , y otro 0OBtct don juan 
Biaiuu Jvd» y otros. 
P6>í, .SCgun(,a- ~ S*0 *em áB Llobregat 
¿T/ l" - — Don Enrique Mas y otro contra 
J¡?wsme Oelabert. — llospllat. — Mayor 
í « « S L r " I,0a Pet,r0 Tondo contra Murto 

AUOIENOiA PROVINCIAL 

**7ah',n pr!mop»- — Audiencia. — Un ora! 
tyj ^ J" dos Incidentes por íaisadal y aa-

S3' —Ho 'ie*un<la-.— Universidad y Bar-
^eató i ' ' l 3 ' , , f a Y coacciones. 

a '"''wia..— Lonja. — Tres oim-

lea por estafa, desobediencia y delito contra 
la honestidid. 

SeooWn cuarta. — Norte. — Tres óralas 
por harto, leelonaa y estafa. 

VISTA DE CAUSAS 

SacoMn prlmari 

Robo. — La tarda d«l 17 da Febrero diu
rno, Manuel Padrúa Vidal entró eon vlolea-
ola en el domicilio da Ramdn Parera Mas-
raltJA. da Vich, y sa apoderó da mil peseta* 
en blUotaa y ocho en plata y aalderllla, cau
sando dafloa por valor da seis pesetaa. 

SI flseal eollctté para el procesado aals 
afios y na día da preeldlo oorreeoiooal. 

Seoolón aogunda 

Robo. — Josí Arbós Mi!4 era dependien
te de don José Vidal Parcra, vecino de Vila-
franea del Panadea, y al aar dei.¡>&dlüo se 
sf-odonJ de una llave Jo la casa íiae dicho 

soflor habitaba en la calle da 'IViag^na, nd-
maro 10, y da una mesilla anatrajo £18 pe
setas, aleado reouperadaa 175. 

El flaea! pldlA para el procesado dos aQos, 
once mesas y onoa diaa da presidio oorreo-
otoñal y la Indetsnisaoíóa con-capoodieaU. 

Saaclón cuarta 

Homicidio. — A las ooho de la nooha del 
SO de Junio da 1923, Francisco Balaguor 
Beaet. qus habfa aoataoido relacione* eoa 
Francisca Lúpea VellUa, en Santa Coloma dt 
Gramanct, entré en «l domicilio do ésta. La 
propuso reanudar dlobaa relacionas, y, al 
negarse ella, Balaguar aaeé una navaja, oca 
la qua 'a causé varias heridas qua le causa
ron la muerta a loa posos momentos. 

Pena solicitada, oatoroe aflea, ocho meae* 
y un día de reolusléa temporal y diea mil 
pesetas de lodemnliaclén a la familia da la 
victima. 

San teñóla condenatoria. — La sección tor
cera de «ata Audlanela provincial ha diotado 
•entonela «u la causa aegulda contra Igaa-
olo Abad Vllella, que el día 19 de agoato da 
1912, en ¡a calle da Palaudarias, discutien
do con un sobrino suyo, maté a au hermano 
Jo*é Abad Vllella. 

8a la condena a la pena da l i afios, oehe 
meses y ua día da reeluslén temporal y 
3,000 pesetas da indemnlzaolén a la familia 
da la victima. 

El estado del flaoal.-— Don Francisca Sin-
obas Olmo sigue enfermo en oama. 

laterlnamenta le sustituye en sus funolo-
oaa «i teniente flaoal doa Clisante Posada, 

POR LOS JUZOADOS 

DIMeeneia* 

El Juzgado da la BaroeloneU, ssoretarta 
da don Bienvenido Paseé, laatruyé durante 
sus horas da guardia 85 dlllgenolas, dejando 
en los ealabosoa 14 detenidos, entra alloa 
una mujer. 

Le sustltuyé el del Oeste, secretaria da 
don José da Alemaay, al que boy relevaré 
el dal Norte. 

Loe abuaos de lea eaaaroa 

Doa Miguel Barrabés Casado, habitante aa 
un piso de la salla de Rublé Orta, ha denun
ciado a la propietaria da la Anea, llamada 
Antonia Masllorens, la eual las hace toda 
clase de ooaoolonoa, privándolas de agua y 
sin tener lúa en la escalera. 

Un pájaro da cuidado 

Ha Ingrasado ea la Prisión Celular Maria
no Ortli Roplso, qua sa hallaba reclamado 
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por «I Jugado del distrito da la Alameda, da 
Málaga, por un delito de estafa. 

Dicho Individuo fué detenido recientemen
te por dedicarse a la renta lllolta de cocaína, 
usando el nombre da Manual López Martín 

J estando en los ealabozos del Palacio de 
uatlola dos días a disposición del Juzgado 

de la Barceloneta. 
La detención la llevaron a cabo dos agen

tes de aquella capital, que reconocieron en 
t i al reclamado. 

Un par da estafa» 

Domingo Pustá Besso ha presentado una 
denuncia contra un corredor da Bolsa al que 
«ntregó pora venderlas cuarenta obligacio
nes de la Compañía de los Ferrocarriles de 
Madrid a Céoeres y Portugal por valor de 
7,000 pesetas, las que vendió, según el de
suncíante, apoderándose de las pesetas en 
provecho suyo y desapareciendo de la olu-
dad. 

El fabricante de mosaicos establecido ea 
Reus, don Francisco Miguel Pérez, denunol* 
que un Individuo de la calle da Borrell, lla
mado Juan Samsot Catalina, le habla pedido 
géneros por valor da 5,480 pesetas, que le 
sirvió Inmediatamente, siéndole Imposible 
cobrar la factura por negativas recibidas por 
parte del Samsot, alegando no haber reci
bido el género. 

Por ladrón y por Ir armado 

Por la ealle de Mallorca pasaba un indi
viduo montado en bicicleta, y como llamara 
la atención a unos guardias, le dieron el al
to, resultando que dicha bicicleta habla sido 
robada. 

Cacheado «I altado Individuo, que se Ha 
ma Casto Pérez Fernández, se le ocupó una 
pistola Bulldog, sin la correspondiente licen-
ela, siendo detenido y pasando a la cárcel a 
disposición del Juzgado del Norte. 

Su* senas paraonale* son malas 

Ha sido puesto a disposición del Juzgado 
especial que Instruye ai sumario por el asal
to y robo a la easa Sallsachs Antonio De-
besa, que el viernes último fué detenido en 
unión de Leopoldo Martines y Francisco Gu
tiérrez. Según confidencia recibida por el 
jefa superior de policía, sefior Hernández 
Mallllos, Intentaban atracar una tartana que 
desde el Banco de Espada debía llevar a una 
fábrica de las afueras determinada cantidad. 

Las señas personales de Dehesa coinciden, 
al parecer, con las de uno de los atracadores 
da la casa Sallsachs que no ha «Ido deteni
do. Por tal motivo ha sido entregado a aquel 
Juzgado. 

memoria de don Rótaulo Bosch y Alsiaa. vl-
cepcesldente que fué de la Indicada Corpo-
raof8D. 

Dicha lápida, do piedra de Monyulch con 
un medallón central en mármol «n el que 
so destaca el busto «n relieve del seBor 
Bosch y Alslna, es obra del escultor don 
José Fernández. 

En la sesión que celebró la propia Juqta 
el mismo dia, entre otros asuntos da menor 
interés en ella tratados, merecen especial 
mención los siguientes: 

Real decreto resolviendo a favor del mi
nisterio de la Guerra la cuestión de compe
tencia por el de Fomento, relativa a deli
mitación de terrenos cercanos a la batería 
del Astillero. 

Certifleaciones valoradas de obras a favor 
de dos distintos contratistas, ouyo pago se 
•acordó. 

Comienzo de las obras que constituyen la 
quinta parte del proyecto general par* re
paración de las averias del dique del Este. 

Autorización para utilizar tres atraques en 
diversos puntos de los muelles a los propie
tarios del nuevo servicio público de trans
porte de pasajeros que va a establecerse, 
en esto puerto. 

Presupuestos y plan económico de dicha 
Junta para el próximo ejercicio de 1S24-
1025, Importando los Ingresos 10.096,200 
pesetas, y los gastos, 9.451.035'33 pesetas. 

Petición por la casa armadora de un va
por de que se conceda un trozo de tinglado 
con la consiguiente linea de atraque, para 
atender a su tráfico, que se acordó pasar a 
estudio e informe de la correspondiente Co
misión. — 

J u n t a d e l P u e r t o 
La Junta del puerto visitó el pasado miér-

•olcs corporativamente las obras del mis
mo, singularmente lo* da reparación da las 
grandes averias producidas por los tempo
rales de febrero da 19S0 en al dique del 
Este, que tocan a su término y han sido rea
lizada* con tanta actividad soma acierto; las 
da la nueva Comandancia da Marina, la* de 
lo* grande* cobertizo* del muelle da Es 
paña y la* de los nuevo* talleres en 1* dár-
•ena del oarenado, de cuyos trabajos quedó 
Altamente satisfecha dicha Junta. 

Terminad* dicha visita, fué descubierta la 
••oultório* lápida, que se ha aclocado al 
•omlenzo da loa tinglados del lado del edi-
flolo-aede de la citada Junta, por la parte 
que mira al Paseo de Colón, dando «1 nom
bre de Bosch y Alslna al muelle que hasta 
ahora ha llevado el de la Muralla, conforme 
• lo acordado para perpetuar y enaltecer la 

H o m e n a j e a l s e ñ o r 
S a l a s A n t ó n 

Conforme anunciamos, tuvo lugar en la 
Cooperativa La Flor de Mayo, con motivo de 
la celebración del XXXIII aniversario de esta 
entidad, el homenaje al líder de la coopera-
alón en España, señor Salas Antón. 

A pesar de haber sido cursada* las Invita
ciones con carácter particular, fueron mu
chas las entidades que mandaron su adhe
sión con carácter colectivo. Entre alias pue
den citarse E l Modelo Siglo XX, La Frater
nidad de la Barceloneta, Cooperativa Mutua 
de Pan y Comestibles do Manlleu, La Sabit-
dellense, Cooperativa de Funcionarios pú
blicos. Farmacias Populares, La Quinta de 
Salud La Alianza, La Constancia Eagreren-
se. La Artesana, La Guardiola Familiar, La 
Malgratense, de Malgrat; La Asociación E u -
terpense de los Coros de Clavé y la Agrupa
ción Socialista de Barcelona. 

Asistieron también una representación del 
periódico "AccIÓ Cooperatlsta", órgano de 
la Federación Regional de Cooperativa* de 
Cataluña, y del presidente da este organis
mo, señor Ventosa y Roig, fué recibido un 
cariñoso telegrama de adhesión. 

También fueron leída* la* adhesiones da 
los «eñores Ribas Moreno, da Madrid; don 
Francisco Ripoll, de esta, y la del señor AI-
varez de la Campa, alcalde da esta ciudad. 

Fué asimismo dada cuenta de una entu
siasta adhesión de M. Henry J- May, presi
dente del Comité de la Alianza Cooperativa 
Internacional, en la que manifestaba no po
der asistir personalmente al acto por tener 
que estar en dicha fecha en Rusia para to
mar parte en el Congreso y XXV Jubileo de 
la Federación de Cooperativas rusas. 

Al acto, que consistió en un bien servido 

lunch, asistieron unos 300 comensales, «u 
tr* loa cuales vimos a los principales mlilUnv 
ta* del coapotatfstoo de esta provincia. 

Al eeflor Sdas AaWu le fué regalasla unj 
artística placa da plata, verdadero Joya dji 
arte, que slnlbollza el cooperatismo, sléndo. 
le ofrecido el homenaje por el presidente da 
La Flor do Mayo, don Vicente Valls, en ua 
sentido y acertado discurBO. 

Hablaron, también los señores Anglés, Na
varro y Nieto, socios de la misma entidad, j ! 
después los señores Fuater, Godlna, de Man-í 
lleu; Orloneda, del Modelo Siglo XX; Moa-
talvo, do la Cooperativa de Funcionarios, | | 
J . Coloma. 

Al final el señor Salas Antón pronunció 
un elocuente discurso agradeciendo el liotno-
naja, pateniizando una vez más en su vida 
su fe Inquebrantable en el ideal oooperatli-
ta, ofreciéndose a todos para trabajar por el 
arraigo del mismo en España. 

E l próximo domingo por la tarde dará el, 
aefior Salas Antón una conferencia en Pa¡-
set, en el local de la Cooperativa obrera El; 
Porvenir, asistiendo también en representa
ción de la Federación de Cooperativas de 
Barcelona J . Durán y Guardia. 

I n s i s t i m o s , s e ñ o r 
g o b e r n a d o r 
OTRO CARTERO PRESO 

Seguimos considerando un error la da-
tención de los carteros que citábamos ea 
nuestra edición de anteayer. Y noj afirma
mos en esta creencia al enterarnos ayer i» 
la detención del cartero Eduardo París. A 
ese muchacho, que, además del sueldo ml-, 
sero de Correos, Iba a ganarse unas peseta» 
en horas que debieron ser de descanso, 
ea una easa da comercio, porque eoa «1 
primer sueldo no podía dar de comer a los 
seis hijos menores de edad que tiene ea 
casa, pasando, con todo ello, el día y ViTía 
de la noche ocupado para atender las ne
cesidades del hogar; a ese laborioso y proba 
funolnario también se le encarcela por Uf 
mismas causas que a los dos primeros. 

iQue cuáles son estas causas T Según li» 
declarado el señor Lossada, por "antece
dentes anarquistas", y, según otros. P0' 
una denuncia del mismo carácter sootu-
Mal, muy mal Informado está el «eflor go
bernador sobre esto.. 

Nosotros no queremos discutir si •! P"* 
cedlmicnto es licito o no. Pero, podemos 
asegurar que con estos carteros ha de B»* 
bor un error o, por lo menos, una confi
dencia basada en hechos inciertos, como i 
son, por ejemplo, la afirmación de 1ua 11 ¡ 
ne'n antecedentes anarquistas. No v»y» 
ocurrir aquí lo de otros casos, o -
cuento del perro, que ha de ser rabí 
sin serlo. 

Nos permitimos hacer observar al í01";"* 
dor que, reteniendo a esos bueno* •mpl' 
do* «n la cárcel, eondena a sus hijo» T " 
posa* a una miseria espantosa. Uno de ei ^ 
tiene la esposa enferma en cama T <)lro 
una hijlta. . 

Por «egunda vez Insistimos cerca de' e ' 
balleroso general Lossada para 1ue " . . 
da creer en determinados Informao't1^ ^ 
ponga en libertad a los citado* " ' " " ^ ¿ i -
tenga la aeguridad que éstos T B " ' 
lias, se lo agradecerán por haberles 
Justicia, en un Intento de difamación 

Asi lo esperamos, señor gobernador-

jo del 
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No e* •otamonte el s eñor Goicoe-
chM el Que hace g u i ñ o s slgaifloatl-
vos 7 la pone ojos de c a r i ñ o j deli
rante pas ión al Directorio. 

Otros mauristas abruman a és te 
tambUn oon sus zalemas y paranto-
fai j demostrando que en el arta de 
dar ooba j cepillar guerreras no hay 
fluían les eche la pata delante. 

Maravillados, y con un palmo de 
boca abierta, leemos, por ejemplo, d ía 
tras otro las peroratas Jur íd i co -po l í -
l ioo-agrícolas con que el s e ñ o r ü s s o -
rio y Gallardo molesta los oídos de 
los pacientes ciudadanos que acuden 
ja escucharle. 

Maurista por maurista, preferimos 
al señor Qoiooechca al s e ñ o r Ossorio. 

E l s eñor Ooicoechea tiene, por lo 
menos, la franqueza de sus conviccio
nes; tiene, do su parte y a su favor, la 
pureza de u n a conducta estrictaments 
ajustada al texto de sus propagandas 
reaeeionarias. 

E l s eñor Ooicoechea es nna l ínea 
recta. E l s e ñ o r Ooicoechea no e n g a ñ a , 
no lleva antifaz. 

E l dice: 
—Aquí lo que hace falta es orden, 

tooralidad, autoridad, austeridad, e j é r 
cito, marina, pol ic ía , guardia civil. Ir 
a Alhucemas, arramblar con T á n g e r , 
fomentar la re l i g ión , reprimir los ex
cesos de los demagogos; en una pa
labra, cumplir al detalle y punto por 

Iunto el programa ultramontano y u l -
raconaervador do don Antonio Maura. 

E l señor Ooicoechea podrá sor p a r 
tidario rabioso de la fuerza, podrá ser 
nn neo de tono y lomQ; pero, cuando 
Henos, es sincero, no se viste da ohal, 
jo oubro s n pelo de lobo oon vellones 
09 oveja. 

En cambio, el s e ñ o r Ossorio y G a 
llardo parece que se goza en desoon-
eertar a los bausanes y badulaques 

l a i i a e i j o n e o 

Jas 10 lo mlrnri. Tiene m á s caras que 
ano. Cubiletea oon las ideas como el 

mejor "jongleur", como el mejor m a 
labarista y alambrista da circo. Ora 
hace el jacobino, ora ei s a c r i s t á n . Y a 
invoca la Sagrada E s c r i t u r a y reza el 
padrenuestro, ya canta una endecha o 
una oda a L e n i n . E s , a la vez, sindi
calista y oristiano. Una de sus alas 
es diablesca, otra angelesca. Se titula 
conservador y ataca — aunque sin h a 
cerle muoha pupa — a la propiedad. 
Por amor al orden dios que hay que 
derribar y echar abajo y barrer una 
porc ión do chirimbolos. E n fin, que 
nunca sabemos, con semejante señor , 
a qué carta quedarnos y entre qué 
fauna olaslflcarlo, y si le corresponde 
y la cedemos la derecha o la izquierda. 

Ahora mismo, en su discurso del 
Gasino Nueva P e ñ a , de Guadaiajara, 
se ha desatado en improperios terr i 
bles contra el llamado antiguo r é g i 
men, todo con vistas, naturalmente, a 
halagar al nuevo y a adaptarse a él 

Í' recoger las migajas que caigan de 
a mesa de los vencedores. 

Porque, vamos a ver: el antiguo r é 
gimen, « n o era el de Maura, no era 
el de Ossorio, no era el de los aboga
dos consejeros, no era el r é g i m e n en 

3ue don Angel fué diputado, goberna-
or, ministro, asesor de Empresas y 

un p u ñ a d o de cosas m á s ? Y si ese r é 
gimen fué malo y funesto, i no es por
que lo eran sus fundadores y soste
nedores o rodrigones o sea Maura, 
Ossorio. ele.? Y s i el citado r é g i m e n 
no debs resucitar y levantar cabeza, 
i no ai abocé que tampoco deben 
nacerlo sus r^oresentantes T Y s i es 
así, como lo as, en efecto, ¿a qué, 
s e ñ o r Ossorio, tantos discursos, tan
tas Toolferaolones, tantas alharacas, 
tantos aspavientos y tanta pamemaT 

VIR 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Por Infringir unas dlspoalolonM 

Por U Jefatura superior da policía se han 
lonnulado denuncias por Infraoslón de las 
«isíoslolone» vigentes y se ha propuesta la 
«DMiieláu de las siguientes multas: 
irn <1* 500 Pe8etas' 1103 ^ 50 7 un* de 

a las dueñas do unas casas da mala 
»'"*, por escándalo. Una de 100, por ex
posición de folletos pornogrAnoos; 850 al 
«•na Roya! por permitir fumar en la sala 

' "paoUoulos; 10 de 100 a dueOos de 
s-Mleolmlentos públicos por permitir Jn-

SJf »m estar matriculados, y tres dé 100, 
n » " por infracción de la hora de olarre. 

Traslade 

«otHd.,Id? trMlada<lu * Valencia el Inspee-
Tomál ^ m9r* t1*1 cuerpo de vigilancia don 
ejtjv* MuOoz, que desdo hace unos aDos 
«„ D* A'kcrito al cuerpo de esta capital, 
alos. ^ Prestado muy buenos serrl-

El Centro de Reportero* 
Ea 

** 1U*i.C|M,ro <Ie Reporteros de Barcelona 
"^l l ínn u,l telegrama del periodista 

8eQof Sánohea Fano agradecien

do las geaUonas que ea pro de sn libertad 
reallsó dicho Centro. 

Hl presidente de esta entidad, seflor Qar
óla Anné, ha contestado al seflor Sánohea 
Fano oon otro despacho telegráfloc de fell-
cltaelóa por haber sido libertado. 

Inhibición 
L a autoridad militar se ha Inhibido da en

tender en el asunto que motivó la detención 
del ex alcalde d* Igualada don Amadso 
Blosoa Busqué, quien continúa en la cárcel 
celular a disposición del Juei de Instruoelón 
de aquel partido. 

Denuncia de unos inquilino* 
Una Comisión compuesta de ono* veci

nos de otros tantos pisos de las casas nú
meros 3 y 10 de la calla da Ramalleras ha 
visitado al gobernador civil pora exponerle 
la Imposibilidad en que se ven, por falla de 
viviendas de desocupar los pisos que habi
tan, da loa cuales han sido desahuciados en 
virtud de sentencia diotada por el Juzgado 
municipal del Norte. 

Asimismo han pedido loa comisionados al 
general Lossada que sea sometido a revi
sión superior el juicio, tramitado a Instan
cia de! propietario da las Ancos que para 
podar disponer de ellas ha alegado que las 
necesita para Instalar un hotel "meublé". 

E l gobernador quedó en estudiar la peti-
oióa que le hadan los comisionados. 

jft p o m a » ! D I NMLA 

P a r a l o s c o n t r i b u 
y e n t e s 

La Cámara de Industria debe reoordtf I 
todos loa tndaslrlales el eoatenida del rea 
decrete de la Prealdencla del Directorio, (M • 
t i de ootubra último, por al que aoeedlea* 
do a demandas formuladas por varias Cá
maras, se oonoed* un plazo que termina 
en 10 del eorrlenta, para qu* los latereeaf 
dos qu* ya no lo hubieren hecho y que 14 
s* hallaren encartados ea expediente* de In
vestigación, puedas acudir a las administra* 
clones de Hacienda, o a los Ayuntamiento* 
en su caso, presentando sus bases de im
posición d* riqueza o altas, hadando cons
tar la fecha d* Implantación del negocio • 
Industria da que ** trata, ai objeto d* versa 
libras d* la* responsabilidades qu* la ocul
tación e defraudación lleva consigo. 

Como en muchas ocasiones, las falta* dS 
orden fiscal pueden ser debidas mis que t 
la Intondón da burlar la acción del Fisco, 
a la falta de exacto conocimiento de sus 
eomplajos preceptos, al real decreto citad* 
establee* que lo* oon tribuyen tes que for
mulen eonsultas a la Administración sobre 
las dudas que tengan sobre la olaslflcaolóa 
o basa tributarla a que hayan sido sujetos, 
quedarán exento* de responsabilidad, ajus-
tindosa la petición a lo que determina al 
articulo 14 de la ley da t i de Julio da 1921, 
en el que s* dispon* qu* tale* instancias 
deberán prasentars* junto oon un* copla, 
reintegrada* ambas 000 timbre de di es cén
timo* y escrita» a media columna, consig
nando con claridad y precisión lo* hecho* 
d* qu* ** trate. Los Industriales afectado* 
que desean ulteriores aolaraoiones, les sa
rán facilitadas en las ofloloa* de la Cor* 
poraolón. PUxa de Santa Ana, 4. 

La Cámara recuerda Ule* dltpoalolonea 
con el fln de oonatgutr su mayor dlvulgaoMa 
y en *u virtud puedan los afectado» ponera* 
al eorrient* de *u» d*b*r** tributarla», aco
giéndose a la* prasoripoloae* del decretal, 
ya que, por otra parte, ea el mismo ** 
anuncian sanción»* del máxime rigor para 
los Infracto re* qn», aun deepué* d* trans
currid el pía»», no »* hayan pueelo *a ka 
debida situación legal. 

Coa dicha ocasión, la Cámara debe re
comendar a todo* el más exacto y leal enia-
pllmlento de sus obligaciones Oséales, pues 
sólo asi dentro da un general ambienta 4* 
rectitud y JusUett, ** poalble en el ordaa 
ooleeUvo la equitativa repartición de las car
ga» públicas, y únicamente actoíftdo ea di
cha forma tiene el cuerpo trtbutarló la au
toridad y fu e n » moral anflolante para ob
tener la revisión de autntaa (OspoeleioaM 
puedan reputarse injusta*. 

Proverb ios orientales 
81 quiere* adelantar raí ta caminó. Mi 

desande* nunaa le andada. 
a 

Cedí une are* lo qu* te «oavlen*; f o t 
eso el sabio oye a muohos anta* d* oraar 
nada resueltamente. 

• 
Bl enemigo más peligros* es el amigo In

condicional. • 
Aunque Untes el pallo viajo para que pos* 

por nuevo, con tinte 0 «!n tinta, stampr* 
se le ve la Ulaza. 

OT-CHIN-FÜ. 
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V I HMFEOCIOn DEL AYUífTAMIENTO 

E L D I L U V I O 

S e a b r e u n a i n f o r 
m a c i ó n p ú b l i c a 

Ayer mafia os «9 eonstituyú la QunisiúB 
Icapeotora de te gestión del AyunUmieala, 
íorma<te. casia dijimos, par «1 abofado del 
Estado, don Marcelino Horrero y Horríra, 
•ubdireolor primero da lo ConU&doso; al 
tomente eoronel de Ingenieros don Prands-
«o Qaleerán Forrer y el seereUrio del Oo-
blanio el vil de Valónela, don FúUx Peird. 

Parcoo que entra en loa propdailos de !a 
Comisión abrir una inforniaeidn pública por 
breves días, eon objeto de que oraiinanle 
a por escrito pueda la opinión pública de 
Baroolona ooneretar cargos eontra la gestión 
que basta la actualidad ba Imperado en la 
Cnaa Comunal, única manera da que pueda 
demostrar un deseo da regiaeraolón y de 
Justiola y íactlltar a la Comisión e! cumplí-
miento de su delicada misión. 

Para el caso de que la Comisión adopte 
tal acuerdo, la Alcaldía ba rogado digamos 
que, por su parte., encarece y espera que el 
pueblo de Barcelona contribuya a esta obra 
de regeneración "eon la vebemencla que en 
tantas ocasiones ba exteriorizado su amor a 
te JuatíchU" 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s 
C a c o 

d e 

Ki apoderado de te razón eooial ] . Ko-
magosa, establecida en la calle de la Dl-
pulaiUóu, 317, ba denunoiado que entra
ron ladronea en el almacén y se llevaron 
116 docenas de medias de reda • bilo y 
once pleras de tricot, valorado todo en 
it.üm pesetas. 

E l género robado se lo llevaron con un 
carretón de )a oass, forzaron ein í i i lo te 
caja de cándales, fracturaron los eajooes 
de una mesa y lu^irajeron 90 pesetas en 
plata. 

Para entrar abrieron un boquete «n la 
pared de la escalera y dejaron abandona
dos varios útiles para el robe. 

— E l turroncro don Rafael S&noh» Mire 
ba presentado nna denuncia eontra Luis 
O. Gastells, que le compró góncro por va
lor de 3,200 peseta», y, rin pagarlo, ío ba 
revendido a bajo precio. 

Otro turroaoro, José Sánchez Coioms, 
ba presentado una denuncia contra el mis
mo sujeto, que le compró una partida de 
turrónos por valor de 880 peseta*, y tam
bién lu ha vendido a bajo precio, aln te
ner abonada sa importe. 

— Le sustrajeron en la estación de Fran
cia a dolía Luisa Jiménez i.aiioa un male
tín con alhajas y metálico por valor de 
f.OOO pesetas. 

—• A Instancia» de Amparo Barberá. fué 
detenido en la calle de Robador Enrique 
Juan Marllce.', eon quien hacia vida ma
rital, acusánduia de haberle euslraldo ro
pas y efectos por volor de 4,815 pese-
las, que le sustrajo en ocasión de encon
trarse aquélla ausente de au domldUo. 

— Mientras eumplla unos encargos en te 
«alie de Mándea Núfles el mozo de la Agen
cia Alselá José Oarsaball Vtiafpanea ie sus-
tirajeroa del earreUu unos desconocidos un 
paquete de Kénero por vglor de 300- pése
tes. 

TEATROS 
ROMEA. — Sa confirma la próxima visita 

de Roñé Navarra. — Conforme anunciamos 
hace tiempo, parece que es ya ua heobo la 
venida al teatro Romea, durante el próxi
mo mea de diciembre, del célebre actor 
francóa René Navarre y de »u notable eom-
pañla. 

Se úiee que Navarre y los artistas que 
lo acompasan vlensu a nuestra oludad para 
dar un corto número de representaolones 
de la obra "VIdooq", que, al ser proyectada 
en la pantalla, proporcionó al Insigne artista 
clnematogriflco un scflalado triunfa. Reñí 
Navarra fué, también, el creador de Fanto-
mos, en cuya pelioula hizo apreciar sus cua
lidades slnguiarea de artista. 

Forma parte de ¡a eompaDla te genial ac-
trl» Elmiro Vutler, que lleva conquistados 
en te escena muda legítimos triunfos. 

• • • 
ELDORADO. —- Estrene de "Soledad y 

Oompañía". — E l éxito de "La lus da Ben
gala" no ha envanecido a te Empresa, y pa
ra maflana, por la noche, anímela otro cs-
trtno, el del saínete eu dos actos y seis 
eoadros, original de Luis de Vargas, eon 
música del popular maestro Alonso, "Sole
dad y Compaftía". 

Sabemos que el Hhro esM salpieado de 
chistea de buena ley, todo él hecho en for
ma hilarante, y que te móslea es una pre-
oiosldad. 

Los autoras han tenido te deferencia de 
que su nueva obra se estrene en Baraelons 
antes que «a parte alguna. 

• • • 
ESPASOL. i— Esta noche, estreno de 

"Trens do luxe". — A pesar de que " E l 
baró do la Rabassada", recientemente ea 
trenado, continúa siendo un éxito positiva 
de taquilla, la Empresa del teatro Espaflo!, 
eonsecuente eon su propósito da Ir dando 
a conoce- la seria de nuevas producciones 
que guarda en cartera, se dispone a estre
nar otra obra que, tanto por el nombre ilus
tre de sa autor como por el no monos pres
tigioso del traductor, prevemos ha de «ae-
reoer una acogida envñjlsble. 

La obra en cuestión, que se desarrolla 
en un prólogo y tres setos, es original del 
conocido novelista y comediógrafo francés 
Abel Hennanf, y ha sido traducida mi cata
ten con el titulo de "Trena de luxe", por el 
culto periodista Garlos Capdevtte. Sus in
teresantes eseenss, de nna gran aetualldod. 
se desenvuelven en nn ambiente de anéc
dotas picantes entro personas de familias 
reales eoswopolitaa en tes que resaltan la 
gracia y te agudeza ¡aa caraoterlstloa en 
el Ilustre autor parisién. 

• • • 
COPECO. *— Maflcna, el drama "Diego 

Corrientes". — E l rancio prestigio del fa
moso bandolero andalua Diego Corrientes, 
cuyas bazofias han formado una pintoresca 
leyenda de temeridad, bravura y nobleza, 
encarnadas en ol popular salteador de ea-
rnlno*. se sduefiará maflaua del escenario 
del teatro Cómico, donde ser& estrenado el 

emocionante drama que lleva por titulo 
"Diego Corrientes, el bandido generóse", de 
cuya obra hace una verdadera ereaolón )a 
notable compafila Rojas-Caparó. 

• • • 
ORPEO GRACIISfC. — La actuación de 

la compafila del Estudie OIrws. — La com
pañía de declamación Estudio Cirara, qué 
eon tanto éxito viene actuando en el her
moso leeaMeatro del Orfcó Qraclene, pon-
dri so eaeeaa el domingo, por te tarde, te 
comedís en tres setos, ds OrevaoU y Gha-
vray, adaptada a te es cena catalana por R. 
Fj-aoi'ieza, "ül tettsaieut de te tte'". 

En atenoión al creciente favor que el u . 
leeto y n cada representación más nunw 
roso público eonourrente a dloho eoliaê  
dispensa si meneioaado Estudio Cirera, \ i 
dtreooióa del mismo se eomplaoa «a hacer 
oonstar que eon te obra del día 18, Joyí 
del teatro francés, se Inaugura la terio di I 
las mis notables producciones eómleas del 
teatro nacional y extranjero que tiene n 
oartert. 

BWSSCALES 
Oonolerto en el caí* Metro. — Hoy, jwí 

la noabe, en el eaíó Metro, de te Plaza iei 
Angel, tendrá lugar un gran eonclerlo ma* 
sloal. 

Entre otros números tomarA parte en esta 
velada el Trio Orpbeo, compuesto de lii 
safiorltas Mary Sote, admirable vloiloista, j 1 
las hermanas Aurora y María Escobar, qtié 
toosh el violoncello y el plano, respeetint 
mente. 

Bate número interpretará escogidas pi«< 
zas etesleas eon te maestría y buen gusté 
a que sos tiesa aoostumhrados. 

BAILES 
LA BOHEMIA MODERNISTA. — MaCm, 

por te noche, tendrá lugar un extraordinarlé 
baile en el espléndido salón La Bohemia Mc« 
dernlsta. 

Este baile, «I estilo de Ies que se cels-
bren en el Bnllter, de Parts, se tHularf 
"Champán". 

Las seflorites y oabaiieros que •eneurroa 
a dicho seto serta obsequiados eon eapri-
ohosos regalos. 

ES preelo ds tes entradas será barato y 
adquiriendo un paleo, que costará eualro 
pesetee, llene ano derecho « ana botella 
de champán. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Blgue recibiendo numerosas felioltaeloBeí 

el doctor Martlaci Vargas por su BOiEbr»-
mlento de rector de te Universidad. 

— Ra presentada te dimisión del earge ** 
seeretarlo de te Paeullad de Medicina de eatt 
Dntversldad, el doetor don Antonio Rle« 7 
Vlllaret. que nevaba diez aflos ejercléndalo 
cumplidamente, fundando sa dimisión ta w 
tlvos da salud. 

— Entre otras, han sido nombradas nue** 
tras so proplsdad, de aouardo eon el «s*4 
tuto vlgeate y por si cuarto turno, tes Bises* 
tras siguientes: 

Dofla AgusUna Vllés Malagueró, P»» 
Orrius (Barcelona;. 

Baleares: Dofia Margarita Nogner?. Sanio-
na. para Ortent, y doña Marte del Carmes 
Oltver Dexolsos, para Estafio!. 

Gerona: Dolía Rrta. Eslcvez BusqaeU, 1*̂  
ra Lloprin-Paterrugell; dofla Luisa berr» 
Dalman, para Torroella de Fuvlá, y doóa 
radna Izal Bertrán, para Gahnms. ^ _ 

También han sido nombrados por el n - f f ' 
turno, entre otros, los maestros •'Sa;(í!|;*'; 

Tarragona: Don OonzaJo de Raro vf""' 
para Oamhrlls; don Pedro Camirasa M'1''? , 
ra CámbrUs número í , y d«« Luis Ftq 
Joven, para L a Canonja. M< 

Gerona: Don José Tembléis Bareeio, r " 
ra Riudellots de te Selva. DH 

— Se ha solicitado autor! «elóa da » 
i-ecolón general de primera enaeCaaia. 
cambiar de dirección el colegio da mno» 4 
labieoldo en te plaza del Norte, no™" ^ 
(Qratía). y para establecer BB • '"r f 
olflos y otro da ñiflas, el primero «"J " / p i 
de te Iglesia, número *, dirigido por «o» ^ 
niel Muns, y el segundo en te g j * 
Casaaovas, adoMro 19. 0 
Enriqueta SalogáhaL en San Baudm» 
Llobregat, 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Tío sá lo que el lector que deje caer 
lo a leac ión sobie estas l íneas omi
nará del Direclono, que, como todo lo 
que se entrega a las disputas de los 
íombres , bu do tener amigos y ene
migos; pero, aun los que examinen su 
labor con menos s i m p a t í a convendrán 
•onmlgo en que domina el toreo fino. 

Ahí e s tá , en la "Gaceta* del 14 del 
eorrionte, la faenita ú l t ima, que nada 
tiene que envidiar ai m á s c l á s i c o de 
los torcos cordobeses. 

Hagamos un poco de historia, sa 
brosa esta vos, ciara aquellos de los 
lentores que no hayan leído la " G a -

• • • 
E l 12 del actual se presentaron en 

Palacio los dos puntales — o "pun
ios*, si ustedes lo prefieren — del r ó -
gimea atropellado hace dos meses; el 
conde de R o m a n ó n o s y el amigo Mel
quíades. Aunque no se les conociera 
si en la ropa ni en ol f í s i co , acababan 
d« caerse de un nido y llevaban un 
papollto perfumado con aquellas esen
cias liberales gratas a García Prieto. 

En este papel, perfumado como el 
de Armenia, hacen constar aquellos 
dos seftores que "el bien públ ico" es
tá pidiendo a voces que se cumpla el 
erllculo 32 do la Cons t i tuc ión , a fln 
do que se r e ú n a inmediatamente el 
Parlamento, que, s e g ú n ellos, e s t á ha
ciendo m a c h í s i m a falta. Parece tr i s 
temente bufo este amor por la Cons
titución que sienten reverdecer los que 
han pasado la vida haciendo con ella 
pajaritas de papel. 

^o se exp l i cará nadie que el t r a 
vieso conde de R o m a n ó n o s haya ca ído 
•o la candidez de creer que el horno 
*>tá para bollos y la Magdalena para 
tafetanes. Semejante bobada se con
che en el amigo Melquíades , que es 
ua poco codorniz sencilla, pero no en 
• cerebro del conde, lleno de tortuo-
•idades, recovecos, sequedades, gita
nerías y veredas extraviadas. 

iReunir Cortes ahora, cuando toda
vía no e s t á desbaratado el tinglado 
«on que estos po l í t i cos cucos forma
ban el amasijo que ellos llamaban 
janamentoT iMeternos nuevamente 

hoz y de coz en la pasada bacanal 
Para que calos s e ñ o r e s del papellto 
"lontaran de nuevo en el machito so-
"e el que tan a gusto iban? Vava, en 
"•"'o. A es que el conde, don Meiqaia-

' T los que con ellos piensen creen 
w« somos I m b é c i l e s ? 
»iu- ' no, s e ñ o r e s ; habremos sido 
•«'Rnados, pacientes, dóc i l e s duran-

muchos afios; pero i m b é c i l e s , no. 
,01 aqu( ios hay, no somos nosotros. 
y,,.!"0 Quienes cierran los ojos a la 

iidad y siguen crevendo que toda-

"i D0régano todo ^ monte. 
^" 'amento , la augusta f u n c i ó n 

l«Mnt Cor'08- 'a3 esencias l iberales. . . 
H d» Pa,abra sonora y vac ía en bo-

e estos funestos hombres! 

to^lj,1* siguiente al 12 fué 1S ly 
• U »rJ ^ en 61 contesW el Directorio 

« o c i o s a monserga de los dos p r s -

C a b o s s u e l t o s 

Bidentes de las C á m a r a s — i q u ¿ hue
co suena ahora esto! — con una nota 
irónica que tiene la gracia por arro
bas; pero, m á s que en la nota, e s t á el 
toreo fino en un decreto dlrcclorial 
que parece — y es, sin duda alguna— 
una estocada en lo alto. 

Como es sabido, cuando se disuelve 
un Parlamento siguen permanentes 
basta la reunión del nuevo los presi
dentes y las Comisiones da gobierno 
interior, los primeros con sus gastos 
de r e p r e s e n t a c i ó n y demás gangas, a 
las que no habían renunciado ni el 
conde ni el amigo Melquíades . 

Y el día 13, n ú m e r o infausto, y en 
martes, aciago día, el Directorio A r 
ma un decreto en el que se dispone: 

Que el s eñor conde de R o m a n ó n o s , 
presidente del Sonado, y don Melquía 
des Alvarcz, del Congreso, cosen en 
sus descansadas funciones y se dedi
quen a las tareas propias de su sexo, 
entre las que puede estar la redacc ión 
de papelitos como el perfumado do 
gue he hablado y que tanto ha rego
cijado al públ ico . 

Que las pesetas que ambos punta
les de la patria cobraban por sus car
gos ingresen en el Tesoro, donde se
r á n seguramente de m á s provecho, y 

Que, hasta que se convoque nuevo 
Parlamento, irá pensando el Directo
rio para quá podrán servir los edifi
cios del Senado y el Congreso d e s p u é s 
da desinfectados debida y escrupulosa
mente. 

Y ahí tiene el lector la resofia de la 
faenita torera con que el Directorio 
ha IMIado al buey que, en colabora
ción y creyendo "epatar" a las gentes, 
soltaron en el redondel el ex travieso 
conde do R o m a n ó n o s y el transfor-
mlsta don Melquíades . 

• • • 
Pepe Gi l , a quien por su origen v a 

lenciano llamaban todos famil iarmen
te "Chll", habría sentido ahora, con 
este dúo de R o m a n ó n o s y don Mel
quíades , una de las indignaciones in 
fantiles y pintorescas que le encen
dían cuando los pol í t icos "met ían el 
remo", s e g ú n decía . 

Porque Pepe G i l fué un empresario 
de teatros o r i g i n a l í s i m o ; pero fué, 
antes que nada, un fervoroso patrio
ta, a quien preocupaba m á s el bien 
de E a p a ñ a que el provecho de sus em
presas. 

Le vi la ves ú l t i m a en el tranvía, 
una noche fría, y n o t é que aquella 
viva inteligencia llevaba un velo que 
la bac ía brumosa. No era el "Chil" de 
otros tiempos ya lejanos; no era el 
inagotable servidor de los adjetivos 
desoonoertantes a Inesperados. E r a un 
Pepe Gil vencido por la enfermedad. 
T e n í a n ahora sus "salidas", siempre 
oportunas y graciosas, no sé qué de 
triste y apenado. E r a la nostalgia del 
teatro, al que no podía volver porque 
su tiempo había pasado y el públ i co 
de hoy, m á s avisado, no era el de hace 
veinte a ñ o s . 

Caritativamente le decía yo que es
te estado de los "morenos" era oir-

ounstanolal y pasajero y que habrítl 
un regreso a las noches claras y plá« 
bidas de Dora la gitana y a las lardea 
bulliciosas de los vermoulbs "nupeia-
les* y "zoológicos" que inventó. Pero 
"ChiP* se daba cuenta de mi buena i n 
tención, v tuteándome, porque era es
ta una do las facetas de su caráctei; 
expansivo, replicaba: 

-—No lo creas: eso ha pasado y el 
"cine" podría mas que yo. 

Y , como si los adjetivos estupefa
cientes hubiesen sido invenoión de los 
periodistas, añad ía : 

— E s o que l lamáis adjetivos lo lian 
acaparado los cines, donde todo es 
bambolla, donde se hincha el perro 
hasta estallar por onalquior pe l ícula 
digna del grillete. 

Tuvo siempre "Chll* un admirable 
olfato para rastrear en el gusto del 
público y muy r a r a vez se equivocó . 
Cuando por su consejo vino la C e 
nosa, le hice partíoipe de mis dudas 
acerca del éx i to , en el que creía a cie
gas. 

Fué , efectivamente, un éxito, y muy 
Justificado, que yo puse de relieve en 
estas mismas p á g i n a s . No cabía en s í 
de gozo Pepe Gil con lo que yo había 
dicho de la Conesa, y una noche, co
g iéndome del brazo, quiso llevarme al 
camerino de la artista, cosa que no 
quise hacer. 

— E r e s el Edison de los periodis
tas — me dijo. 

Para el (pobre "Chll" Edison era el 
arquetipo de la sabiduría en todos los 
ó r d e n e s . 

Cuando hace pocas noches le en
contré en el tranvía, una noche f^ía^ 
me parec ió el espectro do aquol "Chil 
inquieto, vivo, rumoroso y alegra do 
los tiomtpos viejos y no sé si mejores 
que estos. 

Y s e n t í un poco de enojo contra la 
Naturaleza, que a s í desmorona las 
obras que ella miama ha creado. 

F E D E R I C O URRECHA 

C á m a r a M e r c a n t i l 
Por esta entidad se ha trasmitido el si-

guíente telegrama: 
"Presidente del Directorio militar. — Ma

drid. — La Cámara Mercantil de Barcelona, 
agradeciendo la Inmejorable disposición ra-
velada por la real orden del 26 de octubre 
concediendo todo el mes de noviembre da 
plazo para la presentación de altas y decla
raciones, ruega a V. H. que las investiga
ciones a que se refiere el párrafo t.* del 
articulo l . ' sirvan exclusivamente para obli
gar a rectificar los errores en los casos da 
probada buena fe, puea el solo hecho de la 
publicación de la resl orden citada Indica al 
reconocimiento de las dificultades para al 
cumplimiento da las disposiciones fl&calea 
complloadlslmaa astableoldaa en los últimos 
afios, no siendo justas las unciones por erro
res Ignorados hijos de la buena fe. Le saluda. 
El presidente. Cabré." 

La misma Cámara Mercantil ha solicitada 
también del Directorio, en extensa » docu
mentada instancia, la derogación del articula 
198, número segundo de la vigente ley del 
timbre, y, nosiendo esto posible, la a-lara-
clón de dicho apartado en el sentido de qua 
los paquetes, cajas, fraseos, etc., que lleven 
etiqueta o distintivo, pero ouyo contenido se 
venda al por menor por unidades o cantida
des fraccionarias sin marcar o etiquetar, 
queden dichos paquetea o cajas exentos da 
llevar M timbre especial móvil de O'10 pe
setas qua dicho articulo prescribe. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

*m ios tadlviduas al l u u -
MtOMí úr.btn awnvtta Junts «a 
eos obra UDirtcujida. 

VICTOR HDOO." 

.CKIQ vlejcoito simpiUca 7 optimista, que 
aon frecueacia nos alienta para trabajar en 
t m r del indulto de ta familia Roldio, nos 
ha dlcbo: 

— E s digna de elogio la oampaOa que 
Eduardo Bonjuan—y al referirme a Banjnan 
me reflero a E L DILUVIO—csUk Uevande a 
eabo para eocsegulr la libertad de les reos 
do Penagalbdn. En " E l Pueblo", de Valen-
«ÍJ. lea también da cuando en cuando ar
tículos en favor de estes desgraciados... No 
os quepa duda, el indulto tan deseado no so 
hará esperar, y todos los que, como 10, ha
béis aportado vuestro humilde (no por tal 
deja de ser valioso) "granito de arena" para 
conseguir la reparación do una Injusticia, 
tendrúis la satisfacción de ver europlldo 
vuestra desea. 

— i T 
— ICA. hombre, e i l . . . No seils pesimis

tas. El indulto de los Roldán es un hecho. 
Conozco a Primo de Rivera desda hace mu-
ehos aüos (alendo yo ocronel en activo lo 
tuvo f.n mi regimiento de comandante) y 
puedo asegurarte que es amonte de la jus
ticia. Además, mejor que- otro, sftbe Primo 
da Rivera (no olvides que desde liaoe o nos 
venia don Miguel estudiando 1\ noHtioa es
pañola, especialmente su ccndlcldn caciquil) 
que la familia RoUlán es Inoc-nlc. 

- : t 

•—Esa parquedad de que hablas ea una 
de las earacterlstleaa de este general... 1 Ya 
lo sé, ya lo sé I. . . Siempre ha contestado 

a lo» telegramas de petloldn de Indulto en 
Igual forma: " E l expedíante está *u tromita-
eión. Be horA Justicia"... iNo es asoT... 
Bueno; pues, precisamente, «se "se haró 
juatlola" es le que debe daros fe... Las 
próximas Navidades las pasará la familia 
Roldán ea ese puebleeito ándalos que ce 
llama Benagalbón... Con la parlloularldad 
que cuando estos vlejeeitas lleguen a su 
pueblo, seompaQadoa de su hijo, van a lle
var una sorpresa A. Los puertas de la cár
cel, que ten Injustamente se abrieron para 
recibir a estos inocentes el ado Í909 , se 
han abierto do nuevo para dar paso dfl en
trada a nn cacique, canalla 7 chanchullero, 
complicado en la malversación de fondos 
muclolpalas... 

Y este vlejsolto simpática y optimista se 
despide de nosotros, alegre y jovial, despnés 
de darnos a estrechar su mano huesuda 7 
temblorosa... 

A. J . PAJARBRO HE LOS RIOS 

• • • 

Ra sido expedido el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio militar. — Madrid. 

Centro Unión Republicana Cassacense pide 
V. E . Indulto reos Bcuagalbón. — E l presi
dente, M. Toloeá Surrooa. — E l secrtlarfo, 
Vidal Vidal Roca." 

EN E L JUZGADO 

L o s l e r r o u x i s t a s 
a s u e i d o 

Va hemos dado cuenla en anteriores es-
erilüi. aunque a la ligera, de algunoe actos, 
los mis cMlmlcantes, aesccldoa en el C. O. H. 
H. de Poblot. 

Hemos trazado el plan, por asi decirlo, 
do todo aquello que por su grosor se halla en 
pugna con lo que ciitnatnos dictan las reglas 
del buen proceder. Y les hemos dado publl-
eldsd y conliniiaramos dando precisamente 
por la magnitud de su trasccndcucla 7 por 
la manera en que se han desarrollado. 

Además, el mutismo ante tales tropelías, 
más que un acto do cordura mal entendida, 
hubiera elgulílcado nuestro asentimiento 7 
aquiescencia ante el simple espectador, que 
deduciria do olio quizás uu tanto ds euipa-
kllida-l para el que, recibiendo en sus lomos 
el luíunpoi-ro, uo sicuta la necesidad de eacu-
álrse, 7 ante los interesados nna cobardía 
feorrcgull do que en ningún concepto estamos 
dispuestos a tolerar que lo Imaglacn. 

Ya habrán visto los "asaltadores" que nos 
•abemos situar bien para recibir y rechazar 
debktomeute sus ataques de fiera cncubllada. 
Sólo quo nuestro proceder moderado, pero 
afectivo, ao concuerda con el suyo, innobic 
7 desaprenaivo. 

Nuestro desea ea de que la opinión hon
rada y sincera vaya conociendo a la gonte-
elfa que por un impulso de franco, pero 
equivocado Idealismo, Impusieron en nues
tro Centro unos eumitos hombres de buena 
Te, do esos que todavía vivem alucínsdos por 

el espejismo de la República pregonada por 
el nefasto Lerroux. 

De este modo habrán do llegar, por so 
propia experiencia, más que por nuestras 
verídicas razonee, al convencimiento de qua 
al aumar sus fuerzas con los que hoy devas
tan lo que ayer fué conocido por catedral 
del repnbücaulemo no hicieron sino atrope-
llar Inconscientemente o sus propios herma
nos del trabajo y de la ideaüdad. Que al 
ser instados por cuatro vividores do esos que 
nunca faltan cuaudu de llenar la tripa a ces
ta do los demás se trata, no hicieron más 
que dejarse llevar del espejuelo de la íal-
eedad, que tan bien han sabido fabricar para 
perpetrar sus planes de asalto muy propios 
de un kaiser o de un sar; pero no de los 
quo llevan en sus labios, profanlndolas, las 
palabras de justicia y libertad. 

Tenemos el pleno convencimiento de que 
la mayor parte se babrtn dado cuenta ya de 
que los que ellos mismos entronizaron por 
la razón de la fuerza, son ya, por sus bajas 
acciones, muy dignos de ser expulsados por 
la fuerza de la razón. No dudamos tampoco 
de quo se hsbrán convencido da que todas 
las especies inventadaa contra nosotros so 
han sido otra cosa que falsedades para mover 
el ánimo ante la suposielón de una aportasia 
poliUca 7 aflamar asi mis 7 más sus «splrs-
ctones, las cuales, por reveses de la for
tuna, se ven hoy más que postergadas. 

No oejaremoa en nuestro propósito de sa
car todos sus "trapitos" al sol, para que pro
pios y «xtraflo» se eonventan de la eelidad 
del persona). 

Los que fueron por todas partes mendi
gando vuestra ayuda, a la manera de apóstol, 
no laboraban por un bien Común, stuo por 
cuenla propia. Quién más y quién manos se 
movía por desleales pasiones: vengansas, lu
cro, ansias de medro, deseos de aparecer 
ante el "dios" de lea mameluco» como nn 
"esforsado", eomo nn liberador da la "mala 

semilla", para agradar asi mejor al "Jefe1' j L 
hacerse digno de alguna recompensu. I 

Los que todavía uo se h^on darlo eucoli I 
de tedo esto, por vivir apartados d>i nuesha f 
movimiento o por creer tendenciosa iweitul 
campana, no tardarán en darnos U ni¿a¡]\ 
cuando los acontecimientos, que no so iiarta'l 
esperar, acaben de hacer más msosleulble la 
i'da do equilibristas de los que se valieron 
de todas las malas artes pan subirse il j 
macbito. 

Hoy esta marbo da coces, y ea peque k« 
acontrelmlentos pol't eos de Espafla 7 aun. 
tro total ipartemlerto del "pantedn" | 
que haya dejado da ser para slemp'i el w>. 
limo de las moneda* de oro i e la táruli 
Hoy es i c a boca mas, 7 una bo.-a qu-i H 
ibie 'Icsmesuradamente 7 amenan con tra
garse a '.o» que ao'Hierou slli con el cslî i 
mago dispuesto. Donde no hay harina torio 
es mohína, dice el refrán, 7 KM que tlU 
quedaron uo ven ya más qua paredes des
manteladas, cuando oreyeron ver una bolsa 
de eontratación algunos 7 otros nn escabel, 
un retablo político para sn "carrera", sien
do, en cambio, un semillero de pleitos qoe t>i 
ceguedad e irreücxión primera les creé. 

UN GRUPO P E SOCIOS. 

I n a u g u r a c i ó n d e un 
h o s p i t a l 

Ayer fuá Inaugurado el nuevo loo.tl del 
Hospital Homeópata dal Nlflo Dios, Inslt-
lado en edificio propiedad de la Junta admi
nistradora, en la calla de Mallorca, junto a 
la del Dos do Mayo. 

E l Hospital Homeópata ocupó hasta hac« 
tres Ellos un edificio de 1a ealJe de Rost-
llón, que tu«0 quo abandonar al flcaiiMr la 
contrata de arriendo. Desde entonces la Jun
ta del Hospital no ha cesado en sua g«¡-
tionce para dotar a la Institución de un edi
ficio que respondiese a las exigencias de • 
misma. -'iT*^ffjfM^^^^P*; 

«ntoaoes fué adquirido el antiguo edlflcM 
ds la fábrica de aprestos de los seflor^ Re
men, sito en el cruce do las calles del Dos o» 
Moyo y Mallorca, que forma un cuadro per
fecto, midiendo Í0.000 palmes ouarlrs*^ 
La arientacMn, capacidad y solidea ce • 
obra no podían ser más propias para tra»"-
formar la fábrica en casa do salud. 

L a polioUcloa ha sido Instalada «nJa f lan1» 
baja del sla derecha del edificio, hab l i l" 
dose al afeeto por medio de un '1 f * 
visorio a lo largo 7 otros P ^ P ^ ' ^ T y 
quedando asi una aspléndlda sata ¿ « « P f * ' 
varia» salas de visita para especian* 

E l pabellón funcionaré bajo kj*™^ 
del doctor Vlntró, siendo loe « " l 0 ' " ..«n 
solutamecte gratuitos, tanto la pre»»6 
médica eomo la de botiquín. 

Para ello 7 oon el fin **«*W?£6¿o i' 
obra se expenderán uno» «es , ta aa» 
una peseta para que ^ ^ J ' T Z ^ 
quieran adqulrlrloo ayaden con so 
a terminar el Hospital. ^«.,10» »1 

Los ptano. de éste han .Wo e c n * * ^ 
arquitecto Barbat. E l ^ ^ J ^ , na t*" 
planoa, tendrá nna gran « £ S 6 . 
bollón de lujo j nno P ^ J ^ ^ o » 

Todas las habitaciones par* , s í 
drán salida a nna» galerías reeaje» 
gran patio. __. mtior* 

• I Hospital ^ / ^ ' c e r U ^ 
para la barriada, " ^ y 1 , e S a d» ^ 
fiTOt» Roja, San Pablo 7 0Bnn" 
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A b a r a t a m i e n t o d e l a v i v i e n d a 

I n t e r m e d i a r i o s i l í c i t o s 
- ..¡>;a»i'Jiriamos *la r^sarv» alguna las blea 

lotcni>lonaUaB tHsposIcIonea del gobernador 
raolra los abusos de realqulladores 7 co-
rredorea de viviendas si no eiistiese el te-
uur de que van a resultar IneQcaccs. 

itipo-lldaa voces, en laa columnas da Eft. 
í>ILCVIO, se ha podido observar lo qoe 
liamos nianirestado contra ese Interine (lia
rlo que ba aparecido deWdo a la escasee de 
viTi'Odas, 7 que Ita contribuido, si no a la 
escasez, a que étfías fueran más caras, 7 
asimismo rederiwmente está )a paWfcaclón 
de¡: informe dirigido al Instituto de Refor
mas Sociales pidiendo, entre otras medidas, 
la prohibición de ese negoelo, al extremo de 
declararlo delito. 

So somos, por tanto, dudosos en nuestra 
calegórioe manera de apreolar la imponde-
rada explotación de esos aprovechados 
arrendatarios, de viviendas, que, para vivir 
a costa de la miseria de loo pobres, faltos 
de habitación, daflan asi a la salud públl-
«a y hacen el Juego a los que abusan au
mentando como quieren los precios de los 
alquileres, llegando algunos de dios a que, 
pagando por un arrendamiento dles daros, 
ouadeuplioan este precio a costa de farolüas 
pobres, y aun viren on el mejor depiríamento 
de la casa. 

Y, por lo visto, comprendiéndolo asi el 
gobernador, declara este comercio Ilícito, 
prohibiendo las agencias 7 corredores para 
erilar ion traspasos, o Impone a los realqul
ladores la obligación de declarar el número 
de realquilados ? . las condiciones de sub-
«rr¡M>do, para hiegh establecer senolonee 
•egán los casos. 

Pero no escapará a la elara inteligencia, 
ateniéndose al ssokdo práctico, qus los mis
mos realquilados, Jor el temor de quedar
se sin habitación, se prestarás a hacer el 
Juego a los Ilícitos Intermediarios. 

Generabcente, los realquilados pagan el 
subarrienda sin que so les libre ningún re-
c'')<li 7. por tanto, no puedan acreditar lo 
que pagan, 7 al hoy se laa exige a loo 
realqulladores «pe hagan recibo, a buen 

seguro «ue lo harán puestos de acwerdo con 
los rern^uilados, haciendo 3gurar una can
tidad menor. Por esta razón es que no es
peramos surta c.a aludida disposición todos 
los efectos que era de eeperar; sólo los qoe 
se sentirán héroes serán los que, desoílande 
el peligro de quedarse on !a calle o a so
portar otras represalias, sean los que Qe-
•anolen a los Ilícitos comerelentes. 

Igual decimos de las declaraciones Jura
das, que están muy bien para una dudad en 
la que se ejerce una vlgllanela escrupulosa 
7 existe verdadera estadística para saber 
quiénes son vecinos, residentes o transeún
tes, para luego comprobar las declaraciones 
prestados, toda vez qua el gran contingento 
de reaUiuiiados son, en su mayoría, gente 
de pueblo que no tiene una estabilidad se
gara 7 prodongada en muchos casos. 

Unicamente podrían suplirse las dificul
tades apuntadas en el ostábleclmlento de una 
oflolna, con numeroso personal y bien diri
gida, para comprobar personadmento, con las 
Investigaciones del cas», cuanto en las de
claraciones aludidas fuere consignado. 

De todos modos, nos alegramos de las 
referidas disposiciones, tanto por tos bue
nos efectos que pueden aportsr n! proble
ma de la habitación para su abaratamiento, 
como por poner en evidencia la existencia 
de un "Intermediarlo Ilícito", estlmándoto 
más por la buena Intenolén que por loa 
buenos efectos que quisiéramos produjeran. 

Todos esos comisionistas, agencias, real
qulladores, procuradores 7 propietarios' s l^ 
escrúpulos, que hacen comercio de lo 
que sólo es una neoesldad apremian
te, el encontrar vivienda; todoa esos son 
una plaga que vtvsn de la escases de vt-
vleodas, como vtvleron los revendedores 
del tabaco, plaga que ha desaparoddo con 
la existencia del articulo, 7 oomo desapare
cerá esa otra eon la abondanda da habita-
dones, 7 todo lo demás que se haga para 
aa desaiparlclén sorá siempre da poca en
cada. 

Bueno está, pues, la disposición diotada; 

pero desde mayor altara didense aquellas 
otras dlsposldones que son posibles a dar 
gran empuje a la oonstruodón de miles do 
viviendas, único modo de qus Impere '"la ley 
da oferta 7 demanda" 7 eatá de parte des 
Inquilino el ofrecinilento de habitación 7 do 
parta dd propietario la demanda de ia-> 
quinos. 

ELADIO GARDO 

L a d e s t i t u c i ó n d e 
d o n J u l i o M a r t í n e z 

[ i m e n o 
Entre la mayoría de abogados y procura

dores de jesta Audiencia ba causado pro
funda sensación el hecho de haltr desti
tuido del cargo de presidente de la Sala 
primera do lo dvll, al Ilustre y digno r e 
gistrado don Julio Martínez Jimeno. • 

La generalidad de loa hombres de toga 
estaban contestos en .afirmar las excelen
tes condiciones de rectitud, honorabilidad y 
competencia, que concurren en quien hastá 
hace poco desempedé au cargo a entera sa
tisfacción de quienes Iban en demanda dd 
justicia. Además, la opinión, respecto a sa 
austeridad, es unánime. 

Hombre de profundas y arraigadas con
vicciones democráticas, don Julio Martínea 
Jimeno, por su llaneza en el trato y su
perior sentido humano en la efectividad del 
derecho 7 leyes vigentes, supo granjearsá 
la simpatía 7 consideración da cuantos ha* 
btan de tratarle. 

Por ello nadie puede explicarse satlsfae-
toríamenta la «aí-cot de osa súbita " ^ i . 
u^C'Caak destltufflén del cargo 7 «eparaelól 
de la Sarrera, . m * e m & i s i ? afe^ ac¿m 

ár Ni • j s s í i 5 Mj-tmSÜinV Cvirri-

Sea lo qus sea, varios elementos pro
yectan rendir público testimodo de coasl-» 
deradón a quien,- basta hoy, fué digno ma
gistrado y presidente de la Sala primera dd 
lo dvtl de esta Audiencia territorial, sis 
perjuicio de Instar del Directorio la repo
sición y rehabllltaotón dal sefior Martínea 
Jimeno. 

R. 

H A S C É H E B ^ H S m A Q Ü l H A S P f l ^ ñ C O S E R Y B O R D A R 
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a P r o y e o t o c í o d e o r o t o 

I U 

l e 

Hechas estas observaciones sobra 
l a manera da vivir do los gran
des pueblos de la tierra, veamos quó 
•s lo que dicen loa hombros da cien
c ia , los s o c i ó l o g o s , acerca de las agru-

faciones sociales l ó g i c a m e n t e constl-
• í d a s dentro de las leyes de la eco

n o m í a moderna. 
Desda luego habremos de descar

tar, por poco elevadas y oientíf loas, 
las observaciones de aquellos s o c i ó 
logos europeos que, m á s que a la vida 
o r g á n i c a social, considerada en abs
tracto, han dedicado su atenc ión a 
Justificar un determinado punto de 
vista pol í t ico de acuerdo con su ma
nera de ver los problemas de organi-
s a c i ó n social y de politica Internacio
nal . 

E n esta materia no cabe dudar que 
son los norteamericanos, sobre todo 
aquellos que se agrupan en la oaouela 
do Lester W a r d , quienes han tratado 
m á s serena y elevadamente la .sociolo
g ía aplicada. 

S e g ú n ellos, toda sociedad humana 
bien oonst i lu ída ba de formar ana 
figura g e o m é t r i c a de p irámide trun
cada, de escasa e l evac ión , para dar 
nna exacta y gráf ica idea de estabili
dad social . 

L a base da esta p irámide , lo m á s 
amplia posible, la forman los cuatro 
grupos productores: agricultores, g a 
naderos," mineros y pescadores, ya que 
todo oyanlo el hombro utiliza en la 
vida proviene de la t ierra. 

Sobre este piso b á s i c o de la p i r á 
mide ba de establecerse otro, amplio 
también , pero baetanto inferior en ex
t e n s i ó n al grupo de los productores. 
j é s t e es el grupo de los transforma
dores, puesto que no pudiendo al hom
bre utilisar la m a y o r í a de tos produc
tos naturales ain someterlos a nna 
«ierta t r a n s f o r m a c i ó n , los Industr ía
los, o transformadores, han de cons
tituir l ó g i c a m e n t e el segundo mioleo 
• n importancia n u m é r i c a de la agru
p a c i ó n social . 

Pero comoquiera que entre p r o 
ductores y transformadores y tntre 
é s t o s y consumidores hay distancias 
que salvar, ba do existir vn torcer 

í 
grupo social, que sigue en importan
cia a ¡os otros dos y que so denomina 
de ios distribuidores, a l quo perlone-
con los hombrea encargados de los 
transportes de materias primas y de 
manufacturas y los comerciantes, -pu
ya m i s i ó n consiste en hacer lle^ar^los 
productos a manos del consumidor. 

Este grupo, en toda sociedad esta
blecida c ient í f icamente , ha de ser ya 
menos numeroso que el de transfor
madores y m u c h í s i m o menos ntime-
roso que ol de productores. 

Ahora bien: a fin de quej jn tre es
tos grupos do la sociedad no surjan 
desavenencias agrias y a Ün de regu
lar el funcionamiento normal de to
dos ellos, l a sociedad, bien o o n s t i l u í d a 
ha do contar «on un cuarto grupo, o 
piso da la p i r á m i d e , llamado de los 
garantizadores, mucho menos nume
roso que los antea citados y al cual 
pertenecen los funcionarios del E s t a 
do, desde el propio jefa del Gobierno 
basta el ú l t i m o de loa soldados, poli-' 
c ías y alguaciles. 

Pero la sociedad ha de progresar 
y ello exigo qua haya hombres desti
nados al estudio, al -cultivo de la i n 
teligencia; hombres que s e r á n m á s o 
menua numeresne, s e g ú n el ans ia de 
progreso que las masas que forman 
ios pisos bajos de la p i r á m i d e s ien
tan, y esto grupo os el de los intelec
tuales. 

Remala la p i rámide do una buena 
organ ieac lón social el grumo selecto 
y reducido de los artistas, quintaesen
c ia de nna sociedad organizada y ex
ponento ú l t i m o y oulminanto de la 
cultura social . 

Toda sociedad humana aaí « o n s ü -
tufda gozará de a m p l i a estabilidad 
económica , quo tanto vale como decir 
que tendrá paz o r g á n i c a social . 

P a r a comprender ouán exacto, enán 
cierto y humano es esto gráBoo oata-
bleoido por los aoo ló logos b a s t a r á eon 
aplicar su f o r m a c i ó n a las naciones 
que antea nos han servido de sujeto 
de observac ión an «ata mismo p r e á m 
bulo. 

E . G U A R D I O L A Q A R D E L L A C H 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
¿GRANDE O CHICO? 

Resulta en verdad Interesante que Esi 
•orno el Directorio muestra Interés especial 
ea permanecer alejado da toda lucha par
tidista, sus defensores, a la vez que aspi
ran a que se les tenga por sus .urentes ofl-
elosos, no procuran sino sugeriric normas 
y procedimientos que est&n i tás cerca del 
ideario da las derechas que del de las Iz
quierdas. 

Ahora, la "ideloa" que se le ofrece al 
IHrsetorfo es Ja de la renalén dé nn "Par

lamento chico", constltuMo eon represen
tantes eorporativoe. 

No tememoe que la Idea sea aceptada. 
Porque si el Intento en que eetá-TOpefla-
do el Directorio, a la hora de ahora, es el 
de destruir todas las oligarquías, ioémo 
va a entregar la eopartiolpaolón eon la »o-
beranfa regla a las propias ollgarqufae In
dustriales, agrícolas y financieras, reducto 
en el que se lian cobijado las fracasadas 
oligarquías políticas? 

81, ademas, el Directorio afirma, y hay 
que creerle, que aspira a gobernar en nom-
bre da todos los españolea y para todos los 
espafloles, letíma ísperar que entregue 
unas clases la misión de constituir la fu
t a n organización polItleaT 

^De "La Opinión".)! 

EX. TESORO NECESITA UNA ENESQICA 
POLITICA DE AMPARO Y DE DEFENSA 

Nos hemos limitado ayer, en este mismo 
lugar, a tranaeriblr iaS cifras quo encontra-
mos ea el balance publicado por el Banca 
de Espada. Hablan ellas con la claridad d» 
los números, y delatan cómo la Banca par
ticular ha hecho de la renovación de lai | 
obligaciones del *re¿oro y de la emisión de 
nuevos títulos una fácil y cómoda y Allí 
operación financiera ' 

Es éste uno de los mis graves Inconye-
nieotea del eustentamicnto del déficit. No 
hablaríamos nosotros de ello si en piuos 
próximos no planteara la realidad proble
mas análogos a los quo tuvo que afrontar 
el Directorio en 15 de octubre y 6 de no
viembre. Es algo fatal e Inexorable. Cuan
do «1 Estado, sin recataos propios, tiende 
las manos pedlgüeDas baola la nación, ie 
forma a su alredeflor un cerco que, tía 
caer en arbitrios de Ilieltud, y menos de in
moralidad. Impone la ley humana de su co
dicia a la voluntad del gobernante y al In
terés del país. Y esto que ha aconlepldo 
ahora, oemo confiesan las cifras del balan
ce del Banco, ocurrirá con mayor apremio 
en loa próximos vencimientos. Antes de dos 
meses, en 1.* de enero, se encontrará la 
Hacienda en la misma situación en que te 
encontró estos pasados «lias. Basta exami
nar, para darse cuenta exacta de ello, el 
siguiente estado de vencimientos de obli
gaciones del Tesoro: 

Pesetas 

En 1 de enero... 
En 4 do febrero 
En 15 de abril... 

l,266.159,00i> 
'l,095.í06,50i> 

396.202.001 

Tota! S,738.367,D00 

Y a ladicamos antes que, al gravo a»1 
de recargar él presupuesto d i gastos de 1» 
nación con el 5 por Í0O de Interés qua hay 
que pagar cada aSo a los tenedores de eso 
papel, la sucesión de esas renovaciones ha-
oen de la Deuda flotante un pegoclo a P!:l" 
T.O fijo que esperan ansiosamente coantos 
tienen por profesión el tráfico del eréd.-.o 
y del dinero. 

" E I Directorio militar, antes de Uegar al 
vencimiento de enero, que suma 1.288 D»" 
llones, agravado por la proximidad del wn-
clmlento de febrero eon otros 1.000 millo
nes, debe contrarrestar la pollUoa de e'" 
eerolement", adoptada por la Banca pri
vada eon el amparo del Banco de Espn»' 
no sólo por el propio Interés del Estado 7 
por la libertad de lalelatlvas a que U«» 
derecho todo Gobierno, sino porque 
fáctlee ganancias de las operaciones de 
bltraje eon el Tesoro alejan » la Bsno» ^ 
•u funoMa útil y feennda de ayudar »l 
merclo o Impulsar la Industria y 
tén da loa negocios de los partlwilarcs. n; 
ea donde, al oabo, está la vitalidad ezoc 
mica ds la nación. 

'<De " E l Impardai"-' 

B a t e n ú m e r o b a l 

s i d o s o m e t i d o 

l a p r e v i a c e n s a - 1 

| t r o m i l i t a * . 
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I n f o r m a c i g n e e S o c i a l e s 

Próxlmamento aparecer* en Madrid el prl-
Btr número de "Informaalono» Soolalee", 
rovlsta mensual de la Oficina Internaolonai 
díl Trabajo, de Ginebra.. Bastará esta sola 
IndlcscIóD para que el público espaflol • 
hispano americano se dé cuenta de la Impor
tancia de esta publicaclán. Hasta ahora al 
francés y el Inglés eran los dos Idiomas en 
qu* se editaban oasl cxolusivamente las pu
blicaciones de la Oficina. La Influencia de 
U lengua espadóla en relación con el progre
so social, económico 7 político de los países 
higpanoamerlcanoa fu4 tenida en cuenta por 
h Conferencia'de Washington (1919), acor
dándose en ella que se publicara es caste
llano la reseda de las sesiones da las Con
ferencias interaaclonalee del Trabajo. La tras 
cendenola de este acuerdo ha sido oornen-
tada por M. Albcrt Thomas. director de la 
Oflolna de Ginebra, en el Interesante prefaolo 
qus inserta el primer número do "Informa-
olones Sociales". 

La aparición de la nueva revista en los 
sctuales momentos es no sólo el reconool-
nieato del papel cada dta más importante 
qus en el terreno internacional desempefian 
los países de nuestra lengua 7 la vieja Es
paña, sino, además, un medio qus se ofrece 
al público de los países hispánicos para co
nocer de una manera directa .7 completa la 
obra de la Oficina de Ginebra con relación 
1 los movimientos patronal 7 obrero, los 
mercados del trabsjo, la cooperación, la en
señanza. Jas eorricntos emigratorias, el mo-
tualísmo, la higiene industrial, el coste da 
1» vida, etc., etc^ de todo el mundo, labor 
que co Espafia 7 en toda la América espa
lóla se conoce tan sólo de una rqanera frag
mentaria e indireola. 

U revista "Informaolones Sociales" s« 
editará en la Librería Pedagógica. Desenga-
5o. ig, Madrid, 7«se venderá al precio de 
«na peseta el ejemplar. 

C E F£CERAUSMO 

L a b o r e m o s 
S.ewpre «pie se árala de reorganiiar o 

"ttonstilulr ua partido o tuerza política ba-
•f«n el paso los maliciosos o los estorba-
wreg por instinto o por vicio. 

Pocos momentos de Izquierda ha7 en que 
f deje «ciliar libremente sin que se inter-
"'aga slgún "pero" (el pero fatídico, ed 
'W> de la eterna luda que demole las Ideas 

¡'•iquece la acción): pero nosotros, los J4-
t jes íe<lerale9. rehusamos toda olasa de 
«das 7 nos laawcos k la acción dlrooU 
de la propaganda, sin estuchar a los mali-
'•osos. ni hacer e«s« da las quejas. 
IVÍ» organisanlón bien orientada debe 

• ir de astemau un programa que defina 
" Idearlo. Nosotros, como buenos feder^-

r«¡.eonM er'̂ Ji>l03 acérrimos de !a aeoióa 
,r^*¡ • base de tas orientaciones de Pl 7 

"8a"' reoojenros so testamento, o sea 
¡.'Zroifra'M. 7 con él nos lanzamos a la 
- ni <iCfrm.os M u t ú t t o : • 

tnH ' ^ v<>lui,lid 90l> '0» eJ«8 precarios 
Idealltiad. S!a fe nada puede haeer-

sa 7 sin voluntad, menos todavía. Nosotsos 
llevamos Ss 7 voluntad. Coa ta fs arrastra
remos tras nuestras caopafisa a l i s viejos 
federales, a los inmaculados hombres del 
federaUsa». A aquellos hombres que oreen 
(7 Msn «nido está) qus si federalismo día 
llagará que triunfará «a todas sus partes. 

A aquellos honfiwes honrados, ¿e acción, 
qus han visto con malos ojos cómo los 
perspicaces individuos ds Isqolerds han sus
traído ds ellos toda la parto moni de en 
ideología pora burlarla después, /quellos 
hombres intachables por su conducta 7 por 
desinterés en iás propagandas sa sumarán 
a la Juventud federal, porque la Juventud 
tras fs 7 ellos la poseen. 

Voluntad quiera decir trabajo, acción, 
nervio, vida, sacrificio, sto., etc. Con nues
tra voluntad, con nuestro anhelo, era nues
tro desinterés en Iss props^andas consego!-
romos atraernos la Juventud toda, que ss 
hálla falta de una acción serla 7 forma!. 

Nosotros no queremos poner ostridenelss, 
que a nada eondueeo por «l memento. Nos 
limitamos a vocear, a propagar las sabias 
doctrinas del apósto del federalismo Ibero, 
porque en él vemos ana reaíldad. una cosa 
posible. No queremos desgastar las ener
gías, las fuerzas 7 roinntad qus Is Juventud 
de los hombres nos van a ofrecer, na. Que
remos, sn las actuales elrounstonoias. la
borar como podamos 7 seguir adelante al 
camino trazado' por les idéalos federales, 
pasando por «ácima ds todo 7 pisoteando 
los obstáculos que. t estilo ds ranas, nos 
quisieren hacer resbalar. 

Laborar quiere decir energía, fuerza, exis
tencia de un pesado que se Implanta a la 
realidad. Esta es la labor trazada qoa va 
a emprender la Juventud Federal de Barce
lona Juntamente con la fe ds los viejos 7 
00a ú .voluntad 7 energía de los Jóvenes. 

GASPAR TGRRENTB 

j u s t o s l a m e n t o s d e 
u n a v í c t i m a 

Hemos recibido la siguiente cartas 
"Barcelona 15 ds noviembre ds 1919. 

Seüor director de £L DILUVIO. 
Muy sefior mío: Me dirijo a usted en esta 

carta abierta, teniendo en cuenta la buena 
acogida que siempre dispensa usted a las 
Justas quejas o peticiones, esperando Ss 
sirva darle cabida—sf lo cree conveniente— 
en el periódico que usted tan noblemente 
dirige. 

Un grat peligro qus cuesta la vida ds 
mi hljlto y la dudosa salvación ds mi que
rida esposa. 

• martes, dia 13, por la maflana, dejé «a 
casa a a l amante esposa 7 a mi querido 
bljlto de dos silos, alegres 7 fellcea. llenos 
de vida, sin nube alguna, yíndome al tra
bajo 7 no compareciendo ea casa (como 
otras veces) hasta la noche. 

AI regresar, no hallé en ella a los seres 
queridos, qus ya anhelaba besar 7 estre
char ea mis brazos. 

Busqué, Indagué, basta que, por fin. cer

ca de las dlea «s la •ocha, desesperado. to> 
•tiende 7a una ds»grada, los hallé... 

MI esposa ocupaba la cama número l t 
en la sala de operaolones del Hospital Clt» 
nieo... MI h.'J» estaba de cuerpo presenta 
sa «1 depósito del mismo benéfico locaL 

Parecía dormitar aún; sus ojos semU 
abiertos parecían el despertar ds una de 
aquellas hermosas mañanas qus, apenas la 
lúa se baeia, ss desvelaba, llamándome amo
rosamente [Papál.. . iPapál.. . Ahor»,7a na 
despertaba, dormía el sueflo eterno... Le di 
un beso ea la frente, fría eual el mármol 
en que descansaba, traté de cerrar sus ojos 
7 me despedí ds él loso ds amargura 7 coa 
el alma destrozada . . . * 

Cómo ocurrid la desgracia. A las nueve 
7 media de la maflana mi espesa salló de 
oasa (Jallo Verne. 11) para dirigirse a 
la de ana seflora amiga suya, qus vive ea 
la calle de'Santaló 7 que se llama Camila, 
para pasa' el día, como otras veces. Junta 
con el cene 7 sos hijitos. 

Como ds costumbre, pasó por la calle 
que va dé la estación de San Gervasio a 
Muntansr, donds por debajo hay el vla-
duoto que pasa el tren de Sarrlá. 

En este trozo ds linea o viaducto hay 
un trecho (pasado el puente) en el que 
la zanja viene a nivel de la carretera, sin 
valla ninguna, hasta la estación de Mun ta
ñer. 7 cuya altura es ds más de diez me
tros. 

Por allí pasaba mi esposa 7 mi hijite 
(como otras veces) cuando acertó venir el 
tren de Ssbadell. El nióo (muy propio de 
todos), al ver si tren, quiso asomarse, asi
do a su madre....; ella, la pobre, para darle 
gusto, ss arrimó un poco... con tan mola 
fortuna, qus fueron atraídos si abismo. El 
tren debió frenar rápido, dándoles un to
petazo, pues el nlflo se halló a un trecha 
separado de su madre, exánimes los nos.., 

¡Todo habla acabadot... 
IMI hljlto. muertoI... MI pobre mujer 

quizás no se salve, dadas las gravea he-
rulas recibidas. 

Xna palabra no más, sifl comentarlos. 
81 esta funesta Compaflla ds ferrocarri

les—qus podría alfombrar todos sus co
ches con las esquelas de sus victimss—ne 
tuviera la fatal imprudencia de tener aquel 
trozo de Unas sin valla, hoy no tendría qus 
llorar 70 con desespero la terrible pérdida 
de mi hljlto 7 ver a mi esposa tendida ea 
una cama del Hospital en gravísimo estado. 

Justlda pido, no para mi, 7a que no hay 
remedio, sino para las victimas que acecha 
aquel .trozo' de linea por el egoísmo de la 
Empresa 7 por el abandono en que tiene 
nuestro Ayuntamiento a aquella calle. Debe 
corregir el porte de esta desgracia, que ea 
la sección de "Gacetilla" llevaba el miér
coles este periódico. 

MI esposa ae llama Margarita Harsol 
Pontdévila, de 28 afios, 7 el nlflo ss lla
maba Conrado, ds dos. Tenia la base del 
cráneo destrozada..., murió casi en el acta. 
Esto es todo. 

Espero, sefior director, ss sirva tomar sa 
consideración esta mi Justa queja... 7 si 
me quiere complacer le quedará sumamen
te agradecido su muy alto. 7 afino, s.s. q. 
0. s. m., R. Pascual Solanas." 

•flidad • 
C a l z a d o S u e l a d e G o m a E n t e r i z a 

superior, piel ternera de primera, solidez garantida, a 21*50 ptas. par. Fxarainar esta clase antes de comprar otra que ticneu la suela 
^ de goma flexible y de poca duración. Calzado de todas clases a precios de liquidación. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n 

L o s flue t i e m b l a n a n t e l a s a n c i ó n d e u n a r e c t a j u s t i c i a 

a p e l a n a l " m á s e r e s t ú " p a r a d e f e n d e r s e 

E l d e r e c h o a l p a t a l e o 

Kuealra campaña depuradora, de flsoa-
ItaciúD, acuBaado & quienes tan mal uso 
hicieron de la oonllanaa que un día el 

EeMo Ies deposltd, ha sacado de quicio a 
i bien bailados, • los partldarloa de man

tener el "elatu quo", quienes «e wvuel-
J6¡x airados desde el pestUente obarco don-
4o se bailan j pretenden haeernos enmu-
¿eoer, coacoionándono» conramenazas 7 di
rigiéndonos un sin Un de Improperios y 
k s máa denigrantes «ouBartones. Es igual. 
Jamás hemos negado a nadie el derecho al 
pataleo j «1 mismo nos da alientos para 
persistir es «1 eemlno emprendido. Ooe-
lemos, Icúiuslve, darles gusto 7 sentar la 
hipótesis de que cuanto denigrante 7 des
honroso dicen de nosotros sea verdad. j E s 
tíio suflolente para desvirtuar la veracidad 
4a las acusaciones por nosotros lanzadas T 
i Es ellb equivalente para negar que han 
tobado al erarlo público, eoriqueoiéndose a 
«oatas del pueblo t i Quiere ello decir que 
en su impotencia, 7 anta el temor da que 
aalga sobra sus eabesas al peso de una rec
ta 7 severa Justicia, po nan armado mu
chas veces el brazo da unos cuantos lufe-
flces desgraciados a aneldo T Su pataleo, 
per mucho que sea, no logrará hacer pasar 
por hombres decantes, honrados 7 aeuánl-
Itaa a loa quo son unos vulgares ladron-
«neloa, dseahaciadoa da la sana opinión. 

En su desespero, sabemos son gente oa-

C de las mayores mosstruoaldadea 7 pra-
den echarnos encima a un lector deter

minado, que no tiene otra misión que la da 
intervenir en las lochas sociales. Y « no
sotros nos interesa hacer constar, da una 
Bañera alora 7 terminante, que no deje 
lagar a dudas, que an las cuestiones so-
tialas estamos completamente al margen 7 
que los mismos respetos nos merece la 00-
foctlvtdad que lleva la attoueta del "Unico", 
aomo el que la lleva da .Libra". Para no-
aotros. ambas son o deben lar núaloos 
abre roa 7 ambas, por tanto, han de to
leraos más bien a au lado cuando se trate 
da disputar a las clases burguesas reivin
dicaciones lógicas 7 Justas. Ahora bien: si 
ta astas aoIeoUvldadeB militan elementos 
que, torpemente, se prestan a hacer el 
Juego a nuestros adversarios políticos 7 
to saben a no quieren deslindar debida-
aieníe loa campos, nos sobran también 
arrestos para, con la verdad, aceptar cuan
tas batallas se noa planteen 7 acudir al 
terreno que ae sos llame. Pierden, por 
tanto, al tiempo quienes pretenden haoer-
aos enmudecer, presentándonos el espectro 
de algún "papú", que más bien nos causa 
risa que miedo. Dispuestos estamos a pro

seguir et camino emprendido de desenmas
carar a los farsantes y prevaricadores y por 
nada ni por nadie retrocederemos. 

No nos pasa desapercibido el daño que 
les causamos. con la publicidad diaria da 
nuestras acusaciones, bijas todas de la ver
dad 7 coa datos para comprobarlas. Pero 
nadie más que ellos nos han llevado a este 
camino, puoslno hay que olvidar que antes 
hemos sido victimas nosotros de sus acu
saciones, que, al revés de las nuestras, te
nían y tienen la.agravante do la falsedad 7 
da la Injuria. Pues quO, 1 acaso solamente 
a ellos les está permitido atacar a un ad
versarlo Infinitamente más noble y que Ja
más usó, a pesar de defender una causa 
Justa 7 tener razón, las armas innobles 7 
alevosas qwo ellos esgrimen T 

Bien que'se reían cuando, avalentona
dos de au poderlo, nos hadan victimas de 
sus maldades. Los papeles >e han trocado 
ahora 7, con todo 7 no tener el poderlo 
que tuvieron ellos, como la razón nos sobra 
7 la verdad sale a raudales da nuestra 
pluma 7 de nuestros labios, les* escuece 
verse combatidos 7 acorralados' por sus fe
chorías, Y quieren evitarlo, parapetados en 
sus guaridas. Salgan a la luz del día, pre
senten, como nosotros, la cara y la lucha 
podrá elevarse y enaltecerse. Si aotu&imenta 
están a ras d^ tierra, culpa nuestra no es, 
que todos saben quienes somos loa que 
hacemos la eampafia do descubrir a los 
prevaricadores. Precisamente por estar da 
nuestra parte la razón, no hemos de escon
demos, coaa que no pueden ellos decir, y, 
rastreros 7 ctalooBv malvados 7 cobardes, 
se agazapen tras una barrera da Inmundi
cias, en forma de periódico, para lanzar 
sus indignidades, 7a que ean a cara no 
osarían a lanzarlas. 

Venga la, lucha franca 7 noble; den la 
cara 7 preíenten al pacho aomo jaosotros 
hacemos. Pero no lo harán, no; la culpa 
los confunde 7 pretenden cerrar al paso a 
la verdad con malea artes. Sigan asi, pues, 
que nosotros continuaremos al camino, caiga 
quien caiga y pese a quien psae. 

I n d i s c r e c i o n e s y e c o s d e 

o p i n i ó n 

No fué perro, sino perra, la sua tracción 
que hizo al aefior Munelia, según I* denun
cia presentada por el dueflo de la misma al 
Juzgado. Y aso, eraf 70 hablan Ido a poner 
en claro a la Redacción el denunciante 7 
denunciado. Pero no fué eso, precisamen
te, sino que el autor que robó fué un va
cio o do la calle de Wlfredo. 

Ahora falta aaber ai por aill vive algtiij 
ex concejal regionalist;'.. 

V • » ' 
Bueno, sefior ex presidente de la Coui:-< 

alón de Fomento 7 autor do aquellas «ajas 
para el cuidado del tierno arbolada; no hay 
para qué ponerte tan pálido y trémulo aomo 
te vi, al salir de la entrevista con d co
mandaste. 

Si dejándote aallr .te OSUSIÜS, iqué t« 
sucederá si algún dia llega a quedármele en 
rabones? 

Hablábamos ayer de los muchas luces qud 
ae deben aportar al eomaudaule encar
gado de la Inspecciún administrativa del 
Ayuntamiento, para que con el auzUio d« 
las mismas pueda ver más clavo lo que laa 
oscuro ae halla. Y le aconsejábamos, mi-
deslía aparte, echara mano de unas lucec:-
ias que, más eficaces que la linterna i» 
Oiógáaes, dieran an el clavo con algo U-< 
nebroso de Consumos. 

Mas, hoy se nos ha' ocurrido oirá lóeai 
que también, generosos, ae la brindamos. 

Serla eficacísimo el auxilio de los teco* 
eléctricos que alumbran, cuando no esUa 
apagados, las calles de nuestra ciudad, para 
ver claro los motivos que hicieron so eos-
formara Caslcllets y Compalllti, coa el «tt* 
Atento da precio del Sóido eléctrico, a pe
sar da que en la céntrala entre la Compa-
Cia 7 el Ayuntamiento, hay» una cláusula qua 
prohibe, por ningún concepto, ni a caué* 
da fuerza mayor, aumentar el precio. 

La contrata primero; la cláusula después 
ae la pasaron por la cruz- de los pantalo
nes y el público sigue, tan reBlffnadanienM 
pagando. 

PADRE CROSP1S. 

L a c o l a d e u n p e r r o 

Bn nuestra peuCritima edición dábamos 
cuenta de haberse presentado ea al Juzgado 
tnraUcípa! una denuncia contra el ex conce
jal regionallsta Joaquín Munelia, aoueánd** 
da haberse apropiado de on perro propiedao 
del vecino da Oafiet Juan Llansó. 

Anteayer estos dos señores presentárons» 
an la Redaoolón de BL DILUVIO en süpw» 
de que sa poMcara la nota que apareció «n 
la edición de ayer, desvirtuando nuestra m-
formaolón. Tanto peor para ellos, ya «P* 
noaotros aostenemoa cuanto dijimos, pues 1» 
veracidad de noeslra noticia está avaiaaa 
por al parte oficial. Hemos -de sostenuj 
pues, an defensa de la verdad, que el seno 
L^nsó presentóse en la ComandancU an«n-
otando la suatraodón del pawo y Masan'io 
al aefior Mnnells. Hecha la denuncia, la " 
prod^o an el Jungado y ni en esta áep^' 

EL DILUVIO publica diariamente Informaciones de Badalona. Bn aua páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal. 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIQ defenderá los intereses locales y dará preferente -

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. . | 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número o- | 
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¡¡adt ni en U Cflmandaoe!» negvia 1» P » 
[ne3i>(fü3 pubítoada. 

Aflea, si «utre el ssfior Munellg y • ! M -
| tx UM'94 tult>0 luego un» avenencl* f U«-
isroo o n i acoordo, lo ralebraremoi; paro 
ello no et obaUculo pora toantea«r la rer -

Idsdüa nucslra inforaiaoldn. Clea Bafcen lo» 
áís «ludidos seQores <$ue el teísmo día que 
jiáriicamoa la ootlda «1 aeílor MuneHs, en 

hrlna plaza del Ayuníamloato, censuraba U 
Lia'oS pcf liabor aDUdldo al Juzgado, dando 

I coa cüc motivo a que se blclera públloo por 
I medie de ia Prensa. A estas censura» con-

s¡6' ei t.iansú que lo habla bacilo porque, 
Icoaado pcrsojiai¿onte le reclamó el perro, 
[tegúse a enlregarseio. 

Ya ven, pues que cálamo» bUa enterados 
I ; IIHjan entendido que aquí no pabüeainoB 

¡mu porque si, ai buen tus too, sino que 
I eueslras Inforameiones, cuando la» lanza» 
I píos a la pid^cídad, no tlcnsa vueita de 
i hoja. Una prueba de ello la teñamos en qne 
I «1 «flor MOIMHR pretendí* quereilarse con-
l i n nosotras y desistid al encontrarse eoa ia 
jíejuncia en el Jusgado. 

SÍO es todo. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

S«l atentado trualrado. — Sigue alendo 
111 lema de toda» las convers&elone», a pesar 
Ids que hay alguien que, con la Inteaelón 
Iqae es de suponer, pretende desrlrluar la 
I verdad de loe heeboi, que son tal como be-
Imt publicado, según atestiguan cuanto» lo 
I presenciaren y ooosta en el atestado. 

Nuestra informacldn, que no la hemos in-
1 ventado, es copia casi literal del parta ofl-

Afer tarde proslaron deetaracIAa ante el 
lleaiente de la guardia civil don Francisco 
|U;ez Maldonado loe guardias municipales 
iBellavIsta y Ventura, que ayuiiaron a de-
isarmar al agresor. Según nuestras reíoren-
Ifiaj, la declaraelón de lo» guardias colncl-

«oa la versión publicada. 
El scaor Canudas ha tomado parta en 

Ilusa. 

Atropello. — A j cr por ia tardo el auiomó-
PU del médloo da esta ciudad don Juan Ma
l - i BubUs atropello a un nifio de siete años 
llianisao Garrlgú, traotur&ndole una pierna, 
Mteodo curado en el Dispensarlo tnantclpal. 
ISeglin nuestras referencias, el seflor Ilublís 
|!l> otfecido a los padre» del nlflo hacera» 
r^go de la cura T responder de todo» lo» 

y perjuicio». 

I*4'« garantizar ol orden. — La FadefR-
«16a Catalana de Clubs de PootbaU ae ha di-
'"«lío a la Alcaldía en aúpUea de que en el 
Mftldo que se celebrar* el dom!n§o prd-
«is» entre el Badolona y el Tarta»* manda 
""Was para garantir el orden. 

'ootban. — H prástímo domingo debes 

S e c c i ó n o ^ ^ c ¡ a ^ 

Don Antonio Casaadíjana, don Juan Ver
nal, don Juan Seus y don Joaquín tabalee, 
vecinos de la presente, hau acudido a este 
Ayuntamiento salloltando Instalar: el prime
ro, un eieetromotor de un caballo en la casa 
número 17 de la calle de GOeii y Ferrer; el 
segundo, dos elcclromotorog de uno y cin
co caballos en la calle de San Bruno, núme
ros 75 y 7T; el tercero, un eleotromolor de 
tres c&ballos en la casa ni'uuoro Sá de la ca-
ilo de San Bruno, y el último, otro electro
motor de tres caballos en un cubierto que 
proyecta construir en una casa de la calía de 
Prim. 

Los propietario» y veriaos que se consi
deren perjudicado» coa las referida» instala
ciones podrán presentar sus quejas, debi
damente Juslífleada» y documentadas, en la 
secretaria de ia expresada eorporactóa mu» 
nlelpai dentro del termino de quinos días, 
pasado el cual no se admitir* ninguna y 
se resolver* conforme ee crea da justicia. 

Badolona 15 de noviembre de 1923. — 
F.i alcaide, •loa» Fcnolii. 

de La» Corte, por no ser suücieatecieuUi 
capa! e'. indicado en primer lugar para Itf 
cabida do las eoeios de ambas euUdades, pro* 
mete ser reflidísimo, pues el on honor a la 
verdad el equipo del Barcelona cuenta coa 
elemsnioa de reconocido mériío, tanibién 
los del MsrUnecc ocupan un lugar muy boa-
roso en este deporto. 

Europa-Español. — Kste cnoueatco, que 
tanto in'.cré» ha despenado, tesdr* lugar 
ea el campo del primero. Sabido a», por 
cuantos siguen el curso del campeonato j | 
son conocedores del mismo, qne en el par
tido del domingo sa resolver* la olaaiflcaoiúa 
del Espallo! y so ver* clarameatc el futuro 
aspifanlc a campeón. 

E l C. D. Europa, que tan brillante actúa* 
«tóa est* desempe&findo. no permitir* le sea 
arrebatado al ua solo punto coa el Sa on» 
ta-iormente indicado y cmpteartl a fundo to
das sus fuerzas para Mllr victorioso de est* 
dura prueba. 

Eabadell-U. 8. da Sana.— En la reolna 
ciudad de Sabadeil y en el terreno de Juego 
del primero, tendr* efecto este partido, que 
reviste mucha importancia, pues sabido es 
que uno y otro equipo son considerados oo-
mo de lo» mis completos por lo que respecta 
a su eclaacldn. 

EPOCA OiREOTORIO 

¿ C o n c e j a l e s 
d e r e a l o r d e n ? 

Coa el faUecimicato del señor Feltu y de 
Amat, son ocho ya las vacantes de cocccjai 
que se haa producido en nuestro Aynnta-
ñdento desde su reciente constitución, y se 
tienen noticia» de nuevas vacantes asi que 
sea tramitada la renuncia del cargo que ba-
br* de presentar uno do los actuales conoe-
Jales por su condición de analfabeto. 

Tan crecido número de vacantes, que se 
acerca al total de las Tcucüoiaa de alcaldia 
con las sindicaturas, Ua venido a robustecer 
los rumores que circulaban acerca de la po
sible provisióa de tales cargos por real or
den, oonflrmando en los suyos a algunoa, 
muy pocos —.«tXuVV* *VJU> 4. »-I I> 

* J Í i H - » • i • i» , n n ^ v 

B.hlij» ¡.i I J i x i . , » * 1 i jU ê i» i a l _ i -

l l t , - * ' V * « i V A c V i y 

1 1 ú t 

•"atender ^ — . de eampeoaate en el eampo de 
¿nr B»daloaa el primer equipo da dloho 

oontra el primor ouoe del Tarraea F. O. 
. - ^ wr lo» del Tarrasa los que dentro de! 
dagu , ,lev*a mejor puntuaalón, «zensaraoi 

17 Is* A !mPoríiln<>|» que tendr* el partido 
deseo» qus existen do presenolarlo. 

l ^ t S M o 

i ííffjj.""" Por 1* noche dar* oomienso la 
i wos!̂  s* hora» por equipo» que el In-
«rsini,'!^ port Glc!l»ta de nueetra dudad ha 
^ a i o con tanto éxito. 

*•!» L-^^^ero entusiasmo para proaaaelsr 
'"•íofiaate lucha. 

D e p o r t e s 

POOTBALL 

Campeonato d» Cataluña * 

Gomo era de esperar, haa despertado gran 
Inter*» los partido» que deben celebrarse 
el próslmo domingo, a las tres de la tarde, 
oorreepondieado Jugaras da U siguiente 
forma: 

Primor* oatsgorial 

QROPO 1 ' 

i Maftlnone-Bawjoiona, — Este eaouentro. 
Iqus, como dijimos, se celsbror* en ol campo 

GBL'i'O B 

Muy in^eresauíes son también los parti
dos que para el próximo domingo ee anun
cian y que eorrespoudea a los clubs que * 
cOntiiiuecióa se detallan: Badalona-'ñrra-
sa, Júpiter-Aven? y Athlétlc-Graeia. 

Los dos primeros tendrán efecto en lo» 
campos de! Badalcna y Júpiter, respecti
vamente, y en el campo del Gracia 3. G. se 
cciebrará el último, por acuerdo de loe dos 
clubs conoorsantcs, pues asi lo haa deter
minado en atención a que en Sabadeil debe 
tener logar un encuentro correspondiente al 
grupo A, del que damos cuenta más arriba'. 

Er.paüoi-Barceíona 

Ai confirmarse la celebración del partida 
Bacoelena-Espafioi para ol día 28 del co
rriente y al darse por segura la parUc'.pa-
ción de Zamora y Piattko en este encuca' 
tro. ha cundido de tal forma el entusiasmo 
que puede darse por descontado el ís lto de 
la iniciativa que patrocina la- baronesa da 
MaldS. 

Los eternos rivales han de mantener la
tente e- fuego sagrado mientras subsista 
entre eHos la rivalidad deportiva que siem
pre haa puesto en «s «ctuaelÓB. 

Campeonato ds reglones: 

OUIPrZCOA-CATALURA 

Este año corresponde Jugarse en esta re* 
gióa los partidos elimtnatorlos del campeo
nato de reglones, celebrándose el primar 
pratido el día 25 del actual ea el campo del 
F . G. Barcelona. 

La seieooldn que ha sido designada por la 
Federación Catalana para defender el pabe
llón futbolístico de esta reglón, est* oonstl- • 
tutda por los valiosos elemental siguientes: 

Zamora — Cabedo, Oarrobé — Roca, San
cho. Garulla — Pleca. Martí. Samltler. Al
cántara, 9 agí, 

aTcmsBio 

La aaemMsa eenerai de la F . O. d'A. 

•31 miércoles, a las diez menos cuarto da 
!a aeche y en el local de la Federación, s i 
tuado ea la calle del Pino, 11. celebró asam-
bis* general la FcdcraoW Catalana d'Atle-
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tome, Miando representada por 84 dclega-
•ot <ta distintos Clubs. 

Lft expectación «ra grande, dado lo dclloa-
to de loa diverso* asuntos da tfflportanola 4 
batar. 

faé abierta la aaslón tras breves pali' 
braa del presidenta del C. P., eeBor Trabal 
•Iguiendo la lectura del acta de la anterior por 
al aeoretario, B. Bublra, y el estado de cuca 
tea por el seCor Carrera, alendo aprobado» 
por unanimidad. 

Despuds de leída la Memoria del Comí tú 
provincial esplanindosa «1 motivo de la su 
presión que hlao el Consejo Federal del Co 
Blté provincial, Caballé, tras largo discurso 
demostró la labor que dicho Comité habla 
•feotuado durante el aflo, eallflcando de ca 

Crlohosa dicha supresión, pidiendo a los asair. 
teletas fuera renovado dlobo Comité, efer, 

tu&ndose seguidamente, por ser asi también 
•1 orden del acta; se efectúa por votación, 
alendo proclamados por unanimidad los ae-
Cores que a continuación se expresa: 

Presidente, seQor Rublra; vicepresidente 
primero, seOor Calía; vicepresidente segan
do, seOor Masana; secretarlo, seQor Maesa 
tesorero, sefior Mauricio; contador, sefior 
Cladellas; vocales: seflores Rubló, Daball-
Hos y Barnés. 

Nombrado ya el Comité provincial, pásase 
• la lectura de la Memoria del Federal 
alendo aprobada. 

E l sefior Meléndez da cuanta de los nue
vos records establecidos, originándose una 
ligera discusión por parte de los asambleís
tas por no estar conforme la mayoría de 
•líos, para lo cual el presidente ofrece un 
plazo para que puedan mandarse a la Fe
deración cuantas rectlflcacionea crean con
venientes. 

E l sefior Serramalora, tras una muy pobre 
defensa, solicita del Consejo sea condonado 
•1 castigo que se les Impuso a los atletas 
MIquel y Solé, aduciendo que dichos atletas 
hablan obrado ligeramente, sin dar Impor
tancia al caso. 

Deseando los delegadoa percatarse de este 
asunto, se originan una serie de discusiones 
que dan por resultado que el aeflor Masaua, 
que ocupa un lugar en la mesa, desenmas
care a sus propios oompafieros de Consejo, 
acusándoles de cómplices, por lo que el pre
sidente le obliga a que abandone BU lugar 
en la mesa y se ponga en el destinado a los 
delegados. 

E l sefior Masana acusa a dos Importantes 
Clubs, que parece motivaron dicha falta, ori
ginándose una fuerte discusión, levantándo
se el delegado del gobernador, el que ame
naza con suspender la asamblea si continúan 
las discusiones en sentido tan exaltado. 

El presidente pregunta a la asamblea si 
«rec conveniente que el sefior Masana conti
núe hablando, lo que es conestado en sentido 
afirmativo por la casi totalidad do delega
dos; demuestra que dicho asunto es de ca
rácter profesional, promoviéndose nuevamen 
te un gran alboroto entre dos grupos de 
asambleístas que parecen altamente Intere
sados. 

E l sefior Trabal dice que abandonará la 
presidencia si continúan en sentido tan vio
lento las discusiones. 

Uno de los grupos propone que se efec
túe primero una votación sobre "el debo le
vantárseles la descalificación a los menolo-
Bados atletas", dando un resultado favorable. 

Acto seguido se efectúa otra votación sobre 
• s i es levantada la descalificación a dichos 
Atletas, ¿deben continuar corriendo Indepen
díenles o deben Ingresar en el Club a que ha 
Wan perlenccidoT", resultando, como la vota
ción anterior, favorable a los mismos. Por el 
anlerior resultado en las votaciones parece 
reina descontento en la mayor parte de los 
•oncurrentés, ya que levantándose la desca-

111floacl¿a * los «liados atletas ss contribuye 
a i» Jjrfftctrcláa <lel profesionalismo ea tan 
san» ftepor&j retirándose eomo acto de pro
testa fiimj Wlmero de delegados; la asam-
bícaacurr^a t^n^P''» sea permitida la enlra-
^la de los attetas c a í l Club que crean eonvs-
ntento 7 a los qu ? so bailen en el mismo es
tado que los anteriores, concediendo un pla
zo de TreTnttciratro floras, que vence al día 

Siguiente, a las doce de la noche, terminando 
asi este debate, que ha durado unos horas. 

E l Sefior Blcrgc, en nombre del C. D. Mas-
non, al que representa, reclama a la Pede-
ración las 500 pesetas que cobró del Ayun
tamiento de esta a Upo da subvención 7 
que estaban destinadas a dlobo Club, contes
tando el sefior B. Bublra que tan pronto co
me sea sallsíccto el 10 por 100 que le sefla-
laba la Federación de C. de F . lo serán In
mediatamente devueltas; es acogida favora
blemente dicha proposición por todos los de
legados asistentes. 

Continuando el orden del acta, se «liga 
por votación a los seflores designados para 
representar el nuevo Consejo Pederá], re
sultando veinticuatro votos a favor por sie
te en contra para los seflores que M rela
ciona: 

Presidente, Elias Juncosa; vicepresidente 
primero, R. Caballé; vicepresidente segun
do, E. Scrramalera; secretarlo, F. Carrera; 
vlccseoretarlo, J . Blerge; tesorero, Bosob; 
contador, L . Bru. 

Terminando la asamblea a las dos menos 
cuarto de la madrugada. 

Creemos inmejorables los elementos que 
forman ambos Comités, confiando sabrán 
poner el nombre de nuestro atletismo al ni
vel del de los otros países, siguiendo de ellos 
el bello ejemplo, realzando nuestra Fede
ración y "extirpando" a cuantos formaron 
un día nuestra tan desdichada representa
ción atlétlca. 

Para todos nuestra cordial felicitación. 

CICLISMO 

Campeonato del Sport Ciclista Oataii 
Este campeonato social, que celebra 

anualmente el Sport Ciclista Catalá, es es
perado con Interés entre la afición ciclista, 
ya que en él tomarán parte nuestros mejo
res pcdolistas, entre ellos Jané, Treserras, 
Melá, Llopis, Armengol, Monys, Bspafiol, 
Canil, Alegre, etc., etc. 

Son muchos los premios en efectivo para 
recompensar el esfuerzo que representa cJ 
tener que recorrer 103 kilómetros do dr -
cullo, todo por carreteras Inmejorables. 

En caso de mal tiempo se suspenderá la 
carrera. 

Las loscrlpcclnaes se reciben en la secre
tarla de dieba entidad. Diputación, 833. 
BOXEO 

Ante numerosa concurrencia se celebró 
anteanoche en ci teatro Novedades la enun
ciada velada. 

E l ring, muy bien Instalado en la pista de 
circo, dió la sensación de estar admirable
mente situado. 

E l primer f.ncnenlro fué el de los pesos 
mosca Puig y Yong Ciclone. Este acometió 
valientemente en los cuatro rounds de que 
se compuso el match, pero Pulg, más du
cho, aprovechó mejor sus golpes y supo 
llegar mejor hasta el fin. Fué declarado 
vencedor por puntos. 

Murall y Cuenca, a seis rounds. Fué un 
combate excelente en el que se distinguió 
Cuenca por su habitual dureza y Murall por 
su gran estilo e Incomparable esquiva. En 
los primeros rounds Cuenca demostró gran 
acometividad, pero Murall supo esquivar la 
mayor parte de los puntos de su adversa-1 
rio, y hacia los rounds quinto y sexto 
desplegó^lleganUo a igualar en punto» a su I 

adversario y obtcnlendó un match nulo muy 
merecido. Iludo apTaasos para ambo», q^ 
se portaron como buenos boxeadoras. 

En el tercer enwcnTro. en sustitución di 
Boca subid Brown a Uoxear oon Drlaiun. 
Este combate no saüsífzo a nadie, pues ni 
Urtasun se portó como exige «a lama. * 
Brown boxeó como debe hacerte, easnolaa-
do «1 combate con su táctica da apoyan* 
contra el adversarlo y rehuir el combate 1 
distancia, no siúiemos $1 por miedo o po» 
falta de estilo. 

Aruau-Tliomaa, a ocbo rounds, resultó 4 
comúale do emoclún y el que moUró los 
grandes aplausos del respetable. 

Desde el primer momento turo brterti 
«I encuentro. Al principio Tbornas llevó \\ 
ventaja y supo colocar un magnifico crochet 
de derecha <pje hizo caer a su adversar: 
por elnco segundos. 

Después llevó la Inloíallva Aman y ie< 
Jaeces le dieron la Vkiioria. 

E l último combate fué el qoe debió ser 
ds campeonato. Cola es superior an peso 1 
González; pero éste llene un conoo!miento 
del ring colosal, al propio tiempo qu« un 
punch formidable, {.os diez rounds trans
currieron dentro de la eorrecolón más «s-
qulslta por parte de los dos boxeadorei, 7 
al dar la victoria los jueces a Qonzáles. 
ambos púgiles fueron aplaudidos por Igual 

KXCURSIONISIMO 

B1 Centro Excursionista Bafel Casaaon 
ha . organizado uua excursión para el do
mingo próximo a Balenyi. Tar&deH, santua
rio do PulglaguHa, Castcll de Balesdeurei, 
Sant Jnliá de Vflatorta y Vleb. 

Hora de reunión: a las cinco y media di 
la mafiana en la estación del Norte, 

G A C E T m i i f l 

De B. M. P. recibimos dnco pesetas pu« 
la Infortunada familia habitante en una b«-
rraea situada en las cercanías de Santa Go-
loma de Cramane't. 

Dicha suma. Juntamente oon cuatro pe
setas, de cuya recepción ya dimos cuenta, 
las hemos remitido a los Interesados por 
conducto de un amigo nuestro residente w 
dicha población. 

La Comisión de padres da soldado» * 
ouota que sirven en Africa remitió • T " " 
siguiente telegrama al presidente del W-
rectorlo mWitar: 

"Padres soldados de cuota reemp'"" 
1811 recuerdan V. E. que hoy oamplen 0«« 
sfios Ingresaron nuestros WJo»,«» fllu' , 
que, a costa de grandes privaciones y 
flclos de modestas famHias y pequeóoi »-
dustriales, han pagado 1,000 y I'0o0.p*¿f, 
tas para reducción servicio a cinco ' 
mesas resoccUvamentc. llevando, D»»!01 

a Comisión-meses resipeoltvnroenlc, 
de ello», 22 en Africa.-

Zapatos Standard, desde 40 pta». "•'•T0- 1 

Bl domingo por la tarde teaitLJveu * 
la Exposición del Muíblc un fesU™ " 
que tomarán parto principalísima 10» 
nos del Instituto Catalán de «" 
cada dirigido por don Juan ^longuera-- ^ 

Bl programa de esta sesión •e'~jsf^ 
arte, según el método de Jaoquo»-

«e, es como sigue: «.tudli * 
L L'ésser vlvent 1 l'espal. 

rítmica y plástica. eotfV>^ 
II. La música I rexpressló «> P-

InteiíH-etaeió de plástica anlmaai. 
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Ajtr maflma «1 eaplUn generml, teflor 
(trrera, nurohó MI automónl • Beva, al 
líjelo d« MtsUr • U * uouela* priotleas 
•se «a «qucllM alrededor*» efeotila ana 
{tterla 4»1 «otavo regimiento de artillería 
||en> 

Borceguíes negros desde 10 ptas. Pelayo. 6 

Ayer raafiona, «a el paseo (te San Juan, 
«n tranvía de la linea de Circunvalación 
«nblstió al carro número I.8S7 «a esta ma
tricula, al que produjo serla» deapertectoi. 

Quedando aún en la Sección de Caja de 
4 Mancomunidad hojas supletorias de cu
pones para adherir a laa obligaciones del 
«mpréstito de nueve millonea de pesetas de 
I» Diputación de Barcelona, ae Interesa 
Buidamente a los tenedores de titulo» de 
Mt« «mpréstito la necesidad de que pasen 
por la referida Sección de Caja para ha-
Mriet entrega de dichas hojas, mediante 
h presentación de los titulo» originales 
éebldimente facturado». 

Bn la Rambla de los Bitudlos fué atro
pellado por un automóvil que »J dló a la 
fuga Pedro Mufles Ruli, da 33 alloi, quien 
aufrló varias herida» de pronóstico reser
vado. 

1 El tiempo continúa nublado an aasl todS 
Gatalufla. 

j La temperatura mínima ha eorrespondido 
'a PuigcerdA, con cinco grados bajo aac9. 
¡Fuera de Calalufia bata al record Taroal, 
Moa 4ÍO9 grado». 
' La inAxiina se registra en Almería, cao t i 
.«rados, 

Almería, ciudad de Invierno. 

B it \ n l* modelo 1024. Exposición. > 
U 1 U IV PlazaLetamendi, núm. 17; 

El vapor correo de Palma trajó ayer, para > 
ti abasto público, un cerdo cebado que ' 
lesa treinta y tels arrobas. 

Tiene cuatro ofios, alendo un rarísimo f 
Ijemplar por el peso alcanzado. 

La Comisión provincial ha acordado abrir 
an concurso para la provisión da loa ear-
|oi i» médicos civiles, propietario y su-
pleate, de la Comisión Mixta da Recluta-
meato de asta provincia para el afio 1924, 
babiendo aeQalado para la presentación de 
tastanelaa un plazo comprendido entre el 
é¡» 1.* y al 10 de diciembre próximo. 

TOQUILLA A'Zb L b r a . Pino, 7, pra l . 

Se ha resuelto que los reclutas deser
tores acogidos a loa beneficios del capi
tulo XX de la ley de reclutamiento tienen 
fa» servir en illas, ademés del recargo que 
It» imponga, el tiempo que lo hicieron los 
4» au reemplazo, perdiendo la calidad de 
noluta» de cuota a partir de la comisión 
*• i» falta; no les serái devuelto el Impor
to óe lo» plazca abonado» y quedarén re
levado» de la obligación de pagar los res-
Males, como dispone el articulo 285 de 
« referida ley. 

La Comisión provincial ha despachado 
»> siguiente» asuntos: 

DicUmene» proponiendo la aprobación y 
Jaiquito de las cuentee municipales de 
««nou correspondientes al olio 1919-20 y 
«snou. Cubelios, Espunyoia, RelUni», Sa-

San Antonio de Vllamajor y San Pe-
•o de Premié de 1921-22. 

Dictamen relativo a las cuentas munlcl-
ÍJJM de Berga, correspondientes al aflo 
"•«l-tl, que se han de elevar al Tribunal 
M Cuenta» de Madrid, al que compete au 
««teltWa resolución. 

C»rrid'n*e me<"" botellas agoa VIohy 
"Wi4a en hoteles v reattnrant», 

^onlo a Ug calles de la Industria y Tra-
•~«» de La» Corts hay una fuente pública 
w.* In*1 to^o que constituye la ver-
W » » del distrito. 
kr»w f0 *sU lescoinjmesto y el agua »o-
U IM *' extleB,1e por la calle hasta cubrir 
k tnT!' P1W8 *' «'banal que hay al pie de 

Irtto " ^o'ente de alcalde del dls-

= PREIXEWIET, el mil lor xampany. 

^ieru".0 T̂ ,t̂ opê ,5 en la '*lle de C1-1151 

• «Mándele leves erosiones. 

V I H N D O X 

Prodocío íiiebíg 

B^flSTH 13 PflTBITfi 
Hoy y mañana, ea los acreditados 

establecimientos de los 

Sr8.¡lCfiBIáFerrGr!!C., 

P l a z a C a t a l u ñ a , 1 2 

En la callo del Baluarte, frente al mar
ceado de la Barcelooeta, el carro número S07 

í ¿de Industria atropeltó a un niflo de ocho aOoa 
|*lJamaao Rafael Cervante» Clemente, domlol-

niado con sus padres en la calle de Atlta-
tida, número 79, causándole una imeasa 
herida en la región dorsal de la mano dere
cha y reglón temporal izquierda de pr«-

ínósllco leve. 

=: Recomendamos vigilen los esta-
blocimfcntos do los acreditados " C A L 
ZADOS L A I M P E R I A L " . Clases eeleo-
las. Art í cu los de conflanra. F e r n a n 
do, 4; Pza . Real, 4, y P.« de Gracia, 8 « . 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de Santa 
[Madrona un niflo de doce aDos llamado Eml-
llio Cueto Ballle, de amputación traumática 
de un dedo, que se causó en »u casa, calle 

! de la Purísima, con un cuchillo de masa. 

Al intentar detener a un caballo desbo
cado uncido a un carro, en el naseo de San 
Juan, resultó con leves heridas Francisco 
Campuzano Montaner, de 80 anos. 

En las obras del metropolitano que us 
efectúan en la callo de las Cortes, Rafael 
QélTez Tomis, de 28 afios. Jornalero, oca
sionóse erosiones en la frente y mufleca iz
quierda. 

Cdild^d m á x i m ^ 
¿prec ios mínimos 

P E L A Y O 1 0 / 
H O S P I T A L M y l S ^ 

La Alcaldía ha .. ^úuaU una multa de 
SO pesetas al propiatario de la casa núme
ro 32 de la plaza de Mercada!, por tener 
sucios loa depósitos de agua. 

E l teniente de alcalde del distrito vi l ' . 
seCor Campaüá. en cumplimiento de acuer
dos consistoriales y recientes órdenes do 
esta Alcaldía, ha prevenido a los dueBos de 
estsbloa de vacas y cabra» del distrito, que 
por todo el día 31 de diciembre próximo han 
de estar dichos establea trasladados al ex
trarradio oslablecldo por acuerdo municipal 
del aüo 1009 bajo apercibimiento, en cas», 
de no hacerlo, de que »e "mpondr* el má-

! xiraum de mulla cue permitan la» dlsposU 
dones vigentes. 

La Delegación de Hacienda efectuará hay 
los siguientes pagos. 

Sociedad Anónima de Construcción, pe
setas S8.5C5'G8; director de sanidad del 
Puerto, 1.250; gobernador civil, 8.000; ha
bilitado 21 tercio de la guardia civil. 126'4t; 
Jaime Mlquel, 979'83; Antonio Gutiérrez, 
74'10: Pedro Torre Boada, 46.683; Juan 
Planas, 1.383'20; Benito Burgoa, 26.972"40; 
Germán Luflo, 10.000; Arturo Desverns, 
479'70; Ildefonso Herrero, 24.424; Amador 
Monillo, 8.26r>'84: Gerardo Revira, 899-20: 
Angel Latorre, 339'26; Francisco García, 
1.243-56, y Angel Oliva, 190,02. 

Además hay varias cantidades seflaladoa 
para el depositario pagador. 

Bufandas para teatro desde 10 pts, Pelayo, B 

Hoy habrá mercado en Argensola, Bada-
lona, San Quirico de Resera, Olot, País, Ur-
gel, Solsona, Torá, Cornudeila, Montblanch 
y Tarragona. 

Ayer tarde se sintió Indispuesto en el café 
de Oriente don Antonio Preces, de 59 años, 
habitante en la calle de las Cortes, 451, 8.*, 
1.', siendo trasladado al Dispensario de las 
Casas Consistoriales, donde falleció a loa 
pocos momentos de haber ingresado. 

T O Q U I L L A 4'25 Lbra . Pino, 7, pral . 

La Comisión pro fomento de la sardana 
del Centro Excursionista Rafael Casanova 
ha organizado una audición de sardanas 
para el domingo próximo, a las diez de la 
noche, en el Orfeó Graclenc, Asturias, 8S, 
a cargo do la cobla Principal Barcelonlna. 

Un autómnibu» atrepelló en la carretera 
de la BordeU a Manuel Ruis Díaz, de doce 
afios, fracturándole el codo Izquierdo. 

Fabricación de pantallas da teda y por
tátiles etéctrioos (especialidad en ios en
cargos). Boters, 17, 

E l corro número 8,138 atrepelló en la 
playa de la Mar Vieja a Alfonso Manuel 
Monresa, de 24 afios. 

Le produjo varias heridas de pronóstico 
reservado. 

Por" restíntimientos antiguos José Gra-
setos, de 40 afios, agredió con un bastón 
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en U catla de Montealogr» • Jotetk Perro 
Miranda, da 30, InOrlóndole una herida 
erntnss en la reglón parietal deraefta. 

P I N O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor vino da Jerez 

José Lago Brd, de 19 anos, ful atrope
llado en la Honda da la Universidad por 
el carro número 2,110 B. 

Aquél resulló non una herida en al mus
lo derecho. 

Un tcanvla de la croa roja embutid ea al 
Paseo de la Industria al carro número 
S,246 de esta roatrloala. 

Kl onrro sufrid Importantes desperfectos. 
La circulación ds traavlas por aquella 

linea quedó Interrumpida duranta largo 
rata. 

l i m i T i n Q f l Q ^alta de snefto, exdtadón 
n & n i l U u U u maulas, tíunblorcs. epilep
sia, se curan con N E U s v O N A l , -
T U R O N De venta: SegaU y Moneada 
número 10, y Fannadas Barcelona. 

8n la oalle ds Menéndes 7 Pelay» al 
carro número 21,204 B atropnlló al nlflo 
ds siete aflos Angel Rodriguei Pérea, oca-
aiontodole leves contusiones. 

Ayer tarde en la callo ds la Coostltu-
clúa Hamón Oliveros ValU's, da DO afioa, 
agredió a BU cufiada Angela VIudes Alvares, 
de 32, produciéndole una contusión ea la 
resida molar liqulerda. 

L icor Polo da Oriva 
l impia la boca 
y el microbio proscriba 
de cuanto loca. 

E l guardiu urbano número &67, don Teo
doro Uernadas, detuvo a Joaquín Rodriguea 
Oliva, al que se la ocupó un saoo conte-
nloado cinco kilos de algodón. 

&1 algodón lo aseó Hodrlguec de una tra
pería de la calle de la Rosa, 3. propiedad 
de Antonio Simón, q\ilen no supo explicar 
la procedencia dd géaero citado. 

Olcbo guardia es el nasmo quo anteayer, 
vestido de paisano, detuvo a un trapero de 
la calle de Serra y a un Individuo que com
pré a esta último una importante partida 
de pieles, producto de robo. 

m m m m ^ C A S T I Z A " 
L a mejor de S o n l ú o a r , de Diez Hidalgo 

Si Orup Kxearalonsta Moetoau ha orga
nizado para el domingo una excursión al 
Moatcau, bajo el siguiente Itinerario: T a 
m a a. La Mola, Sants Agnés, Cueva del 
Drae. Bis Obits, Montoau. Cueva 81 manya. 
Puente del Llort, Castellar 7 SabadeU. Sa
lida, a las cinco ds la maSana, por la aa-
taelta de loa ferrocarriles ds Catatufla. 

T O Q U I L L A Í'ÍB L b r a . Pino. 7, p r a l . 

A los nombres ds los profesores que di
mos últimamente, hay que añadir los s l -
guientes: 

Ramón d'AIÓs, M. de MontoUu, Me. A, 
Orlara, Manuel Calés, Delfín Dahnau, José 
Paiau, L . Bertrán y Pfjoan, Juan Miagues. 
Rafael Cardona. Juan Santamaría, Rosendo 
L lates. Octavio BaKor, Emilio Vallts, J . 
Honra y Torrent, Augusta Arglmón, 3. M. 
de Casacoberta. Cristóbal de Domóneoh, 
J . M. Batista y Roca, J . M. Olrona y Cuyás, 
Nardao Coma y Preizas, Frandaao Plóa y 
Caloal, J . Porror y Vidal. A. Calderer Mo
rales, P. O abarró y Oarda, Arturo Marto-

reO. MaroeUno AnUeh, Jos* Joanola, Joan 
Alegre. Narciso Massé y Valen ti, Joaquín 
Barroso, Lula Parcsrísaa, Juaa OUver, Juan 
Arús. Ricardo Marlet, J . Cásea Homs, etc. 

Entre las últimas solicitudes que hemos 
recibido ds diversas entidades noadémloaa, 
de enaeftansa y asouelas partleulares, hay 
que sefialar, por la Importancia numérica 
da sus eomponentea. las del Centro de De
pendiente» de SabadeU y el Orfeó Oraclenc. 

E l m o n o p o l i o d e l a s p o m 

p a s f ú n e b r e s e s u n d e s 

h o n o r p a r a B a r c e l o n a 

i Qué ciudad del mundo tolerarla que ri
giera una Empresa tan nefasta como el mo
nopolio do pompas fúnebres t Ninguna, y 
digo ninguna, porqus ai loa que nos rigen 
se percataran del escándalo que representa 
esta nefanda Rmpreaa, abusando de la ma
nera más descarada, hubiera sido ya tratada 
ala eontemplaolóa da ninguna clase. 

Pero, i qué aguarda nuestro flamante 
Ayuntamiento para darle la puntilla T 

¿Serán acaso verdad los rumorea que cir
culan por nuestra ciudad 7 que. además, los 
hemos oído de bcoa de un cooperador, de 
que el Ayuntamiento no resolndlrá el con
trato por tener miedo al pleito que la Em
presa podría cntablarleT ¿Por ventura esta 
nefasta Empresa no tiene celebrado un son-
trato en el que se determina que el Ayunta
miento podrá reseindlr el contrato t Creemos 
-que si. porque hornos leído el contrato. 

En verdad hay que reírse de las ame
nazas de la Compaflla y de loa cooperadores, 
pnes ésta ha cometido miles de atropellos 
y puede aplicársele el articulo 36 del contra
to funerario, y de no hacerlo asi tendremos 
qus creer que al Ayuntamiento le ha meti
do el resuello en el cuerpo y a los barcelo
neses no nos quedarfc otro remedio que emi
grar de Barcelona para no ser más explo
tados por el nefasto monopolio de pumpas 
fúnebres; pero, en realidad, creemos que 
loa actuales concejalea, librea de toda po
lítica, cumplirán como verdadero» adminis
tradores del pueblo, prescindiendo de lo que 
puedan dedr esos señores del monopolio. 

Podrán barrerlos para siempre y Baroa-
lona recobrarft la paa ds anos aateriorea y 
ao tendri la desgracia de sufrir los atrope
llos Inoallfieables ds esta odiada Empresa. 

Conque. |durc contra loa explotadores da 
la muerte I — J . 8. 

P u b l i c a c i o n e s 
Lea Sirenas de la lujuria. — La BlbUots-

ea Renaolmicnto La puesto a la venta el ter
cer tomo de las obras completas de Emilio 
Carrare. Ululada "Las sirenas da la injuria". 

Esta obra as acaso la más Intensa del no
velista del amor y del dolor. Psicólogo y 
fisiólogo, médico del alma da las mujerea, al 
autor ds "Las sirenas ds la lujuria'* as de 
los pocos novelistas espafioles qus sabe orear 
figuras femenina», tremantes de pasión y 
radiantes da aaeriflolo. los dos polos ds la 
complicada psicología ds la mujer. E l ara-
blests de su mundo novelesco tiene la rea
lidad y la fuerza plástica ds la vida misma 
y su Imaginadóa da novelista sabe escoger 
los resortes y los oonflletos de mayor Inte
rés dramático. 8a puede afirmar qus BailHo 
Carrero, alma compleja de novelador, da 
poeta y do fllósofo, es el más sincero ana
lítico de la novela contemporánea. "Laa ai

reñas de ia lujuria" obtendrá el mismo w 
bl» éxito de critica que en los primeros to
mos da sus obras couipictas: "I.a caución 
de las moras", breviario Urioa oue ha me.-. -
oído la más alta exaltación de "Asoria" y 
"La tristeza del bordel", quo encierra las 
páginas más amargas 7 más emociouaotei 
de este esorilor. 

• • • 
"Economía". — E l primer número de la 

revista gráfica quincenal "Economía", ade-
máa ds su lujosa presentaoión. llene en 
su favor la de qus su texto es ameno, no 
obstante estar consagrado a una materia 
tan árida eomo ea la financiera. 

Entre otros artfoulos interesantes qus 
contiene, figura uno ocupándose del Banou 
ds EspaBa. otro sobre la» primitivas ferias, 
otro «obre la» emisiones de o&Ugadonss y 
aoolonea, la crista y evoludóa del aegun y 
la Ouia del Economista. 

Tal revista aparece profusamente Bu»-
trada. 

Sin ningún género de duda, puede ase
gurarse que "Economía", a ia que desea» 
mo» largos aflos de vida, ea una da lis 
mejores en su olese que se editan en Es-
pafla y puede competir dignamente con las 
mejore» del extranjero. 

a • • 
Páginas deacowoolda». — Editado oon todo 

esmera por la casa Renactmtente. acaba d» 
publicarse el tomo segundo da "Páginas 
desconocidas", de Gustavo Adolfo Beoqner. 

Rocopiladaa y prolongadas con vardaders 
oarifio por Fernando Iglesias Flgnaroa, son 
estas "páginas" que hoy se publican, un 
verdadero tesoro de arte puro para loa de
votos del taciturno poeta de las rima» y df 
las leyendas. 

Gratitud de todos merece la Editorial Re-
naetmlento por su obra emprendida de sacar 
del olvido las dispersas obras ds quiénes 
fueron — Oaldós, Cavia. Beoquer—gloria 

de nuestra literatura contemporánea y admi
ración del mundo entero. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Noviembre, 18.—Embareaelenas llagadas hoy 
Da Boston, vapor holandóa "Morope", eoa 

{Wtetaa. .¿ni . 
De Palamóe. pailebot "Joven Paqnlto", 

con efectos. 
De Gijón, vapor "Suirea número 1", eoa 

2,200 toneladas de carbta a Stevenson, B»-
megoaa 7 Compañía. 

De Oéaova. vapor italiano "AnaaMa 9aB 
Glorgie I " , eoa mala. 

Da AUeaata. pailebot "Angelee". eoa *fe*-
tos. 
De Buenos Airea, vapor Italiana "Prisolp* 
di Udlne". de tránsito". 

De Palma, vapor correo "807 Jalma O", 
oon cargo general 7 pasaje. 

De Oénova. vapor ItaUaaa "OanU H«eo 
con cargo, de tránsito. „ 

Do Vale oda. vapor "Vleente l a Boa» • 
eoa cargo general. .— 

De Maaagáa. vapor fraocéa "Sena". • * 
cargo da huavoa. 

tandea 
Vapor "Almaaora", pata Castellía-
Vapor "Trnl". para Cartagena. 
Vapor "Marqués de Chavsrri", para w 

IÓB 
Vapor Italiano "Ooddent". pera OU^o. _ 
Vapor alemán "Cartagena", para oeno 
Vapor "Angellta", para ia n i a r - _ 
Vpor "Cbo Corona", para Marte 1» 
Vapor alemán "Hapallo", P•r«4yal,", 
Vanor "Monte Toro", oara Manon-
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A s p e c t o s d e l c i n e 

L a MUÉ E s p i ) 

En «I teatro Coja cílcbfúsa el domingo 
por ia m&flana una reunión da aflolonados 
al arta «taematogriüco para tratar da la 
«oncUtaeldn da la Sceledoil Espafiola de 
Amtgoi del One, almila* a las que existen 
•n el extranjero. 

Presidió la reunión el .«Ureolor de la re-
tUta "11 One", don Fernando Barangú-
Eolls, quien ezpUeó lo que debe n r la nue-

entidad para que su labor en pro de la 
Industria ctnematoprük-a «spaflola resulte 

t . ^ ^ ^ ^ H 
Oon Padra Pujol, en nombre de loa Ini-

«iadorss de ia idea, expaso «1 pian de tetos, 
7. abierta la dliouaión sobre los fines pri-
a^rdlalea da la Sociedad, originóse un inte-
nMQUsimo dábala, en el que tomaron parle 
ia oonooida actriz elnematogrAflca Emilia de 
la Mata y loa aeflores Cáoona, Alamaflac, 

foi», Poli, Coneaa, SoJaona, Usall y Cboi-
mtt. 

ÜB.adoptaron los si-guieDtos acuerdos: 

ñ 
Declarar coasliiuida la Sookdid Espafio

la de Amigos del- Cintfé.fá:- fc^tf*^^-
Nomürar una Comisión formada por los 

sonoras Emilia de la Mata y Susana de Ofr -
mont y los sefiores M. de Mtguc!. Dsj!:iin 
MoMno, Melebor MercUlo-, Fernanda Bjir ui-
góSoIis, Pedro Pujol, Pedro Hernándi-z. Jfl • 
sé S¿nchox. Eduardo AlamaAae y Anttnio 
Otdovss, para que se constituya aa Cornil i 
ejecutivo del proyecto y redacte ¡os esta
tutos de Mi nueTa entidad. 

Reunirse nuevamente en Asamblea el día 
9 do diciembre próximo para aprobar los 
estaUitoa y elegir ia Junta dlreeliva deünl-
llva. ^f*^ 

Estos acuerdos fueron «tapiados por una
nimidad y en medio del mayor r-o tus! asmo. 

Se recibieron telegramas y cartas de ad-
bealón de Importantes entidades y particu
lares do Bsroelona, Sevilla, San Sebastián, 
CoruRa. Vakoolí, íaragoR, Madrid y otras 
«apílales. 

La Comisión encargada de reJaotar los 
eslaluloa se rounirá lodos los t-ibados por 
ia tardo en la H- daceión de " E l Cine" (Arl-
Uau, 86) y rccIWri verbalmento o por es
critos todas cuantas declaraciones quieran 
hacer los afloionadís al arte mudo respecto 
al o»i>íriiu que del»! inspirar la nacíanle So
ciedad Espafiola do Amigos del Cine. 

C h a r l e s C h a p l i n 

" m e t e u r - e n - e s c e n e " 

Nollnas rcril.idas Se la dudad "eatre-
llarta" Los Angeles nos eomuntcan que un 
nuevo director escánico acaba do naoer. Es 
ta no es otro que nuestro grande y »lni-
pAtloo amigo Cbarlot. 4b 

El primer film que él ha dirigido para la 
pantalla, con el titulo de " L a parisiín" y 
que será presentado por Los Artistas Aso
ciados, ha sido dado últimamente en pre-
sentac4ón privada para la Prensa de Loa 
Angeles. 

E l crIUco de "Los Angeles Tlmea" dice 
sobre esto: 

"Nosotros deplorábamos desde baos tiem
po que nuestros directores escénicos eran 
cada día vietlmiu de !aa tonvenelones téc
nicas en lugar de desarrollar su argumento 
sobre las bases originales. Es por eso por lo 
que hay semejanra en el desarren dé las 

V 

P . A , Q . S . 

P R O D U C C I Ó N A R T Í S T I C A C I N E M A T O G R Á F I C A E S P A Ñ O L A 

•KLutt i i i i n i LI i'i i • • i • : > • i i i i i i i • • i i > • idgMÉamuinrinw —niiiMim^n^gmmmm*—» 

Hoy, a tos 11 de ia mañana, se pasará de prueba en el Sa lón 
Cataluña cedido galantemenfe la vers ión cincniatc^Táfica de 

i L A D O L O R E S 

Famosa ópera española del eminente maestro. Bretón. Sobre 
el drama del insigne literato José Feliu y Codina. Inspirada 

^ A ^ ^ B . J s T e n el autént ico escenario de las ciudades de Calatayut. 
Teruel , Daroca. Ilustraciones musicales de la partitura del 
:: ~ Í ^ * f $ j t '• maestro Bretón :: :: ^ :: :: -

D I R E C C I Ó N A R T Í S T I C A : / A A X I / A I L I A N O T H O U S 
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C I N E M A T O G R A F I A 
sltoaolones 7 da loa »aJ«to«. Lo» omjgoi 
mUmof de !a pantalla Mtaban cansado» ds 
moonooep que «1 director eaoánlco era «1 
ssclavo de laa «onTOaolones oínernatográfl-
caa, y, aparta •algunsa raras excepciones cn-
oontradas entre las obra» de directora» es
cénicos o-,ir(rpeoa, no babfa ningún progroao 
notorio, s&lro ora en lea o orne días ligera». 
"Xosotros tenemos ai presente una obra 
direrente, un Abn que ha prescindido da to
das laa viejas tradlclonea y, cosa importan
te, que ea mucihlsámo aupertor por tndoa 
conceptos a todoa log qu« le han precedido. 
Rst* obra, c.scrlta y dirigida por el gran 
win¡o y cSlebre Ghartle Chaplln, no ca otra 
que "La Parisién". 

Lo» aficionados al alna, que no conocen 
bs secretos de la técnica clnematogr&tlca, 
el ritmo rpie hay que dar para el desarrollo 
de un sujeto, no ge dar&n cuenta do esta 
renovación de que hablamos. Ellos dirán se
guramente que la acoidn es mis precipitada; 
mas 70 me dirijo a los que Tlvcn de la panr 
talla, que oncontrarto en esta producción 
una ioDnidad de Innovaciones.' 

;Eí argumento?... Es muy senoülo; dir* 
s: anticuado, tratado varias vecea. Es la 

ilstorla de una Joven provlnotana francesa 
que, no ec.niprendlendo bien a sn marido, 
parte hacia París y se convierte en la aman
se de un riquísimo y alegre soltero que de
rrocha el dinero a todas rienda». Mas un 
Míen día &Ua encuentra a au marido, que, 
siendo artista, haNta en la capital. Bl pri-
prltner iáSWo renaoa... 

Historia sencilla, en efecto; mas tan ma
gistral y humanamente tratada que les hará 
entristecer desde las primeraa escenas. 

Y esta no e» una peJfouia hecha simple-

menta para escoger, sino ana obra da un 
gran ¡nteróa uolversal. 

Ha atdo preciso ocho zoeae» pora oom-
pietar esta prodnooión, en donde han eldo 
empleados 129,000 mefcroa de negativo, y, 
para dar una Idea da la oonvenlonda apor
tada por Charlea Ghapiln, ha habido Y aria» 
escena» que han sido flknada» mí» da clan 
veooa. 
. Bdn» Purvianoe, qae intorprot* la pro-
taiíontsta. demuostra una vea más su arte 
consumado, como nos lo demostn} en " E l 
Chico". 

91 Charlta Chapan haoa aun vario» dims 
de la intensidad da "La Parisién", liabr* 
hecho para la pantalla lo que rosan ha ha
cho para el teatro: hutaanijar al séptimo 
arte, Orlfflth, Lubtatoh, son dos grandes 
maestros; mas yo no vacilo, mientras tanto, 
en.poner a GbapJin en su rango. No oreáis 
que exagere: más el rey da los oomedlantoa 
ss reveía aún más grande "metteur-en-

wsséne" que artista. E s decir, cuando se ex
hiba, e! núc leo dará la razón." 

A n i m a l e s a r t i s t a s c i n e 

m a t o g r á f i c o s 

Ifaaouentemente vemos sn la Prensa ex
tranjera notdolaa da que determinadoa anl-
maHea han tomado parte como aotore» en 
alguna peUcuáa y tampoco constituye no
vedad e% ver en aoestraa pantallas películas 
de está dase en las que perros, caballos, etc., 
desompefian a mU maravillas los papeles que 
se le» ha encomendado; pero no haco mu
cho leímos lina noticia nos llamé íuer-

temente la atcncIOa: que se había hsoho uai 
cinta en dos partea Integrada onHuslvamen-, 
te por los animales de una granja, el con
junto de los ou«1«s desarropan un compí-
cado argumento. 

No hace muchos días hemoa víalo la prut*! 
ba de dicha dota y gartt&tlzaanos una loboí' 
Improba el filmado' ds esta ''cinta, Utu'aM'l 
"Yo también acuso...", siendo sus proU-
gonlstas principales usa gallina, un conejo,i I 
un pato y "un penro, interviniendo además e í l 
las escenas, en gran número, toios los 
malea da una granja bien provista, lnterpr«« I 
tando escenas da sabor sentimental 7 o4ml" | 
00 con períeoto ajuste e Irreprochable pr»"' 
sentaclón. 
. L a dota ha sido adquirida por l» 3ocl»«; 

dad Viiaseoa y Ledesma, oonoedonarlt <H 
la casa Pathé, la oual estrenará «a el matl* : 
nal Infantil del domingo en su lujoso loc4 I 
Pathé Cinema, eihlbiénflola después en Itf [ 
sesione» oonisntcs. No •iúdasnos qua I* P*0*! 
yecdón ds "Yo tamWéa acuso..." iwrá u< | 
formidable éxito. 

También vimos la prueba de la olnia • I 
colores "La vos (tal rulsellor", cuyos tatáfjj 
pretes son una ñifla y una pareja «da «na ĵ 
morados rutee florea. Osla dnta es una var^j 
dadera filigrana por lo delicada 7 precio '̂ I 
presentación; además, su argumento, sea«j[ 
otEo y claramente dcsarroBado, sa ajaat» < J 
la más estrecha moral 7 consHtny» nnsi pr»», j 
dosa ensefiansa pan los nlftoa, qua páwlí* j 
convencerse, por la que atH aa deíawoll* I 
de que los pajaritos merecen todas nnaatnl | 
oonalderadones, posa dentea degria» J V \ 
ñas, como nosotros. 7 quiem 7 odan, een» j 
todos! 

¿ J A J J Í A A A A A A A A A A A A A Á A A A A A A 

P A T H É - C I N E M A 

Ultimo* días de la regocijante comedia altamente c ó m i c a en tres partes 

E N E L . P U E B L O 

Por el Rey de ( « R i s a , C H A R L O T I 

L , A ¡ U E J O R P E L I C U L A D E L , M I L . L . O N D E ! D O E L . A R S 
U N A H O R A D E P R O Y E C C I O N T U N E X I T O D E O R A N R I S A 

E N P R E P A R A C I O N : pata empezar a proyectarse ei P R O X I M O D O M I N G O N O C H E 
la tan esperada y deseada del ce l ebér imo y único 

VIDA D E P E R 
Una de sus m á s celebradas creaciones s - J-a primera editada y última que se proyectará del tan acreditado 
grupo d d M I L L O N D E D O L L A R S -:- L a m á s genulnamente c ó m i c a -:- A saturarse de a legrr . a reírse en 

1 
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PARTES 
800 Metros 

NUNOAJ 

argumento puesto pelíGiiIa 8 8 

9ARCIA PW.Lf.to, 

Pruebas de p e l í c u l a s 
HBPEBTOBIO M. DB MIGUEL. 

. LA FUERZA DS LA RAZON 
hte pelioula, da un i r guísenlo taaj t a -

tuoo 7 muy bcüo, te * H T U •omanjoct» 
telorosant*. poryne Jaolamente «on lo ten-
tbuaoUl del Montn se íesars-oHan tgeeaas 
d« Bf»n emoeJin, «n 1M qoe tí «OIMO Ma-
«3 te, fin «paretoa da ninguna «UM, ain 
uie inueoa qoa cus nulsoolcs da «aero, rea 
Uxa PMÍZM talas eomo BUSOS M l u babia-
BJOS visto ejecutar. K trepar por naa «•-
•arpado montada eco traa personas a auea-
t*a co es tramjia si eartte. Bl negrito Pe-
bno ea un mucbaflffio q¡je tiene una mlmiea 

muy expresiva y baoe reir muolio eou tus 
genlsJI<fede8. L u fotografías de la euenea 
de los Pirineo* acá bcUas por ondina de 
toda ponderaoldn, podiendo apreciarte má¿ 
la beíieza de eeías reglónos abruptas por 
deaarroüareo en «Has gran parte de la pe-
Uoula. 

FeHclLamoa a k eaea M. de Miguel por 
su acierto en la eleeolta de aauntoa e !n-
tdrprates coa Que «a eograníeclendo su fa
moso repertorio. 

ARTISTAS ASOOADOS. 
TB86 I N EL PAIS CE LAS TEMPESTADAS 

La prueba de esta magnifica cinta te efec
tuó en el Saldn Catalufla. E l argumento de 
esta obra as da lo mis sugestivo y ameno; 
tas real y Kumanttarlo, que al el espacto 

nos lo parntIUera lo aen iríamos lotegco al 
ieotor para qpe distiiiVo las primicias del 
mlamo. 

La película está perfectamente intapre-
tada por Mary Píokíord, que no ncocSIU-
mos encomiar; por algo se la eoueldera ce
rno la primera ingenua de América. Asi
mismo merece1 dtárse la labor d« Lloyd 
Hughss y Oloria Hopo, que secundan muy 
bien a Mary PiotfoTd en BU papel de Tese. 

L a obra as muy dramática a Interesa tan
to más puesto que la aoeldn se desarrolla 
entre una elase humlMlsima que, tras de no 
poder suetentares, as perseguida y despo
jada. 

E l concepto que hemog sacado de esta 
pelfwíta ea de los mán halogQeflos y augu-

D O M I N G O . 1 8 N O V I E M B R E 

J V U S R I D A Y S U S A L Í H E D E D O R E S , vistas panofámicas en colores 

T E ^ T E P I E C A Z A D O í í , dibujos animados 
R E V I S T A P A X H E n ú m e r o 7 3 6 , interesantes actualidades 
I N S E C T O S I A U T A D O R E S , preciosa cinta Instructiva en colores 
E L E S P I R I T U D E L » A C R U Z R O « I A , wnociwiante dnta educativa senfimental 

V 0 T A M B I E N H C U S O . 
L V * * L I 6A%J M nocwog'y populares artistas señorita 

Gallina, señora O c a , seflor Gallo, señor Conejo, señor Pato, señores Perros y numerosa comparsa. 
por el R e y d e l o s c ó m i c o s C H A R -
L O T — L a mejor película cómica en tres partes - Una E H E L P U E B L O 

N o t a I m p o r t a n t e 

8e obsequiará con un valioso regalo-sorpresa a cuantos n iños y niñas acudan al matinal. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
ramoj un é t í to rotundo a la Empresa Ar-
tlitai Asocladoi con la nueva pvoducclóa 
"Te»» en ol país de lag tempestades". 

CONSORCIO INTERNACIONAL 

EL TRIUNFO DE LA MUJER 

Palpita en esta produoolún un noble pro
pósito : el de enaltecer a la mujer, haclón-
dola triunfar en un hogar donde sólo Impe
ra el odio para ella. 

E l conde de Horoga maldice a la mujer; 
por ella ha sufrido y su venganza ha de ser 
terrible; mas cuando j a tiene escogida a su 
Tlotlma y empieza a descargar en ella todo 
el odio acumulado por sus anteriores amar
guras, la mujer, flor de delicado perfume 
y emblema de la abnegación, va derraman
do las virtudes que posee, dejando tras si 
una estela de santidad... de amor... Ello 
motiva que el conde Heroga, vencido, caiga 
a los pies de su vicljma implorando perdón. 
La mujer ha triunfado. 

Para poder llegar a este final ha sido ne
cesario presentar primeramente una acción 
fu,er!e y llena de crudezas, que si de mo
mento parece revestir menoscabe para la 
mujer, da despuós una sensación m&s fuerte 
del triunfo de ella. 

El malogrado actor Severln Mar», Intér
prete y autor del argumento, puso en su 
obra la gran cultura que poseía, haciendo 
una película de tesis, una película llena de 
emoolones, dando con ello un triunfo a la 
cinematografía francesa. 

liemos visto a este actor en otras pro
ducciones, y aun destacándose siempre. Ja
más llegó a la altura que en. " E l triunfo de 
la mujer". Su labor es grandiosa, de momen

tos geniales y acertadísimos. Lo secunda 
muy bien Tanla Deleyms en María Luisa y 
Franca Dbella en Isabela, 

La adaptación literaria, debida a la pluma 
de Renao, acertadísima, siendo sus titulo* 
muy relltarios y de buen gusto. 

En general, " E l triunfo de la mujer" es 
una película grandiosa por el fondo de su 
argumento, por su Interpretación y por "lo 
bien hecha cjue está. Con películas como esta 
el C. L £. C. triunfará siempre. 

PROCINB 

LA SEDUCCION DE AFRODITA 

Pellcu^i dramática Interpretada admira
blemente por los artistas Meredith y Quldé. 
E l asunto, francamente bello, tiende a cri
ticar el uso desmesurado de los narcóticos, 
que acaban la voluntad primero y la vida 
después. Todo cuanto tienda a moralizar de
be aprobarse; pero cuando la critica va con
tra estos vicios, que, cual nueva plaga egip
cia, minan lentamente la sociedad, más que 
aprobación, merece aplauso unánime y sin
cero. 

Las fotografías del mar, asi como las del 
trasatlántico en plena noche, son muy su-
jestlvas. El lujo que Impera en todas las es
cenas del yate hace que esta película sea una 
de irreprochable presentación. 

PROBLEMA RESUELTO 

Esta bellísima comedia, que. lleva por ti
tulo el que encabeza estas lineas, pertene
ce al Repertorio M. de Miguel, que cada día 
exhibe cosas más selectas y amenas. El éxito 
que esta película está obteniendo en el Sa

lón CataluD* M oomo para que Rosario L«e« 
nía, Ortaa y Paco Gallego dejes la •arxuelt 
en la que son maestros, y se dediquen «zela» 
sivamsate a filmar pelloula*. Muoho nos taj 
hecho reír estos artistas en el teatro; ptrj 
su éxito en la película no es menos rotunda. 

A S P I R A N T E S 
L a Escuela Nacional de Arte Cinemato

gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a sui li
cenciados un titulo valedero para todo el 
mundo a buenas condicione* 
E D I C I O N D E P E L I C U L A S 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Los matinal** Infantil** d*l Pa-
thé Clnam* 

En vista del éxito obtenido en lo* DMU* 
nales infantiles organizado* por la Sooledtt 
Vilasoca y Ledesma en «u lujoso Pathé O 
nema, dloha Sociedad ha determinado per* 
slsllr ¿n su celehraolón, intenslfioanda i» 
labor que con ello* perslgu*, oondenuda ea 
la célebre íra«e "onsefiar deleitando". U 
cosa Pathé, da París, d* la cual e* eone*-
alonarla la Sociedad Vllaseo* y Ledesmi, 
cuenta ya desde hac* mucho tiempo «o9 
el apoyo d*l Gobierno franoé* y del pro
fesorado d* diferentes Centro* Instruotlrol 
oomo medie ln»u»UtuiM* para la ensefian' 
za. Los resultado* obtenidos han superad' 
a las más halagOefla* eeperanxaa, pues des* 
de log lócale* pCblioo» ha pasudo d oto* 

I w A M A S B E L L A Y E X Q U I S I T A A R T I S T A F R A N C E S A 

A l i e . L E Q R A N D 
Y L A M A S E M O C I O N A N T E N O V E L A D E 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 

p o d r á V d . a d m i r a r l a s a s i s t i e n d o a l a p r o y e c c i ó n d e 

L A S I N V E N T U R A 

p e l í c u l a Q u e l l e n a a d i a r i o e l a r i s t o c r á t i c o s a l ó n 
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G I N E M A T O C j R A F I A 
11* «itedra, j «a la mayuría 4e kM Ceñiros 
<« «uaSanaa tienen la pantalla eotno ele
mento ladUpedeabU. En Eapafla nada *e ha 
ttobo «obra wto parUoiriar y «na da Jas 
ftsoives ea porque QO ea dable tmprortoar 
Vi asunto, que requiere una larga prepara* 
t 'M 7 un matTlal eapeotaliEatlo, que eon 
rara* eioepolonés ea dable aproreebarlo pa
la efpect&eulos cor-ira lea y, por conslgnl en
te, supone tm rendimiento eomerolai Mm'.-
kdlaimo. 

Beta» «Utoattadea ee^itales eetáa aaíra-
daa por la Sociedad Vítase o a y Ledesma des
de el momento que euenta eon todo al 
•stock" de la casa PaSM, que es un ver-
dedere tesoro «tentlQoo. Como dicha Socáe-
(ad ao oiTlda que «1 público a quien dedica 
íspwíaJmecte estas matinales, o eea a ia 
fenta menuda, «a un póblico que euando 
Sega «I domingo procura oMdar todo lo 
•prendido dorante la «emana, y ti va efl 
cía* no ea precteamente para seguir la labor 
¡que de grado • por fnerza M Ies Impone 
por K S mayores, tiene eapeolal inteNs en 
feaaer «costar a loa pequefios aspeetadores 
fTM lea programoa que lea otreeeri mere-
eerin por «ompleto en «probaoidn, pues se 
eombioar* «a ieWrtii forma la parto instroc-
Sva eon la paramento reareatira. 

Vtemd*, dloíia Sociedad, para eorrespon-
Uer al favor que la pente menuda le ha 
«iqwBMto « i loa matinalea ya oelobradoa, 
* dontego obsequiará eon un re^alo-sor-
|ir«*a a eoantoo DIfl as y ñiflas aendan al 
nttna}. 

Heqlnaid Denny 

Regloald Denny «mpead ao carrera eomo 
kcíor de teatro. Nacido en Inglaterra, tn-
groed «a el teatro «1 salir del colegio, tra

bajando «o Tartas «ompaflic* ingleass 7 lue
go « i a a loa Balados Ucldoa a hacer ana 
"touméo". KstaUd la guana y tuvo que re
gresar • IngJatorra para servir a aa país. 
Durante la goeira Segó a ser rampodn de 
boxeo del Cuerpo de Aviaoldn. en el que 
prestaba oervíeio «cano aviador. Ta en tvji 
«omlcnsoo do actor, ooando un verano sano 
eon su eompala a trabajar por provinolis, al 
deabaoecM kt eompafila por falta de recur
sos «o un pueblo lejano de Londres, ganó 
su Kajo hasta la capital loafesa dando exhl-
bleiones pugilistas, esto ea, gand oo viaje a 
Londres a pufietazo Bm^lo. 

Después de la goorra debutó oomo ba
rítono, trebajaado ea una «ompafifa de ope
reta y volvió e Norte América. Carioa Laem-
te le vM oo Nueva York y, oosoolendo so 
habiüdtd oomo boxeador, lo contrató para 
su «asa. 

Reginald Denny es un buoa b&rttono. un 
portéelo sportman y ao actor de «xtracrdl-
oarto talento. 

¿Vandrtt 
eo«ana7 

Navarra a Bar-

Desde baos algunos dios, aa los lugares 
en que so reúnen loo afiotonadoa a la clne-
matnarafii atrevía eon inaistooola al rumor 
det próximo viaje a Barcelona del oélebre 
actor francee Hené Navarro y do su notable 
eompafila. 

6a <tka que Hená Navarra 7 los artistas 
que le aencipalWm vienen a nuestra ciudad 
para dar an «orto número do representa-
oleoes do la obra "WJooq", (f¡e al ser pro
yectada en la pantalla proporoioaó al in
signe artista eínematográfleo un tefialodo 
triunfo. Rene Navarro fué también el crea
dor do rootomas, *n cuya película biso 

igreetw «aa aualMade* stogolares de ar. 
teta. 

Forma paita de la oocnpaflla la genial 
aotrta Himlro Vautter, que Ueva oonquisti-
dos en la oscooa moda legttlmos Iriunfop. 

Da «onllrmarse eata ooUcla, los aficiona* 
dos a la «inematografla están de enhora* 
traana, 

KURSAAL, temple da ia olirema-
toqrafia. 

Rgno proyectándose en este HiÜtáaftíiftO 
salón eon éxito creclento la primera Jornada 
do "La sin ventura". 

Todos loe espectadores que ávidos de In
terés y emoción han ido paso a paso cono
ciendo la vida en Madrid de la bella Amba
rina, tan inspiradamente encarnada por ma -
demolselle Legrand, podrán, a partir del pró
ximo lunes, en que se empesará a proyectar 
la segunda Jomada, seguir basta el final la 
Interesante historia da esta pecadora Irre-
duota. E a al paraíso de Valdeflorea, lugar 
saoagido por Ambarina para la expiación 
de sus colpas, se suceden escenas de un in-
tards 7 emotividad tan grandes, que los es-
peetadorea habrán de conservar durante n-u-
obo tiempo en su memoria como un grato re-
oaerdo proporolonaJo por la que al desapa
recer llamaron Santa Margarita. 

"Loa hijos da nadie". 

Ranos recibido on argumento de la peH-
aula "Los hijos de nadie", cuya exclusiva 
pertenece a la cafa Careta Urla. EL folleto, 
que está primorosamente editado, es un fiel 
reflejo do la valia de la obra, quo será una 
de las que mayor sensaotón causarán ea está 
temporada 7 ouya intdrprato principal es Leda 
Oya. 

i ' t w m r i • 1 1 1 — mili mi aiiiia«aaMB«M«aaa«m«iMajBaiwaas«Psw«aaaaaBaassMW«iaaMBjaaaaBtPBHw ISI f s ianwwapaiMaMBii i iaa iaa 
a ? 

PRONTO: l . GAÜMONT p r e s e n t a r á e n b r e v e l a g r a n d i o s a o b r a 

í l í í l l l í í í í í í ^ z : d e l a r g o m e t r a j e , , , , — , , , — ^ 1 1 

L A T R A G E D I A D E L 

C O R R E O D E L Y O N 

S u p e r - f i l m m a r c a G A O M O N T . b a s a d a e n b e c b o s h i s t ó r i c o s , 

fiel r e p r o d a c c i ú n d e l t r á g i c o d r a m a p e e m o c i o n d a l m n n t o 

e n t e r o d o s s i g l o s a t r á s ' Z Z ^ Z ^ Z 
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EFECTO» PUBL.OOS 

BUTSMU proT. 4 •/*. e. wnaa. 

fctarlor « V* . amia. Í 9 1 9 . «arle 

• " " " U— 
» t f ' " u . . . 
> • • " * • - " a... 
m n * * * K . . . 
• " • - - O H . 

Eo diferentes serles. 
Exterior l V» J>p.>r serie A.. . 

" " O... 
- * - " i ) . . . *• » -- » »«! 
m n m " K 

• • « " u v a ! 

tmtffiSimjpjfy «ene A 
f S 

CJ-.. . . . . . . 
l a j o r H M b l é ' • / - . . e. i k S , a^r. ^ 

i í 
O. 

Oblia. feaoro veno. 1.* Julio i y ¿ / 
6 ' / • , gene A. i a yü.mm 

', " R, l a i4í.0(Ur. 
" " A. 1 a I H M S U . , . . . 
• » B. 1 a 173.806 

Ayuntemiento* y Oiputaoionaa 

dyoatamieato de Baroeioaa.—lleuda 

monlolpa] Interior 

1904. 
l«l)5. 

1903. 
1W18, 
1»19, 

m 
m . . . »•• 
serle A.. . . . . . . 

** B« . . . 
C . 

" B. 6« «.. 
' 3. »».• 

Bonos HeXorma am. 1008. 4 l / S */*. 

DlprtacWn Provincia1 de Bareelona 

•mp. 8.000.000 pto. 4 1/X V . 

Manoomunldsii Cataiaa» 4 1/9 ' f , 
* • " . . . 

Juntas da obra* públicas 

Obligaeloaes del Puerto de Barcelona 

í » 0 5 . 1 al 16.800, 4 1/8 • / • . 
1808. lote 1808. 

Obiigoo. P.» Tarrafíona. a. A, 6 V», 
» " Meüua y Cbafar. 6 '•/•. 

, * ." Sevilla, «erle n . S • / • . 
! • . ¡m m »• B. . 

VARIOS 

ObUff. Ooblerno Marruecos 5 •/• . .* 
Caja de i£ai.siones, 6 * / \ , . . . . . . . 

farrooarrllM y trenvisa 

Caminos de Hierro Norte de Esnsfis 

I . * serie, • • / • . t í tulos 
• • * * oacloi 
f,« • " » 

* • ss « naoioi 

•apégales Pamplona, 8 V* . Utulos. 

oaclocsJt/^d: 
• • • 

nacionalizad. 

70-65 
70,50 

u n o 
7 1 ' — 
70'40 

85'— 
S i — 
Si'SO 

94,50 

94'— 
9425 
1>3'80 

9370 
P3'70 
94'— 
94'— 
93'7(> 

101'70 
101'80 
101'40 

78'— 

7T75 
7T75 
77'76 
7T7& 

.76'50 

7 1 ' — 

SO'— 

99'50 

93,75 

•nonaao Bíraeloni, S • / • , t í tulos, 
« I * to. na. « f— 

iegotla-Medlna. I • /• , Utulos... . . . 
" i ut. naclona. 6Í"68 

vsiunaa-üaücla. 1.» b. a • / • . Utuioa. 
? " t a na, 

" ^ i.» h . " m u ü ' i . 
• " - • u i . na. 

Mmansa s Valencia y T.* • • / • aduar. 

Hiñas S. Juan Abartesaa. I */*. . . 
\iaajua ? s. j . Ao-aesas. 4 1 / í • / • . 
duesc» a ifra* y otras aneas. 4 V * . 

ispeclalea rudela a Bíibso. 5 */*.. . 
Norte biroteo.. 6 • / • . - . 

4. 2 .v i . - ajp„ a • / • . a. n 16. 

8" " " a 17 a 18. 
•ene A. 3 • / • 

O. 4 • / ' . . . . . . . . . 
" i ) " • ' ... ... ... ... 
" B. 4 1 / f • / • 

• ' ** ' ••• «a* 
r.• i Barcelona v Prancla 8 I / 4 • / • . 
vladrld a Bar.' directos. 8 1/4 V . . . 

78'— 
86'15 

C4'— 

61'7!> 

63'— 

fcHB. de Sarri4 a Barcelona 
'errocarriles ae üataiufla. ft • / • . . . 

Agua*. Qaa y Electricidad 

: • B^ra. Ele-trlo., em " " " i 6 • / • . 
- " - - JSOS, » , 
" " • " 1913. " . 
» « • « - t 9 i 0 . 6 • / • . 

W Oral. Aftuu Baro.'. a. B, S • / • „ . 
" " " " ! . • 9. A, 5 • / • 

isisiansjlaa y 8!aol.• a. o . . . , « 

a. á'onos 6 
a. -
•. " • 

• 
• 

" " " oonns. 

1 ' Prod. Purrias Mofrloes. 6 •/* h. 
• -•• " •• " B 

Varlaa 
-
¡ompigia. Trasauxnüoa. 4 •/•. .« ..4 

v / . . . . . . 

i " AsL y Port. "Aalaü..1. B • / • . . . . . . 

" , " preferentes... 

fe-Iomun.* Regantes Ebro, 4 •/*, b . p. 

S.» Coches y Automóviles, 5 • / • . . . 

ACCIONES 

Aouas, Oaa y Electricidad 
O n i . Aguas de Bareelona. miStu 

" - " • • dlíári . 

62'50 

61'3» 

C3'— 

67'85 
8350 
77'— 

100'7o 

60'3S 

7 1 ' — 
9 1 ' — 
70'8S 
68'7S 
76'65 
85-50 

52-50 
55'8S 

jdad. f. e, M. C P.. cuno, varíame. S1'75 

Vartta 

C.« OraL Tabaeea da EUIpInu. 1.* a. 

Cada obüaaeidn pesetea 

loov* 

ievUla, J a ro . CUdls, 1 1 / 8 • / • . ! . • «. 
" " - variable. 8.' a. l í O ' -
* " « 1 1 / 8 • / • . •"- 66'Ü 

MoMa paaatM 

f . -C del Norte da Eipafla... a f ^ ü ' 801'(| 

Valoras extranjeros 

3.* Sapafloi Rio Plata (pesos), l .* i f . 8iy-e 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, c&eque, 4 i '70 : Londres, 88'5tl 
Roma, 83'25; Bruselas, S5'80¡ Zurloh, 1161 
Nueva York. T745. 

CAMBIOS FACILITADOS POR ÉL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso. 148; Onzas. 142'80; IM-
bel, 146'50: Cuartos. 142*50; Pequefie, 
142'50; Dólares, 7*45; Lmras esterlinas, 
36'28: Francos. 142'50. 

Billetes. — Pranoos, 41'40; Liras, 821ÍI 
Libras esterlinas, 83'40; Coronas, O'Oi. 

andaluces, i • sarta, variable 
3 • / • s n s 

" í • / • 5 1 ' — 
• í . ' seria, variable 67'— 

i * General de Tranvías. 4 • / • . . . , . t 79'25 

9 3 ' -
1 325 

80'30 
«2'25 
95'25 

100'65 

74•— 
93'— 

89'50 

'La Palma de Mallorca". 6 • / • ..< 58"— 

ioeriria Elflet ' Cataluña, 5 • / • . . . 
" " " « V 

83,75 
91'50 
91'3a 

g í ' s o 
95-Bu 

99'50 
103'6U 

Janil de Crgal... 4 83*— 

BS'OO 

95'50 

95,50 

ftiaues C o m p a ñ í a , S.en£. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro . S .—Te lé fono 1231 A» 

dlfert. 69'— 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADO* 

POR EL BANCO DS CATALUÑA 

Portugal. O'Sl pesetas escudo; ArgsaB-
na, 2'41 peso; Holanda, 8'90 florín; «us
óla. 2'025 corona; Noruega, l ' l l coróos! 
Cbeco Eslovaqula, 22'25 100 coronas. 

CAMBIOS ' FACILITADOS POR LA CAS* 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 41'40; Ingleses. 
33'40; Italianos, 33; Belgas, 35'40; Suíios, 
134'60; Portugueses, 0'25.- Austriacoi, 
0'0125; Holandeses, 2'75; Sueola, r 8 5 : No
ruega, 1 ; Dinamarca, i ' 15 ; Bumanla, 8Í0I 
Turquía, 3; Estados Unidos, 7'38; Canso», 
7'50; Argentinos, 2'32; Uruguayos. S-l». 
Chilenos. 0'75; Brasileños, 0'60; B0'1^!' 
nos, n 5 ; Peruanos. 25; Paraguayos. OÍ". 
Japoneses, 2'90; Argelinos, 40'40; Egip"-
33'40; FOlpInas, 8. n t t 

Oro. — Alfonso, 143; Onzas, 142,50; « r 
2 duros, 142'60; Un duro, 142,50; IsaD»1; 
146,50; Francos, 142'50; Libras. 
tares, T45 ; Cubano, 7,40: Mejicano nue» • 
148; Venezuela, 141; Marcos, 175. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'20; AmprtizaWc 4 
100, 88; Amortizable 6 por 100. *"í.n(.0 
terlor. 84; Banco de España, oe j . u 
Espafiol de Crédito, 153; Bnoco R'0 " f e -
Plata, 202; Tabacos, 237; Azucareras P ^ 
rentes. 85; Azucareras ordinarias, 34 - • 

dulas. 90; Francos. 4 r 8 5 ; Libras. 3d «»• 
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A N U N C I O 

Q u i e n p i e r a g a n a r s e 8 9 0 p t a s . 

con puco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8(3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

ftVISQS 

i'-Dbi*!'maza ruu.da t •'Cuiirttnice 
iny lecciones oía y nuc:ie. pracii 
a .or-.-uníca*. Tant.".rai:i;ina. a. 

l i l i 

1 Cora rápida conlas-
I especialidades d é l a 
'.'rmacia PABADELL-Asalto. ?81 

facturas-letras 
recibos y demis efectos comcrclalrv 
aplazanüeatos. Kiicnr^ándomo d*l 
cobro. Anticipo sa Importo en el acto 

do a I ! v de Ca H. 

RiiIa.Gatalaaa.iO, 2 : , 2 . * 
C|*f4 joven. bunradat trabaja su casa 
OI l a . casaría con caballero respelable-
Calle de Tallers, 30, I.0; señor Badia. 
C » melven abrlcos, oucdan eo-

— mo nueTo*. — Uaxou: Unión, 
ndmero IT, poríerio. 

• C t i a u f l e u r s 
e n i : y titulo ráf-idos. lecclonoa 
a tres ptas., día y nnche. Horas espe
ciales para señoritas. Dirlu'lrso: liain 
bla Catnlufi», 1U8. ent.. l.*iinJ—7»3 

I M P O T E N C I A ^ 
Vigoi scxua>, rápido y sin ptUgu, 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llana bagaerla. b 

Clínica 1enlre Calles Hospital f San 
Pablo). — Consulta: de Q a t a y de 
3 a s . - rralain lentos especiales 

pan lotaslerus. 

(^nsoTirBpls.; 10a Uv Sa 
8. I'iazn llnifi'rsldiin. I 2.' 

S e a v i s a 
A loa poseedores de partlr.lpaciones 
da I peseta desdo el mim. Um al 3-Jü'. 

5 de 0'5O pts. deudo el nüm. 3713 al Sfc-Ü 
e orden talonario, correspondlcntoü 

al surten ndtn. 30 (como axí consta on 
ellas) que se celebró cu Uadrid el ZS 
Octubre pasado.ouo iior error «e pu.«o 
•n ellas corao fecba do sorteo el t i do 
Uiclciubro jr por lo tanto iKllo son ya-
Udas para el sorteo y fecba primerar 
meóte Indicados. _ 
El Depositarlo. — Salmerón, 116. I -

A H O G O 
Curricion de. úftH^u vise i* asma, 
tto-ancio orau<iuiti« v.s y ans 
Jautas por nn Duero «Utema. Tra-
•SiEiouto e^D'-ciHl QO ia tisis. Dac-
wfAntich. Vlsitai de l í y meóla a 
lJ_meaja.Peia.vu 7-1 «iiratiRdeSaí 

Reclutas 
y todos los qne esleís sujetos al 
•errlclo militar. SI necesitáis 
resolver alirnoa duda relaciona 
íaconU«JUINTA acudid hoy 
mismo al c o n s u l t a r l o c í 
vico m i ' U n r . C u m i e n , 
n u m 19. o r a l . , d o S o S 
7 seréis inmediatatsente serrl-

^__do«.—Conanlta: 6 peseta». 

C é d u l a s 

:estión de DOCUMEN
TOS de todas ciases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

" « A J K S p a r n 

Asuntos militares 
" UUMíiíliM J.3MJ 

^ í-a M u t u a l 
" •ii,l!„a'Í'-ProP1etánu» s. A. pan 
e s í í 1 ^ " » 1 ' de Leinnaa). 6e re 
Jnan V Cenwal P«>ao San 
S5iav.,^,T,•,*,f",0 w s - i " -t s u f r * / : ''asen San J u « n . » ora 
•ni-.i n ^ - - Coe lo. 1«8. Te¡#f.> 

,-,"eiera Sana Do. L* 

I 

D e i n t e r é s 
Hac« T i l ES aCos en las anti-
gnaa oficinas, fundadas por 
el detoctlre español A. RO-
MEIÍO. se Tiene publicando 
QCE NO Hl>S PEDI (-'AMOS 
A ALQUILAU I'ISOS NI A 

COLOCAK CRIADAS. 
Para cualquier asunto que le 
Interino resolver de verdade
ro interés, se atienden cónsul 
las de 4 a 7. — 6,1'inita del 

Teatro. 6.—Barcelona. 

Tintcra para el cabello 
emplead la antltma del Dr. Saítre y 
Marques. Hospital. 109y Cadena,! 

E j C D P U E O G 

y e o l o e a c i o n e s 

I I t ' a ^ N A 
Aprendía mlnervista adelantado y 
chicas para la eueiiademaclón, fal
lan. - Callo Araifóu, IW. 

CAJAS CARTON 
onclalas, faltan. — Calle del Con
sejo de Ciento, 300 bis. 

TAPICERAS, FALTAN 
Lndovlco Pío, 9, taller de tapicería 

Sastre modisto «Swí iac& 
lie Tallen, 1G. entresuelo, 2.a 

Sastre. Falta oficiala 
Pnertaferrlsa, 26, principal. 

Sastrería PALAY 
Se desonn bnonos ni eco ros. — Calle 
Caapc, 12, entresuelo. 

M O D i S T A 
baratísima en casa y a domicilio. 
Ilcrlbe por la manans. Mrnenúex 
petayo, s i . i.» (Gracia). 
Planchador sombreros 
fantasía, falta. Calle Dafios Nuevos, 
numero 21, fibrica. 

Aprendices 
para relieves faltan. — Calle de San 
Affustin, 10, Uracia. 

Aprendices 
utos ••• v liuú^ratus IÍU ennoz-
c»n el oflcb» -e UCCMIIASI. — Caita 
U I urca númi'ru si bajos. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y aprendices 
adelantados. Borrell, 1(7, I . * 

81 NECESITA 
medio onctala modista. Calle de 
Poniente, 3 bis U, principal, 1.* 

SASTRE 
Fallan pala, aprendiz y aprendiz*, 
trabajo nno. — Cilio de noci-
fort. número 163, i . ; 1.' 

Aprendiza chalequera 
Itefromir, número 14. * 

P e r a p o r t e r s 
Necesita matrlmonl sense filis. Ella 
cuidará biram. i olí bort, lardi i 
iruIarA carro. Precls molt bonos refo-
rencleo. Escriture Diluvio n." s u i 
BORDADORAS Cornely, rallín me
dio onclalas y aprendlzas. Calle 
de la Dagucrta, número 7. 

FALTA 
medio oficial montador y aprendl-
tado. — Arólas, » bis. 

FALTAN 
medio oficial monudnr yaprendl-
cei. — Vllsdomal, número 1»5. 

SASTRE 
Faltan oficialas, medio oficialas, 
aprendíais, medio oficial y pala. 
Orases, t i , f •, 1.» (Pblo. Seco). 

FALTA 
un oficial churrero. Provenía, es-
qnlns a Brucb (cburrerii); 

Planchadora 
Falta buena oficiala do nuevo. — 
Blay, 65, *.*, «.* . 

FALTAN 
operarlos, un pulidor de metales 
y un lamplsti electricista. Cille 
de Cdrccgi, 313, tlend^ 

SASTRE 
Filien un oficial 1 mltj oficial que 
Unlprucn la seva obllpicló. Cirrer 
Majnr del Tiulat, to. 1.*. S.' 
(Feble >ou). 

oficial eo necesita, cañando IS ptas' 
de Jornal. Raxóm Ronda de San 
Podro, número U i 

Sastre 
Oficiala, medio oficiala y api 
so necesita. Manso. 60.3.', t * 

aprendías 

ren 
8.» 

MONEDEROS 
Fallan oficinas y medio ofirlai.it, 
bien relribuldai. — Calle d* Bo
rrell, 80, prlnclpil, i . ' 

Fábrica de Corbatas 
Falta aprendiz de 14 a 16 afioa. Plaza 
San Miguel, 4, principal. 
JVlaciuinfsta 

para paQuutos «vora foradado», falta. 
SepAiveaa, número 93, almacén. 
- n e a p g a d o 

ce la fabricación de tubos de Homit-
Kón armado, a alta presión hechos a 
luanii y otros trabajes auAUiBos. Ofer
tas: A. O. Paseo Nacional, 5. 

s $ & ofrece 
Joven de 87 afine. Intachable couduo-
ftv para cobrador, mozo almacén, or
denanza o despacho o COMV análoga. 
Dirigirse A. G. Paseo Nacional, 6. 

Sastre 
faltan oficlalea, modlo oficiales, ap 
dicoa y aprendlzas. TarrOit, !.0, 

Falta. Fábrica de artículos de altunl-
ulu. Balines, 

M u j e r e s 
para coser botónos en casa, faltan. — 
Callo Córcega, 2SG. almacén. I 

F u n d i d o r e s 
de metal, modlo oficiales, so necesi-
tan.—Coiúejo de Clouto, 106. 

A p r e a d i z 
de 10 a !0 años, falta. Fábrica de ar
tículos du aluminio. Salmos, i ü . 

Oficíalas y medio oficialas prácticas 
en confección, buen Jornal, traba}* 
todo ol año. — Entensa, 45, l . * - l . ' 

UoJ alateiro 
Falta medio oflcl.il para soldar bola-
lata. Calle Principe, 14 (esquina a Bo 
farall). — Sagrcra. 

F a l t a o f l c i a F " 
Pelayo. 54, principal, í . ' 

IMPRESORES 
Se ofrece maquinista o para estar al 
frente sección de minervas. — Para 
dentro o fuera de Barcelona. Módi
cas prctenslonos, buenas referencias 
Escribir a C. Rublo. Calle de la Di
putación, 182,8.', 1.» 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujol, Sm Pablo, 4»^ 

FALTA 
aprendiz hojalatero. — Calla de 
San Clemente, 10, Interior. 

SASTRE 
Falta uircndlM adelantada. B u 
Antonio Abid, í í . i . ; 2.' 

FALTAN 
nficlalai para confección d* la-
birdlnas y mujeres pira fotnrlat. 
Calle de Momeslón, 2. »«, 2.' 
~ ~ CHICO 
para encirgos. — Calle de Vilen-
cla, número tos, sapitcria. 

Oíicial de sastrería 
sabiendo IU Obligación, le ofrece 
para fuera de la capital. — Es
cribir a EL DILUVIU 843. 
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Fallsn «pronaizM, gsusaco 19 «NI-
•eMa. Santa Mnrsarlla, 8, 8.», 

A p r e n d i z c a r p i n t e r o 
carpintero, so ücwa. Egirucli. t. 

FALTAN 
«Cirer.dice» rarplnserl». — Cene a* 
Urg-cl. nlmM-o io, Interior. 

RIKERVISTA 
Fslla ua muy tiuoa cnelal, InOlU 
ita bueuas rcrcroncUi en partí-
culnr, CtiBio trabajo. MO!«Í, 

SASTRE -MÍA' 
De!-ea medio onclel» y ipreadla. 
i'l|M'Ucl»>n. .av. l . ; 8.» 

FALTAN 
media oDciula y arrecdlsas para 
caja» de cartúa. —• psseo da Ora
da, t3a tienda da eacoltor. 

Z a p a t e r o s 
FMM medio oDclol. Válesela. 4M. 

SASTRE 
Faüao medio nocíales pnleücaa y 
sprendlMa. Hadas. Ig, I.» 

SASTni 
Falta medio odcttia. — Calla da 
srunlauer, «8, 6.», S.» _ _ _ 

P e r i u m e p i a 
Kecpsila odcloias pora la scccldn 
d» Jabom». — Prewntars»: CsU» 
•le Casawrtfas, numero "8. 

E.1STRB 
Se liniean dos medio odcíilas. 
Fierldab^anca, 71, l.» 

FA FALTA 
milla fadrins. Fabrica da c«p$aa 
de luxe. Saat rau, 3B. 
FALTA tejedor wra telar-maso 
cu Rlerota, «e, CRIN. 

medio operarlo», jprenrtlce» ada-
lnf.taüoj y aprenrtiCM, rumlítaa y 
cerraJi>ios._l3r?c;, ÍO, Interior. 

OFICIAL 
ni.ciiidernaflor, ee nenesita. Calla 
üc .Sa-t Olegario, 16 bH, 1.» 

SASTRE 
Fiüa medio onclal. — Calie del 
CiriQ:n, S7, ciitresutlo. 

APRCNDfZA 
sin prlnclpUui, ralla. — CaHa da 
L'ntM. mlmoro 78, t.*, 

PLANO! 1A DO RA ^ ¡ ¡ ¿ ¿ y 
rjllaa onctaua do r.ucvo. Forlau-
ülna, 57, «ulresuelo, g.« 
FALTA clilca para servir icioaco 
lia intiiiqag. Piluces». 81. 

FALTAN 
•Jileas para trabajo ríe!!, oacua-
dernarión. Mnionle, número 1. 

BASTIS "* 
Faltaa aprendices o epreniHza». 
caue de VtKei , 78, «.«. i.» 

SASTRE 
Oflclul y medio oflrUliS, faltaa. 
Puerta <¡H iMXet» »3. i.» 

Falíao odciala, oaclal y medio on-
•üaia. Utñug Mueres, 1>, t.*. I . * 
SASTRE: XoccaUo onaalaj. medio 
oficialas y «pi-rndlias. — Calle da 
Mercader», 84, 3.», 8.» 
LITOaKAFOSi Faltan aprendlcea y 
mucharbaí para eacuBderascídn. 
Enrique (iransdas. mimero 4a. 

E«ST>.E 
Fallan aprondl/aa. Leona, 8, tien
da. Junto l'laxa Beal. 
SAFATEROS: Falta ~UB montador 
par» Moaiiiia». — Puena de San
ta Madrona, número 10, 3* 

SASTRE 
Falta rcc-dio oüciai csperio en la 
I-latcba y mujer QUO sepa coser. 
Artft de Tamboreia, I , 

SB NECESITA 
un clilco para recados. Nac-IoDal, 
raHc de F.nteuza, 117. 

FALTAN 
aprendlxas par.lalonEras. — Calie 
de Asaalionadors. Zf , l.», l.« s 

8E OFRECE 
lores para mozo o cobrador o 
cosa sRilopa. — Esrrlblr Toricilí 
L. 11. O. y ü. 

SASTRE 
Racen falla ouclal y caclsla. Pa
ulante, número 80, S.*, I.« 
fiASTRZi Faltan modíu oñcla!, ma
ulo oficiala y aprendices. — CaUa 
da la niara Alta, lo, 8.*, a.* 

FALTA OFICIAL 
pjiidor y medio oficial leataura-
dor. San Vicente. 37. 

81 NECESITA 
un meritorio adelantado. EscrIM» 
a EL DILUVIO número 3CS. 

V E H T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
l a s m e j o r e s g a n d a s l a s 
t i ene l a c a s a G U A L , l a 
m á s a n t i g u a y f o r m a l 
casa PITD A K l caqui ua n la i aatra. U t O H , 31 nda. d. Pbb. 

Socnml: RMa. Flores, 13 
O n s r a c i o n e s o n f i n c a n 

a plazos sin fiador 
Calle <le Sunta A'..s. núuipra 18 
Í S o a b i c i c l e t a s 
llantas madera vendo s mitad da 
precio. Campo Sagrado, 9. 

" I s c o s n u e v o s d o 
E m i l i o V e n d r e i l 
H i p ó l i t o L á z a r o 

R i c a r d o S t r a c c i a r i 
y e l ¡ « ñ o r <I»Í • l e a n 
F e l i p e P i c c a l u g a 

C a l l o tío B a q u e r l a , 4 7 

S o l a r e s a 1,100 p e -
c a t z k t t «roado ea carretera Flor 
b C i d O deMayoC e n - u e v a 
con 49 mil palmos de bosque, a 13 
iniautos de oardaRoIa Vendo por 11 
r - l i o o H B l a s . — Tanrarantai.», 
nímoro 23. Agencia Serra. 

Antigua L de curtidos bien 
situada ce Iroitpasa por ccoar 
on el uesoclo. ttazúm casa Mar-
tío. Calle Corrantea, número T 
Corea el Bolsín. 

L a R e v o l u c i ó n ! ! ! I 
Obreros do Ig modera: MAQUI
NA CSIVKESAL. - Pateotea 

76,095, 8S,C71 y 86.TSS. 
K. uossfei:, ARIBAL'. UO. 9 ! 

?9ii9foii86irnTcrrai3 cop^-
no e óuirlcu IS habiuclunaa 
lacMdades oa el pairo. Casa 
Marcia. — Balada Cerrantea. T 

G r a m o f ó n 

t o o 
ueaaio lu oiMaa y una caja 
•le auulas; yerto volriDfdcora 

prarlu. Tallera 16 

f C h a l e t ¡ ^ c o V - l 
I fort moderno. He vende o ai- | 
l quila, a.: Casa MAi; I IN. Hilada ? 

Cervantes T 

S o l a r e s p l é n d i d o 
vendo cerru la Tíavesera. Razún: 
Eucioa, SO Itíraeia;. i ) t 5 a 7. 

A g e n t e d e N o t i c i a s 

Faculta toda ciase de compraa 
rentas y traspaaoa de eatabled-

mientos. PISOS y cotí ereio 

ialsáa ü i m ü i l . j Giiaitu. 2 
Tei^tuno 390 A 

V e n t a s 
R n r f o n a A oniler, »> pesetas O U U C J j a precio, aBOO oesstaa 
T a b e r n a 5St 
T a b e r n a 
Casa comidas 
• S S S M Aiqulier. SOpeaetas.— 
*-* >-* • P rr-cia «.000 pesetas. 

Cartonería ^ ^ r i ^ . 6 ^ 
RAPI BZ. I'.GONOíilA YSKRIEDAD 
No ae copra nada por adelantado 

C a r r o - T a r t a n a 
per reparto, es vend. — Carrer de 
Corta Catalanes, ndm. 701. t 

1 Tíaf»<ai»ní» Gaaa de Coml-
i a u c r u a ata ea ¡C8 en. 

cantea, ee wespesa, n.: ( asa 
! Martín. — Balada Cerrantes. 7 

E f t l c i e K e t a s 
Precio increíble. Areuún.SSD. 

Restanraní-Bar t J f J Z 
ico. ee traspasa. Orna ganga,-
aazdm Caaa Martin. - Balada 

de GerTantes, número 7 

B i c i c l e t a s vendo 
ea ! •;. u estado por 110 ptas. Konda 
San Antonio, 35, Eáatrcrfn-

' y I r a j e a s 

H B s ^ i B S ü I n e i i 

MtTW8MWMm.8 siiisin 
o — W S a» ua ncri r » w 

EsíaHiecimiento^T"-
noria en puebio cercano ds 
Barcelona. Se tras i asa. B.t 
Maula. Ralada cerrantes, t 

trates y sabanea usados, bucu nao 
Ereeloa baratlalmoa. Calis í a n Pa

lo 1». prmelpaL 1.* 

I T í n n i l a de Comestlb'.ea vendo 
I l G i l u a e n P. 8. Haceestiii'.na 
alquiler 40 ptaa., por B.OOO ptas. 
Caiún -m, Busúut Caaa MA RTtX 
Balada c^rractes. núm. 7. 

TRASPASO parada Encenlei. Ha
rón: Borren, 43, bajos. 
DZoEO uu joven dormir. — Calle 
de Tallera, 83, S», i * 

Colmado í » . 0 ^ ? ^ 
p.?aa pi.,r 10i00 pu . rasa mne 

t l n . Baiada Cerrantea 7 

Discos dobles 
O D ES O N 

a 6 ' S O Ptas. 
Grao Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados ae 
cambian por nuevos. — 
Tallera, ndm. 16. 

RnH<3/T9l vendo por asantoa fá D O a e g a mlUa. ^turóB-. Hu 
Vleecte, S5, vinos. 

e e v e n d e ' t ^ j l 
oon siete pisos. Aluullea, 189 pu. I 
Verdadera ganga. R,i Caes Mar-1 
i(n. Cerrantes," eerea Bolsín. 1 

BI9QGD 

s 
S o l a r e s 

ea visita desda ífSB peseta» 
nalmo junto a ta carretera 
Eea! ce Madrid, tirmlno de 
lloapltalot, y a pocos paK^ 
do la parada térmico del trao 
ría n." 53 Eay do rsducli.as 

dímocsIoEcs 
R a z ó n - J o y e r í a 

"La UnifersaT 
P l a z a R e a l , 11. 
Días featlvoa en torre Barrlna 

de 10 a I2y de 8a o. 

CARRETERA BEAL 

8011 - B i a n i 

b a S I i a Hort», renta a» pt»; 
por ¿1,000 ae vende. - .K 
Martin. -CervantM, numere i . 
cérea el Bolsín. 

T a b e r n a ^ g ^ w 
da salad, «lload* en 1» mejor eal'^g 
¿ a W » r ^ f ^ u 
Trato dirocto e n el dnefto- ^ -

S O L A R E 
en venta, desde 6u c. 
palmo, pie traDVía. 
Pueden Yisitarse eo-
mingos de 10 a l 
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a > 
í>Aa. s ' í 

Desea comprar o tras
pasar su estable

cimiento 
Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

G a r n i c e r í a 
ia rende, ai.ju'k-r « 5 pial, 
eui Vanfn. Bu. Cerrante», 1 

rONOGEAFOfi CON DISCOS 
a 8 5 P E S E T A S 

CALLE BOQI'HKIA, 11 

Tienda Í ^ T M Í S S 
merraco Bntjnoria, »o trupua-
BJ t. M.-.rt n. KaJ. CerT«nfé«. 7. 

Revendedores 
fábrica medica y ealpotlnae 
Dteclca eipeotalaa, contado.— 
ircanton», i5, Jimn Plan 
Korlra. Orada. 

a»1 el Ffalo. Seco «etrM-

ERuon: Cas* Martín. — 
Orrante?. BrtmwroT.— 
BI Bobbi. 

ulljsag Pablo, trato directo con el 
*»flo. Razio: f Lilla do la Cadena, 8, 
«irbonerfa «KI Blncán». 7 

Parada f } M n va*' 
•e rende. R,: Caaa Martín. Oer 
nstot. 7. cer*»el Bcltin. 

S o l a r v e n d o 
Sobre !a Trsvcaeia cerca Hospital 
San Pablo, algo edificad?, rebajo te
rreno bsofao, entrada agea, <7C-i pma. 
! i • pesetai', limpio do todo (rrar&mea 

k M. RegAa.4.B.Q. de !2a l y r.-edla 
M TRASPASA 

Ueodi con flete Babüiclcr.ei, t n n 
paMo, SCO peíelea cajdn. Conde 
d«l Asalto, súmero 9S. 
VUELTA (¡9 calina coa prnonua, 
te rende. Carretera da Mata W -
lalla, St (Hospltalct). 

C O M P R O 
o arrisado cuadra con SO 6 SO te
lara! xnccinlcoa. dentro O fuora 
da Barcelona — EacrlWr a EL 
DILUVIO n ü * r o «5e. 

flliQUlIiE^ES 

Se a l i r a i i a n ^ ^ ^ n 
coarto da baño aseñoras o caballeros 
Cal'o VÜadomat. 86. prnl.. 8.* • 
P a c a t e m p e r a negar excea 
W d s a .antaituacIo.KOppsete. 
meDlu»..':!, Car re r rcuparoles. i9 
Sant Qorrasl. 

M a g a t z e m p e r a H % a r 
SB» peaeates manen ils; coat'j ade-
mée, qnaívo caps. Wad Ra.a, 137. 

Magnífica habitación 
amacblada para persona cola, tolo 
dormir, - Tfodomat, 133. g.',!.* 

P a r t i c u l a r 
rende eramoMn con ICO dlacoe o 
blea dla<-o« eualtoa a ml'jid do precio. 
Dlpntaclún, isa, L*. do 10 a 1. 
ñ n c b- babltaalonaa con o i l u p»n 
"US^iifln. S.^ablo. ?«. prlneipal. 
PISO Conde Aaaitó, amuebiadúl 
tlq. f« daros. Traipaao 5,000 pu. 
Traspaso tienda Conde Asalto, tlq. 
15 ds. Ratúc: Rda. 5. Antonio. I f , 
principal, f." 

SOLTKROS 
Cama y ropa limpia, cinco pesetas 
»—an». Ban Pablo. 7>. I.» 

SE CCSB 
a loren babltaclún §«l<y a dormir. 
Cafcpo Barrado, *». «•*. ».* 

A l m a e ó n p e r a l p I í a T 
certa mnelle. — Rasdn: Conde «si 
Asalto, 75. Cssa rrelxa. 

H U É S P E D E S 
OASA DE HUESPEDES 

Otila de Raurtdi, SO, prlcrlpa!. 
PensMn completa, isa ptas. coml-
0» y ceas, i t . Cubierioa » S'S». 
B'ADMETEN dot joret a tot ettar, 
30 p»5->etea setmana. — Hiera de 
Malla, 6g. L», l.« ;Orada). 
POBO particular desoa un eaballe-
u a o a roa todo estar.—Calle Dl-
pntacldn, 222,4^, i * 
DOS bor tas bablts. coa o aln 
penalún. B. Pablo, t i , principa?. 
SB desea eataiiero (T matrimonio 
a todo estar, piso recién pueat?, 
bablticldn ranlITsdt, balcda calle, 
precio oiaoto-.lcc. Prlocesa. tS, 
entret'jelo.' 

.'.asea huésp. o erde bablt. 
. ind. Ta.lers. 30 l*8r. Badla S r a 

CASA FAMILIAR 
VSáo citar, 30 patelas temar.». 
Cana de Llad^. í . S.«, 1.» 

FAHILIA CASTELLANA 
deset dos boétpedea s todo esttr. 
Baâ  Pablo, T4, <.*, t í 
SK DESEAN dos JdTenes o matrl-
znonlo a pentldn, económica. Calle 
da F.icodlilerr, número »», 1.» 

JOVEN 
a todo aliar, 6 duros aamana. 
PerltndUM, t i , I . * , t.* 
SE desea un leven s todo estar, 
precio módico. Códois, «7. l.«, i.» 
(Jnnto calle EscudUlera). 

particular admitirá un par 
de baéapcücs para dormir o • todo 
ettar. Doctor Dcy. 17, i . * , S.» 

N O D R I Z A S 

• Desea Vd. nna buena uodrl-
fc1-'»af Diríjase a la cvm Mar 
un efltrada p. la c. Gleantee, S. 

odflzas ¿Queréis colocaros? 
* ^ Dirigías a la caaa Martín, 
entrada por la c&IIeGiiraales.8 

Seriedad y raptdoz 

S I R V I E N T E S 

Cocineras, camareras y criadas es, 
_ colocan en bnoijaa-casa.'. — Ron<la' 
San Antonio, S8, EL MODELO. 

SE NECESITAN 
alrrlcntas de t i a 40 anos. Cam-
Mer Hueros, l , principal. 
SIRVIENTAS: Ftlttn de todas de-
i w . ioven panadero, se ofreco 

Sara tasa, dentro o ruora. Calle 
i la Riera Baja, te, U. 

P É R D I D A S 

e-.iraT¡ads ayer, corea estación San;, 
cada nombre Leona. Se giatlficaia 
su devolu .¡¿n. Tallera, 8?, l i t ada. 

Parro lobo, atiende «SultAni Ueva 
collar con palo y bozal, entre Diputa 
ddn y Proyema. Se gratificará oion 
Hospital, 6, principal. 

H f l l i ü ñ Z G O S 

SK HA encontrado una pena raza 
loba, entre Plaza Urqulnaona T 
calles adyacentes. Peu de la Creu, 
B.» 18, i . * , t.» Do 6 a 7 taras. 

BASTO DE HOY — Santos Buflno, Uareos. Valerio, Bpldlo, Marcelo. Vldeudo, Edínondo y santa Inés de Asia 
Bale el Bol a las 8*40 mafiana. — Se pone a las 4*81 tarde. — Sale la Lona a la 1'18 tarde. — Se pone a las 1V4B mrdrugada 

io mEGRánco y 
a > m M v m w r u o a C O R B K » ^ O W » A I . M V Í 

J 

Dependiente infiel 
\ MaUrid, IB. 

ka,!íl.Lu,8 0 a a g « l . noUrio de ceta cort*, 
¿02,Tí1mado JuaffwJo «US «o «1 mea de 
2o i i j ! 210 un daiwnaisats de au doapa-
«Wd « Anlonlo M . Albuepo. i s pre-
*Mo i i í f ^ los hlJ0» AguUar Cna-
«oa, ' <n.,M M «Itado aotarlo, oon un 
ato . i d i 0 P*8^^». «"nado y BOJlado 

íe i i i no,*r!». como anticipo de í » s -
l ¿ . ™QS trabajos de teslatnenlaría que 

Bl ¿ !:o «"«arto. 
^ Mn*!i!|,jent!e ^saparevid con l i éxpre-

La policía praotlca gestionas para ave
riguar ei paradero de Antonio Souza Bar-
berin, que hoy desempefia el Juagado do 
inatruomón de Condesa; de Borjas Blanoas, 
a doáBfcnl to ' PkruBra, que hoy sirvo el de 
BoltaCa; de Manacor, • don Alfredo Qómca 
de ta Serna, qae hoy i l r r l al da Benito; 
da BaJaguer, a don Cipriano Barbaria y Arle, 
qae hoy i trre al de Pal se*. 

Romería animada 
Madrid, IB. 

La clásica romería de San Eugenio en El 
Pardo, estuvo animadísima, sin que se pr»> 
dujera el menor IncMente. 

Lista macabra 
Madrid, IB . . , 

Oon motivo de la eonoeciiín de la Lau-i 
reada al teniente coronel Primo de Rivera, 
se recuerda que en el regimiento de A l 
cántara habla en el campo, en julio dq' 
1921, un coronel, un teniente eoronel, dos 
comandantes, siete capitanes, doce tenien
te*, cáneo alféreces y cuatro agregados 7 
da ellos 8410 quedaron, por junio, un ca 
p l t in , tres tenientes y un alfén'z. 

De tropa muerieron o fueron hechos prlj 
sloneros tres euboflolales, 17 sargentos, B^ 
oaboe, 18 trpropflas, 11 herradores 5 M \ 
soldado». 
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LOS MILITARES EN EL PODEí^ 
El presidente interino. - Reunión de la Junta de Aranceles y Valoraciones. 
Declaraciones del rector del Colegio Español de Bolonia. - El señor Magaa 
jura et cargo de presidente Interino. •• Navegación de cabotaje. - La Exposición 
Ijero-Americana de Sevilla. - Interesante -documento de la Confederación 

Patronal. - Los corcho-taponeros. 
CL PRESIDENTE INTERINO 

MadrM. 1», ' . ¿ 
Lo* prnerales dol Dlrírtorio fueron a ta 

ProuldcnolK a tai once de i a miftana oca 
objoto da trMladarM a l^la-'lo para «sl i-
Ur a la reromoot» del Juramento dol cargo 
da preMdenlo Interino en la peraooa útl 
marctuita da Magax. 

POR LA SUPRESION DEL T I H -
• EfíK 

Madrid. 15. 
La i.onr«a-iaciüo General da 1 ".tramarla 

noa da tuda bapafta estuvo en ta Prosidaa-
«!a para aoltrllar del Directorio la aupro-
slóa del tünbre que •* obliga a poner en 
todo* lo* artlruios, 7, A caao da que no 
ae aeeeda a la petición, que eaa timbra 1* 
oolo^u* 00 el punto de origen del srucirio. 

E L TRATADO COMERCIAL CON 
ITALIA V LA JUNTA DE ARAN
C E L E S V VALORACIONES 

En la reunión do ayer da la Junta da 
Arancotea 7 Valoraciones aa aprobaron la* 
baaea prerlaa del tratado romcrolal eon Ita
lia, qur aerá Orinado en breva piase. 

B aeflor Prieto roanlfeeld que alando pú-
bVcas laa dealaraeU-ne* del prealdanta del 
Dircolorin. qu* sin duda respondan a ma
yor estudio 7 profutida aonrleclín. cenan-
rando duramente iri Parlamento por haber 
auluiisado al Gobierno para oonoertar tra
tados comercial es {un conocslooes supa-
rlores •< 80 por 100 de dlamlnueldo rea-
pecto a loa derechos de la aegunda colum
na del araneol. 7 proyecUÁdoae el tratado 
eco llalla a baaa da concesiones da eaa Upo. 
el voohl citado, nunquo considera aoertadl-
timo aquel aouerdo adoptado por Corles da 
las cuales formaba parle el marq.:da de Ks-
tella. oree un deber da lealtad artrertlr de 
un modo expreso las clrcunstanelis de eaa 
oonoealdn. por si el presidenta del Dlreolo-
rio. Arme en su púbUflo orUerto. no f p í -
atera u^ar de auforixaclón qu* tan dalloaa 
aatlma para los (BtarMM patrtM»-

INTERVIU DE " E L DEBATE* 
CON E L RECTOR D E L COLEGIO 
ESPAÑOL DE BOLONIA 

Madrid. 19. 
"Rl Debate' publioa una InterTIU son «I 

rector del Colegio Espaflol da Bolonia, den 
Manuel Carraaco, que actualmente a* an-
ouantra en Madrid. 

Olea aata aeflor que la al Uta aló o actual de 
EapaBa aa mvy aameianta a la Italiana, aun 
cuando baya alguna dlfereoola en cuanto a 
la gineslt. 

Ka 191» luna estaba al borda del bol-
oberlsmo. Bata peligro na lo habla en Ea-
pafla, pero exialla una gran eoimpeldn potl-
tlea a la que DO aa habla llegado en Italia 

En llalla biso la rwoiucláo el elemento ci

vil, porque estaba organizado en un partido 
midoleiMements fuerte 7 popular; pero aqut 
donde, si la opinión anhelaba al cambie tan 
•1:.Animo oemo on Italia, no habla logrado 
encanaone 7 crear un partido de Gobierno, 
era luipresoindlbie que, por el momento, 
ejírclto cristalizase en ai mi amo toda eaa 
opinión difusa. 

I.a naupaoión del Oolderno por «I ejército 
tiene la ventaja de au Impersonalidad; no 
tiene ligado au porvenir el acierto d r una 
persona. En esto quizás aobrepuja al fas-
oteno. 

Recurrí* al ejercito es Jugarse la úHIma 
oa^ta. 

Por da pronto, 00 ae vlalumbra el au-
oesor 7 por eso el Directorio daba seguir 
au obra sin prisas ni Iknltafelonss de tiem
po. Su calda podría acarrear «Da contrarra-
roltielón nena de odios. 

Bl Directorio debo hacer la obra da sa-
oeamlenlo que en llalla habla beolio el fas
cismo en los dos afloa ds actuación ante
rior a au arribo al Poder. 

Respecto a la reforma oonalruoUra 7 Uo-
nloa debe orocerter eon cautela 7 firme xa, 
pues un error en esaa coa lorias, tales co
rno laa de la cnseflanxa, podría malograr 
tan noble ranvinuento. 

Eo el orden internacional ta política ea-
paflola debe ser hada Aroértoa * llalla. En 
Amórií* est* nuestro porvenff 7 con la se
gunda podríamee Icdutr ranoho en el equi
librio europeo, alterada desde la guerra. 

91 existen do* naoionea eon grandes afl-
nldade* paslcolóricaa 7 étnicas, entra tas 
que no 11370 sombra da odio, son llalla 7 
Espafla, 

NI viaje del rey seri trtunfsl para su 
persona 7 puede ser utilialmo para su pus-
No, pues nuaea las corWentes hispanistas 
fueron en Itaitf tan intensas come hoy. 

LA JURA 
DENTE 

19. 

DEL NUEVO PRE6I-

Madrld. 
A las once ¿a U mafiana han acndiao a 

Palaelo el prusidente dal Dlraolorlo 7 el 
vieeaimlrante marqués da Magan, verificán
dose, como estaba anunciado, la Jura da 
date par* el oargo da presidente Interine del 
Directorio. r 

Despuéa lo* genérale* dal Direetnrlo bao 
celebrado Consejo presidido por el rey. 

Esta reunión ha terminado despuéa de ta 
una da ta larda. 

Al salir da Potasio loa gánenles dol Di
rectorio no han beoho manifestación ^f^oa. 

El prealdanta ha dicha únloaraenl* que 
hablan oomblado teprcslooes •obra ios asun 
tos pendientes. 

LA "GACETA" 
MINISTERIOS 

I I DE VARIOS 

Madrid, 19. 
La "Oaceta" publica: 
faal decreto de lá preNdenoit disponiendo 

que el domingo día 17 da abril do 19tf aa 
Inaugure ta Bxposielte Ibero-Americana de 

Sevilta y Que al «Ha I da mayo aiguUnU 1 
ta fecha inangnrti o* ealabw ta Vtasta da 
las Naciones, coa *<*>M*ta <M UoMwaa 
7 ropreeeataoiooea oDdales da Portugal y 
ds tas RapOMioas amarteonaa que hayaa 

el facetado ta invitación do Rapafla pera di sha 
aoto. 

Otra dlspantsnds que loa fanslnfisa qos 
corresponden al Jefe dal Ooblsrno sean da* 
sempeílsdaa durante aa auaeosla por el n-
oealmlrante de ta Armado, don Antonio Ma> 
gas. marqués Os Magaa. 

Otro disponiendo que si magistrado d* ta 
Audieneía de Madrid don José Gómez Bar» 
beri sea trasladado a plaaa do a« eatsgortt 
ds otra Auútanola tetrUortal. que no sea la 
de esta corta ni ta do Barcelona. 

Otro destituyendo a den JoUo do •roUt 
Arcillo del cargo do Juos do primara ins
tancia s instrucción en altoaoión ds ezeo» 
danto, y disponiendo que oes dado de baja 
en el respeotivo eoealafén. 

Otra disponiendo que don Pedro Morca 
(Mabort Juez do primera Instancia a hwtruc-
ció n da (Hat, aea trasladado a plaaa de M 
categoría de abogado Qaoal da Audiencia 
provincial 7 declarándolo toenrso en poster-
gsolón para el ascenso por el término de iNt 
mese*. 

Real orden aprobando la relación de oc 
misiones al extranjero conferidas por el mi* 
nistorio da atado. 7 disponloodo seon ano» 
ladaa cuantas pensione* de stts departa
mento 00 figuren en ella. 

Otra fijando regias encaminadas al eum-
pUmiento del real deerato de t « de orín, 
brs próximo pasado. Inserto en la "Gacela* 
da «7, relativo a ta ooncoslóa de jlaio* 
hasta al SO del moa actual para ta presen-
Uclón por loa Intoreaadoa de tas OHas o de
claraciones do sus elemento* ds riqueia * 
ta Implantaelón do ta industria, comercia * 
ncroólo de que ae trata. 

Otra 3l*ponlande que en lo sucesivo lo
dos tos des^rtamentos mlnlslerlales remllaa 
al de Hacienda laa propúsolas rssonsds« ds 
trsnferenc'as de crédito que estimen n"»-
sarto llevar a efecto, para qoo éste Informe 
aceres da aa procedencia 7 las eleve s ta 
resokinfón del Dbectono. 

R«al orden da Guerra, otrratar. düpo-
nlsndo as hagan extensivos tos beoeflolos ds 
la real orden clrootar de • da ssptlsinbre ^ 
1910 a los qoo «HHMMB • dossrtorea. otor-
« n d o «Kobo beneftnto al Hijo dal reenrrente. 
rr.MK<séo Oogn Oonritw. y di.poc 
q-ie, es fo snceslv*. es cbwtrm las reglu 
que se insertan. , 

También p<*Uca ta "Gaceta' los slrulen-
Us avisos: 

Ds Estado.—Anunciando que los Oobier-
noa ds Inglaterra 7 ds la República ds Oh*' 
ooeslovaquis han firmado un acuerdo rafa* 
rrals a ta admlaidn son franquista da de-
recbos arancelarlos para los roueatrarlc» d* 
loa viajantes de oomeroio ds los rsssscW* 
países. 

Ds Hacienda.—Anunciando habarse p** -
to en olroalaclón oWlgaolone* dal Tesoro « 
norudor. emitid aa oon faoh» l i «^¡T 
bro do 1W3. 00a Inter** dot « í » «X» im 
anual, se^ún el detallo qoo ss pnMIca. 
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Da úobcrntcióD. — Anuoctaado babara» 
tmorí!»ado uoa p l a n da •ubuBolaJ del Cuer
po de ícguntUd por ¿ubHaotdn da O un PMro 
jurun J i m í a e i . 

LA NAVEQACtON DE CABOTA* 
OC n PARTE DISPOSITIVA 

Madrid, 15. 
La " ú a c e U " puüUoa la real ardan r t t á 

re lo a la iiivcgaolún úv oabotaga, coya 
páila dMjMMiUva dlsa aal: 

1.* une ao M lugar nioguDa raaponsa-
fc,;idid ni cancelación de autorlMúlonea auu-
ecdtdaa para xcallaar la navegunirtu de oa-
boUfe naelonal a Duajues Oí proeudencia 
«xtranjera, aprobando la rarlMoa de las 
Biiamaa eXeetuada por U Comiatóo Mcmoa 
Boubrada por real orden da 21 de aeo-
Utabre próximo pasado y en virtud do lo 

t* dkpuerto por real decreto de S del aekiai. 
Segundo. Se amplia basta el S I da d l -

aicudira próximo venidero el plazo eonoo-
«de a la mencionada Comlaiúu para ar
ticular Us basea que preaenla. formulando 
m plan reglamentarte j orgánico, por auya 
virtud pasen a depender de un aolo centro 
directivo de la administraotón eantral to
dos los asuntos que en 1* actualidad se an-
aueotran aféelos a diferentes departamen-
los ministeriales 7 qoe se refieren direc
tamente a la navegación comercial 1 a la 
pesca marítima, siempre que asta unifica-
cIAn sea compatible con la aatonomia que 
requieren ciertos servidos. 

Tercero. Los^vocales que forman la re
petida Comulón Ucuica - j que no forman 
parte del pleno de la Junta eoaaultlva de 
!» Dirección general de Navegación J pesca 
marítima, asistirán y tomarán parte en las 
deliberaciones de la misma «on las demás 
que la integran, a fin de poder Ilustrar a 
la referida Junta consultiva sobre el pro-
jeeto citado en el número anterior, que 
acrá somefido a estudio de la eipresad.-t 
Junta eonsultlva en su próxima sesión pie 
aari». 

COMITE QUE SE REUNE KM 
SESION EXTRAORDINARIA 

En al ministerio del Trabajo as ha ñ u 
tido en sesión extraordinaria el pleno de! 
Comité permanente del Congreso Nacional 
del comercio espaflol en Ultramar. 

Quedaron designados lo» voeales y re
presentantes de las entidades económicas 
del Casino y da tas Cámara» y Centros es-
Hieles en Ultramar. • 

TamMén fué elegida la ComHto penca-
>eate. « 

Finalmente, fueron examinados todos loe 
trabajos reaUaadae por «a secretarla desde 
•I nea de Julio y el plan do trabajo a rea 
i-iar por la Junta. 

NUEVO HORARIO 
Madrid, I f . 
Hoy ha comenzado a regtr en las elltihiSi 

eei Estado el nuevo horario bnplantado 
fMlentoineñíc. -

A PAMAR UNA 
MULTA :: FUNCIONAMIENTO 
DE ESCUELAS 

Madrid. 15. 
D jobarnador ha ordenado que tagreae 

•» * eároel al tablajero Aniceto Catalejo 
"egwse a abonar una mulla de 400 

^.u,• le fUé Impuesta. 
^ gobernador ha dispuesto qne las ea-

: .^S cl*us«»r^«8 de VaWetottes de J é -
queden tnmecBs(amenté sin clausura, 

• r í r * 149 eÍMes, meloso en t i Aynbta-
v".'8,,> ai no hubiese ofro local dispon!-

PAN BARATO 
Madrid. 19. • 
La Pan 1Coidora da Jetafe t u puesto en 

eonoclmiento del público, atendisndo a in
dicaciones del gobernador elVU, que ven
derá el pan en sus despachos a 65 cénti
mos el kilo de pan candeal y a 10 cénti
mos la» barras de Vlena. 

VISITANDO AL PRESIDENTE 

Madrid, 16. 
A ta Prosldeneta han acudido asta tarda 

algunas Comlalones. con objeto da eotrevta-
larsc con al Jefe del Directorio entes de que 
emprenda el viaje a Italia. 

Una nutrida representaolón da ta Confe
deración Gremial Española ha beolio entre
ga de un extenso documenta, cayo texto ha 
ofreoldo facilitar a loa periódicos, en el que 
te felicita al Directorio por la pnblioaclón 
del real decreto destituyendo a las presi
dentes de tas dos Cámaras y ta nota-eontet-
taclón al mensaje que ambos presidentes en
tregaron al monarca. 

Declaran que las Cortes han sido tneflca
aes para resolver los más ^premiantes pro
blemas que afectan a ta vida «spafiola, y enu
meran aquellos que por afectarles directa
mente se vieron desamparados de los pode
res públicos. 

Excitan en el documento A eonUouar al 
camino de saneamiento emprendido, hacien
do easo omiso de aquello que pueda signi
fica.- vulneración de ta Constitución, ya que 
ta Confederación afirma que no há visto 
mermado ninguno de tus derechos de elu
da danta. 

Una Comisión de eorcho-taponeros ha vi
sitado al general Hermosa, a quien ha entre 
gado un capitulo de peticiones, entre las que 
figuran ta aotorlnctón )>ara exportar corcho 
en plancha. 

Entro 'os eomltionadot figuran repretea-
tantes de Andalucía, Catalufla y Extrema
dura. 

UNA NOTA 
Madrid, . i 9. 
En ta Pretldencla han aaunciado que esta 

noche facilitarán una nota tobre el tratado 
Italo-e tpaOol. 

FIRMA DE LA PRESIDENCIA 

Madrid. 1S. 
En ta Presidencia han facilitado esta tar

de ta tlguíente firma: 
Concediendo una transferencia de C5.O0O 

patatas del capitulo 21, articulo tegundo. 
del vigente pretupuetto de Instrucción pú
blica y Bellas Artes, concepto tegundo, apar
tado A, a otro nuevo que te crea al Anal del 
propio articulo, para ta terminación de las 
obras del Pabellón de Btpafia en Veneela. 
dcUlnado a Exposición de Arte. 

nombrando delegados regios para la re
presión del contrabando y defraudación a 
don Alfredo Sánchez Moyano, para ta re
glón Ñ. O.; a don Enrique Vico Portillo, 
marqués de Cabarena Ja Vieja, para ta del 
If.: don Joaquín Eohagfle .Sastoya, para la 
del N . E., Narciso Jiménez y Morales de TeB-
tln, para la de Levante; don Carlos Mendl-
xáb'al y Brunet, para ta del Mr , y don Pedro 
Castro Santofia, para la del S. 1 . 

De Fomento. — Nombrando Ingeniero Jf-
fe de segunda clase del Cuerpo de agróno
mos, en segunda vacante da ascenso, de et-
eata, a don Antonio de loe Ríos Garda. 

LA EXPOSMtON IBERO-AME
RICANA DE SEVILLA 

Madrid. 16. 
La "Gaceta" •publica el siguienle deer'to 

relativo a ta Exposición Ibero-Ameriíana de 
Sevilla; 

% 

Articulo 1.» La Exposición Ibero-Ame-
de Sevilla ae Inaugurará al domingo, 

11 de abril de 1017. 
ArL I.» E l «Ha S de mayo siguiente a ta 

tacha Inaugural, ae celebrará ta Plasta ae 
tas Naciones con asistencia del Gobierno y 
lea representaciones oficiales de Portugal y 
las Repúblicas americanaa que hayan acep
tado lá inviuclún de Etpafia para dlebo acto. 

A partir de eete día y durante lee snoo-
slvos del mes de Mayo Irán desarrollándose 
los Congresos y confenenclas convocados, 
por el Gobierno con ta antelación oportuna 
para estudiar y tratar loa problemas d A o -
muntcaclonee, comercio. Banca y, en gene
ral, de loa Intereaes morales y materialea en
tra BspaOa, Portugal y loa paites america

nos, cowfoitnc al objetivo-nacional asignado 
al certamen de Sevilla expresamente deter-
mlnado en al real decreto de 9 de novlembro 
de 1922. % 

Art. 8.* Para dar cumplimiento al citado 
real decreto en su articulo segundo, el Co
mité do ta Exposición continuará percibien
do en Iguales condiciones que las estableci
das anteriormente la tubvenolón de 800,000 
pesetas anuales. Esta subvención ta obten
drá en el preaenle fcfio mediante la necesa
ria trantferenda del ministerio del Traba
jo . Comer do e Industria. 

DOCUMENTO DE LA CONFE
DERACION PATRONAL A L DI
RECTORIO. 

Madrid. 16. 
La Confederación Patronal entregú esta 

tarde al Directorio, como antes anunclamut, 
un documento del cusí son los tlgulentcs 
párrafos: 

"Etlluiando como un requerimiento ta pú
blica manifestación de nuestro criterio ta 
nota del Directorio que contiene el Jaldo 
que le merece el mensaje elevado a 8. M. el 
rey por los que hasta ayer fueron presiden
tes de tas Cámaras, ya que esta Coafedera-
dón Patronal Espafiola. en representadón 
da los grandes núcleos industriales y par
ticulares del país, to adliiriú el mismo día 
18 de septiembre al movimiento iniciado por 
al nuevo régimen, nono Iros hemos de rat i 
ficar una ves más nuestra entusiasta adhe-
tlúo y nuestro caluroso aptauao a ta labor 
renovadora del actual Gobierno, aprobando 
sin reserva alguna cuantos actos ha realiza
do y los propósitos que abriga respecto a su 
aetuadón futura en rolachin con la vida de 
tai Cortea. f 

lian sido loa aniiguos gremios políticos 
loa fue más den-xladamcnto han lanzada 
toda suerte de díctenos y anatemas contra 
tas Cortes convocadas por grupos diversos, 
durante los dllhnoa alio», y en ta Iniciativa 
nadie tupo ni pin!» superarlo!, porque pu
sieron en ello todo el peso de ao vasta l i 
teratura y toda la mordacidad de un lengua-
Ja qae ao ha sabido expresar en mueMts 
afios más que tópicos literarios que denota
ban una incomprcaaiún total y absoluta de 
los verdaderos problemas nadenalei. 

Las Cortes que han venido funcionando 
en Etpafia dorante loa doce últimos afios 
han t i l o tan escesivamenlo pródigas en el 
despilfarro da nuestra economía como l a 
mentablemente estériles jyra resolver todos 
aquellos problemas que la fuentes de ta r i 
queza nacional lea planteaba ta eatultncla 
da nuestros gobernantes. 

Inútilmente se Uamó a la puerta de tas 
Cortes para que el problema ferroviario 
fuese resuelto en defensa de los Intereses 
del pata, y transcurridos Ueyamos ticte afios 
con una doaorganizaeMn total y abteluta 
del régimen ferroviario. 

Acudióse A las Corle» para «vitar ta rotaa 
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d a U ladustria pesquen; y cama e n mAs 
InieresanU enouaibnr o derribar un po-
Iltioo medloore, la Industria pesquera M 
halia ahora oompletameate armiñada y en 
Uquldaclfln forzosa. 

latenlOso quo 'la repreaenUclón miolonal 
estudiase el problema de la Industria naval. 
7 después da clocó afioa loa liaroos liguen 
arr-arradcs en loa puertos, la* Empresas na
vieras se hallan en quiebra y loa millonea 
que1 dicha industria representa se encuen
tran áepti'.ladoa en el fondo ds loa marea. 

Las llanuras castellanas, las regas anda-
á^zas, los montos gallegos y astures y las 
luicrías roediterráncaa vjéronaa tamblín 
abandonadas, emigrados sin hombrea, inca
pacitados de soportar loa agobio» y apre-
suerta preparaban !a ruina de nuestra r i 
queza adrarla. 

Rl aprovfirhamicnto de nuestras fuerí ia 
joaturaj^s, de nuestra riqueza minera, da 
todas I " " condiciones da nuestro suelo, Ata
ron algo desconocido por oomplsto por l(a 
Gr!e54 y asi se halla nueatr país, esquil
mado, mientras en constante regocijo los 
que ostentaban su pretensión pretendían l i 
beral por él y per defender los principios 
liberales que de tal manera mancillaban cdn 
su acluaclón. 

Durante diea aDos han propugnado todas 
las clases sociales del pafg para que w 
otorgaran a ios gobercanlea poderes bas
tantes para tarminar ron el pleito del te
rrorismo. Se derrocho el tiempo en esoar-

.ceos oratorios, mientras a diario aumenta
ban las victimas de* terror, extendiéndose 
por todo Espafia y amenazando los cimien
tos del orden social, sin que ninguno, absó-
lularacnte ninguno ds esos Gobiernos l la
mados represcutativoa supiese hallar el re
medio, ni siquiera donde eneoatrarlo, por 
InooBtprenslón o por prudencia. 

Desde el afio 1909, tema obligado da todas 
las legislaturas fueron los debates sobre el 
problema marroquí, para qua después del 
transcurso de los aOos se hallara dicho pro
blema en situación más trágica que en au 
principio. 

No se comete, pues, en Derecho poUtloo y 
ooastiluolonal una Infracción del articulo 32 
ds la ley fundamental del Estado cuando se 
suspende por plazo mayor del que en la mis
ma se s' ríala, el funcionamiento de un orga
nismo que nt han aldo la Cortes del reino ni 
la representación de la voluntad nacional. 

Termina diciendo qua los elementos pro
ductores no sienten Impaclcnria ni ansia por 
que el espectáculo se reproduzcan, no sufren 

. la falta de ninguna da las libertades que la 
\ Constitución garantlía, ni advierten tampoco 

ningún resquebrajamiento del sistema cons
titucional que 8. M. al roy Juró anta los 
Evangelios defender. • iwt J ' tM 

ENTREGA DE DOOUIMEMTACION 

Madrid, 15. 
El es presidente del Congreso h » . hecho 

'entraga al mayor de U Cimara popular ds la 
documentación relativa • la Comisión InU-
rtor. de la cual, como as sabido, ha deado 
da ser también el soflor Alvares. 

REFORMA DE LA INSPECCIOM 
PENITENCIARIA 

Madrid. 16. . 
En Gracia y JusUola sa ha ullünado él 

proyecto de reforma de la lospeoolón peni
tenciaria, que g« pondrá en práotiea cuando 
a» realtoa la reorganisaaión de la Adminis
tración central y provlnolal. 

Para descongeitlonar las cárceles provln-
ólalas y las sustltutlvas para «I cumplimien
to de la prisión correccional ds toda la po
blación recluida posible, exlsls «1 propósito 
fla ordenar el rampllmlwrta da la peni ae-

rreooional en las prisiones centrales y en los 
formator'oa da óvsnas y adultos. 

DE INTERES PARA LOS COR-
CHATAPONEROS 

i 
Madrid. 15. 
Cgmo dijimos, los corchatapoaaros y pro

pietarios da alcornocales de Andalucía, Ex
tremadura tuvisron esta tarde una asmblea 
que presidió el marqués de Moyos. 

Esta tarde un representante da dicha osam 
blea visitó en la Presidencia al general Hos-
mosa, para hacerle ostrega de las conola-
aiones acordadas. 

Satas insisten en pedir la" libra exporta
ción del corcho en planta, y qua en los tra
tados comerciales que sa concierten as fa
vorezca la exporiaotón de las manufacturas 
del corcho. 

La cntrg de édtos con el general Hermoso 
se interrumpió, y será renudada mafiana, a 
las diez y madla de la mañana, por haberse 
recibido aviso en la Presidencia ds qua ei 
general Primo de Rivera permanecerá toda la 
tarle en el Ministerio ds la Gi¡arra, a donde 
as t ras ladaráa . los generales del Directorio 
coa objeto d i oe<ebrar ¡a sesión ds despe
dida. 

NOMBRAMIENTO DE JUECES 

Madrid. 15."' 
Según realas órdenes que hoy publica 

la "Gaceta" se ha nombrado Juea de Za
mora a don Antonio Soasa Barberán, que 
hoy desempeOa el Juzgado de instrucción 
da Gandesa; de Borjas Blancas, a don Be
nito Piquera, qua hoy sirve el ds Bol-
tana; de Manacor. a don Alfredo Gómes de 
la Sorna, que hoy sirve el de Benito; de 
Balaguer, a don Cipriano Barbarla f Arta, 
que hoy sirve el de Falset. • 

SIN NOTA OFICIOS A n OPTI
MISMO DEL OENERAL 

M a d r i d , 16. 
A las ocho y cuarto lia terminada !á reu

nión del Directorio, no fsollltindose nota 
oficiosa. 

A las nueve y cuarto ha aftaodonado la 
presidencia el general Primo de Hivera. 

Los parlodlatas la han despedido dfl-
•oándole un feUs viaja a Itaila. 

—Gracias—ha dicho el presidente—; es
to lo deseamos todos. Bi n j tlsns buena 
estrella y 8?gu-atncnto le acorapaflarl en •! 
viaje. J •"'/ . . 

ES DE JUSTICIA 
Madrid. 15. 
Lá Asociación genera! ds Ingenieros y 

técnicos de todas las industrias da Espafia 
ha visitado al coronel NouvUlas, para pe
dirte una Justa reciprocidad para la admi
sión de táonlcos, ingenieros y obrertfe ex
tranjeras en nuestras fábricas, ya que núes 
tros compatriotas, con raras ezcepcloaes, 
no son adrallidoi en loa establecimientos 
fabriles del extranjero. 

VISITEO 
Madrid, 15 . ' . 
Entra las visitas que ha recibido esta 

noche el general Primo da Rivera figuran 
las de los oficiales mayores del Congreso y 
del Sanado, señaros Gamoneda y García 
Moisés, el presidente del Supramo y el Ins-
paotor general da Teléfonos fntwurbanos. 

CONVENIO DB COMERCIO V 
NAVEGACION ENTRE ESPAÑA 
B ITALIA 

Madrid, 16. 
En la oficiad da ilnforaución da la Pre

sidencia han facultado ta s lguüata nota ol i 
ólos»; y 

"oe ha Armado Jioy en al minialerlo d4 
Estado un convenio ds comercio y naven-
ción entra Espafia e Italia, por el cual que
dará terminada la situación precaria en qua 
venían encontrándose las rettcloncs cconé-
micas cutre amboa palsea. 

En efecto, habiéndose denunciado an 1921 
el tratado de comercio llrmadc siete atoa 
antes, las relacionas comerciales Jiispano-
Italianas sólo se han regulado desde enton
ces por un "modus vlvendi", convenido m 
15 da abril da 19t2. t . 

Por él Italia oonoeOió a Espafia el trata 
de nación m&s favorecida para todoa tui 
mercancías, a excepción do los vinos co« 
muñes, y Espafia aplicaba a las mercanolu 
Italianas los derechos de la segunda ca!uin< 
na del arancel. 

Por -e l nuevo convoaio. no sólo sa re« 
guian cairo amboa países ias materias |uS 
babltiialmenta constituyen el objeto da ios 
tratados da comercio- y navegación, ain4 
que se favorecen los recíprocos comaroloi, 
por medio de garantías y facilidades espe
ciales en las tarifa* aduaneras aplicables t 
ciertas mercancías da particular importancia 
para las exportaciones da uno y otro pala, 
mari-ünoias no favorecidas aun por las tra< 
tados convenidos con otros Estados. 

Al propia tiempo, se aseguran reclpiooa'-
menté el trato de nación más favorecida » 
las demás mercancías qua ofrecen Intarés 
especial para la importación espafiola ea 
Italia y la italiana en Espalla. 

Por lo qua respecta a la reslrlocióo da 
importación, nuestro país no sólo obtlsna 
que se alcen prohlblcloi^s que, a paria la 
concerniente a los vinos, continúan vigen» 
tea an Italia, sino también el permiso i i 
Importación da una cantidad anual da 80.000 
hectolitros da vino común en barriles, qu* 
sarán admitidas con ios derechos de la t i -
rifa general italiana actualmente vigente, « 
con los daréohos qua ae apliquen en lo P1»' 
venir a los vinos similares de la nación cnál 
favorecida. , 

Ambos Gobierno» oonvlenen, por un aouer 
do especial, en nombrar, en el plazo de seta 
meses, a partir de la entrada en vigor del 
convenio, una Comisión de peritos, con L 
fin da estudiar ios medios quo uno y oW 
país pudieran adoptar de comfm aouert» 
para valorizar sus oxporlaoiones en los mer
cados extranjeros y llegar asi a que se «*'-
le en todo lo poslbla la ooncarrenela P«r' 
Judicial da los productos del uno a ¡o§ «i-
mllnre» del otro en dicho» mercad'". 
como para estudiar la» madidas por las caí." 
Ies podría favorecerás el cambio de prun»' 
ras materias entra loa dos Estado», en «»' 
pooial la importación en Itaüa de carbene» 
minerales de Espafia. . 

Bi convenio entrará en vigor provisión»' 
menta al 10 da dlt íembra piwximo y 
podrá denunciarse antas de aspirar m « -
a partir de dicha fecha." 3 i | p S O 

NO HAY EXCEPCION*» 
Madrid. 15. 
Oloa una nota-ofleiosa: ^ 
"Como respuesU a varias P ^ ^ t í J U 

desde Castellón haoa a un diario d4 f"".^ 
un corresponsaL relativas a ^ . f ^ f ' ^ u . 
gimen de exeepolón de a ^ e l U Pr0^ 
donde, según manlflosla. no se toma m ^ 
da alguna contra alcaldes, concéjaies / 
creUrlos, ni sa efectúa n'"»""*J"9.pe0h,crf 
ni se tramitan den' ,noi" ' . f tco.nJ 'rd»» m!-
prasanla qua se han mandado ^ i ^ ^ ^ 
litare» para Inspeccionar los Ayun ^ 
de Segorba, Uña ros y B e , n I c ^ * ' í 0 , maol' r l .y .*~. «n^i. fiinolonariof 

entregarán una ves lB""',""~,̂ ,ri, no nw, 
campctente»?V que, en ^ . 1 » t¿ I^n9l , 
en aquella pro*n«l* r6^J 'B^»1' 
•1 abandono, cima dio» ew corre F 
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E L VIAJE DE LOS REVES A 
ITALIA 

Madrid, 15. 

• A laa i l ' 1 0 de lá noche, en fren esro-
«íal, han »a¡do oon dirección a Valaneia, ri «onünuar IU anunciado viaje a Italia, 

reyes, acompaflados de BU •équllo. 

eutciiMo oe UM SECRSTA-
RIO DS AYUNTAfniENTO 

CáfÜB, IB . 

- Se ha guioidado, dlaparéadose va Uro an 
la cabeza, si secretario del Ayuntamiento 
de Bejer do la Frontera, don Pedro Mufloa. 

Se «reo que el motivo obedece a la Ina-
pewlon que ae BM a reaSzar an «1 Ayun-
lamfcnlo. 

EX ALCALDE EK LA CAROKL 

CftstelMn, IB . 

A oonaeooeao»* ds la inapeeeldn qué ae 
kfseiuaba en el Ayuntamiento de Gerlda ha 
ildo anearankido el ex alcalde don Teodoro 
9*9. 

C L «WVICIO DC AOUAS 

Almería, IB. 

Zl Ayuntamiento ha acordado la munlol-
Baliaaeifln de los servlolos ds aguas. 

Asamblea déla Confede
ración Gremial Española 

Madrid, IB. 

Esta mañana se celebró en el Palacio de 
U Bolsa la cuarta sealóa de la Asamblea de 
k Confederación Gremial Bapafiola. 

Se procedió a la eleooidn del Comité di 
rectivo, resultando elegido, por unanltnídaii, 
l l siguiente: 

Presidente honorario, don Bnrique Ldpaa 
Balboa, de Madrid; presidente, don José 
Carrillo, d« Córdoba; vloe-presldente, don 
Maouel Palacio, de Madrid; secretarlo, don 
José Ayats, do Gerona; tesorero, don Anto-

. oto Saooho, de Madrid; contador, don V I -
«eal« Saa Andrés, de Madrid; vocales: don 
Joaquín Motet. de Sevilla, en representación 
M comercio al detall; don Manuel Sorigé, 
de Baroelona, ultramarinos; don Bartolomé 

Perreras, de Barcelona, vinos; don 
J- Ontiérrea, bótele», y don Fulgencio de 
«'«uel, de Madrid. 

Se aprobó un voto de gracias al antecesor 
Btiaité. 

*U sefior Carrillo, oomo presidente, s s r rú 
acto con un magnifleo dlsaurao. 

Quinta de Salud 
La Alianza 

Madrid. 15. 

P'tsidido por él sefior Gonxález RoUiwos 
r i » reunido el Comité da la DolegaoiOo 
|¡~w»efia de la Oulnta do Salud La Alianza, 
«el^en40 ** P ^ ^ á r a t e de dicha entidad bar-
Soler ' ,e8or ToraeI,> I contador, sefior 

'"«s i i ' ^ " r 0 n 'mporiantes aaaardos, entre 
IHJUJ. 1 "e^aalst!r a la reunión de repreeen-

0« Sociedades madrileflas, que sa ce

lebrar* el sábado próximo en la Cooperati
va de funoionarioe, y en !a cual loa delega
dos de la aludida entidad novarán loairuo-
olones eoncrotas para proceder a la consti
tución definitiva da la Quinta de Salud La 
AHanza, en Madrid. 

Regreso de Largo Ca
ballero 

Madrid1. 18, 

Ha regrestHÍo de Anuterdam Largo Caba
llero, secretarlo de la Unión Oonoral de Tra
bajadores. 

Ea la próxima reunión do la ejecutiva 
dará cuenta de los acuerdos adoptados por 
la Internoeiosai Sindical. 

La Bolsa 
Madrid, !& 

Batán ofrecldoa ios vaiOroo asucareros y 
ferroviarios, como igualmente los aeciouea 
bascarías. 

Los francos siguen ofresidoa y eieraa a 
í l ' 8 5 , en baja de medio entero. 

Las libras ceden ssl*. a 83'49, y los dó
lares suben cinco, a 7"I4. 

España en Africa 
DESMONTE DE 
EL "ESPAftA" 
DE MANO 

CARONES EN 
l l GRANADAS 

Melllls. 15. 

Ha llegado a la piaza ti caid Amaruxen. 
A bordo del aeoraiado "Bspafia" han que 

dado desmontados 20 eafionos que serán 
depositados en Cartagena. 

El comandante general ha ordenado a to-
dae las posiciones que solamente se empleen 
los granadas de mano en cosos Indispensa-
bles. 

De pítovioeies 
Inauguración de la esta

tua del Gran Capitán 
Córdoba, 13. 

En la maorugada anterior llovió mucho y 
esto hizo temer que resultaran deslucidas 
las fiestas organizadas oon motivo do la Inau
guración de la estatua del Gran Capitán; pe
ro a primeras horas de la mafiana comen
zó a luaír el sol, quedando an tiempo ex-
plénfido. 

En el Paseo del Oran Capitán formaron a 
las diez do la mafiana las tropas do la gua'--
nlclón, de media gala, oon las bandas de 
múalea. 

Los halcoues osteatoban colgaduras. 
Las banderas de Jos regimientos se colo

caron por orden do antígOedad el lado del 
monumento. 

A las diez y media salieron los infantes 
don Carlos y dofla Luisa ds casa de loa mar
queses del Mérito, donde as hospedan, d i r i 
giéndose ai Paseo del Gran Capitán. 

En una tribuna tomaron asiento. 
Después do algunas ceremonias pronunció 

un discurso el alcalde, quien saludó A los 

Infantes y al general Bermúdez de Castro, J 
dedicó ua sentido recuerdo al capitán se
fior García Pérez, hoy teniente coronel del 
regimiento de Extremadura, que fué el )n{-
elador del homenaje en el afio 19GB. 

El general Bermúdez de Castro pronuiw 
aló otro discurso. 

A continuación cuatro soldados del re-
gimleato de CsriCoia avanzaran, llevando un 
ramo do flores, que se deposiió al pie del 
monumento. 

Igual operación llevaron a cabo cuatro 
soldé dos del regimiento de Garellano. 

Después comenzó el desfile en eolumnA 
de honor hasta ia estatua. 

Por la tarde se celebró una corrida ds 
toros, lidiándose ganado do Covateda pop 
Gallero, Maera y Algabefio. 

Cafiero rejoneó dos toros, eetanuo su» 
perior rejoneando y matando. 

Maera euraplió *n sus dos toros. 
Al cuarto lo mató Algabefio después d<l 

una faena mediana, de mdia estocada. 
El quinto toro se metió en el patio de 

caballos por un descuido del maiarife, quo 
dejó la puerta abierta, dando an gran susto 
a todos los que alii estaban. 

Al fln, los toreros penetraron en el patio 
de eaballos y, con graa exposición, logra
ron secar al toro al redondel, sin quo h á 
blese que lamentar desgracia algunn. 

Maera y Algabefio acabaron la íorr ids 
regularmente. 

Fábrica, incendiada 
Grabada, 13 

En el puoblo de Baza se Inecnilió la fábri
ca de aserrar maderas cercana a la eitaoióa 
del ferrocarril. 

Las pérdidas son considerables. 
Sin desgracias personales. 

Un cadáve* 
UH OftDAVER 

Sevilla, 15 

Cerca de la eslaoión de la Rinconada fod 
encontrado ol cadáver de ua hombro qae no 
ha podido ser identificado. 

Se snpono que fué arrollado por un irea 
ds ria y obras. 

La emigración 
A ' ' " . ' i S 

Conthida la emfgaoión a Argelia da Jor
naleros dedicados a las laborea dol campo. 

A bordo del "Reina Vlotorlan marcharon 
a Oráa 45 y en el "Manuel >i>>)aiiu'' 63 qua 
se dirigen a Argelia 

Agricultores arruinados 
Murcia, 19. 

Comunican de Santomora que a conse
cuencia de la Inundación se ha perdido eom-
pletamento la cosecha de pimiento, patatos 
y toda clase de hortalizas, quedando arrot-
nadoa los agrlcuUoree. 

Una Comisión ha estado en Murcia, entro-
vistándose con el gobérnador civil par% p « -
dlrle socorros. 
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E X T R A N J E R O 
De U AÍ¡MC\» flavas t á e nuestros corresoansales especiases 

Ei ministro de Hacienda francés da cuenta de los millones gas
tados por Francia por cuenta de Alemania.:: El señor Poincaré 
refuta la afirmación de favorecer Francia el separatismo alemán. 
En los barrios aristocráticos de Berlín es aclamado Lunderdoff. 
Se anuncia la próxima caída del canciller alemán. :: Los obre
ros belgas rechazan la proposición de formar un frente único 
con Moscú. :: La reina de Holanda sale ilesa de un atentado. 
El Senado italiano aprueba el proyecto de reforma electoral. 

Solución de la crisis portuguesa. 

El problema alemán 
LA RECONSTITUCION 

París, 15. 
El ministro de Hacienda, seflor De Las-

tej-rle, declaró en la Cámara, ante la Co
misión de Hacienda, que el presupuesto de 
gastos quedarla equilibrado en 1924, mer
ced a las constantes plus-vallas de los i m 
puestos. 

Afladió que la reconslltuclón de las re
glones dcvastaüas exígela todavía tres oños 
7 un gusto de veinticuatro mil millones, a 
los cuales si se agregan los trenta y seis 
mil millones gastados en concepto de re
paraciones en general, resulta un lolal de 
ochenta mil millones gastados por Francia 
por cuenta de Alemania en concepto de re
paraciones, haciendo abstracción de esta 

eanlidad, do la suma gastada en emprésti
tos para reparaciones. 

E L VIAJE DEL EX KROKPRINZ 

Bruselas, 15. 
Según los diarios, el ministro de Nego

cios Extranjeros, seflor Jaspar, celebró ayer 
una cDnferencia acerca del viaje del ex 
kromprinz con los embajadores de Francia, 
Inglaterra e Italia. 

ADHESION A LA POLITICA DE 
POL1CARE 

Parts, 15. 
Bl Consejo general del departamento del 

Sena aprobó ayer una moción haciendo cons
tar su conformidad con la política ¡irme y 
conciliadora del seflor Poincaré. respecto a 
Alemania, y expresando su confianza en el 
cumpümlenlo de las reparaciones quo se 
deben a la nación francesa. 

LA TESIS INGLESA RESPECTO 
AL HOVIHIENTO SEPARATISTA 

Parts, 15. 
El embajador de la Gran Bretafla, lord 

Orewe, ha entregado al presidente Poin-
caró una extensa argumentación reforzan
do la tesis inglesa relativa a la repercusión 
que tenga el movimiento separatista ale
mán sobro la ejecución del tralado de Ver-
•allcs. 

El seflor Poincaré, por su parte, ha en
viado al marqués de Crewo una nota re
futando la afirmación de que determina
dos funcionarios franceses han adoptad» 
«na aétltud de parcialidad a favor de los 
•eparaUslaa. 

E L TRABAJO EN LAS MINAS 

Duseldorf, 15. 

En vista de la Intransigencia de los re
presentantes de las Asociaciones mineras, 
los cuales solicitan quo sean sometidas al 
Reich determinada cláusulas para la dell-
beraciómicerca del litigio pendiente para la 
reanudación del trabajo en las minas, cláu
sulas que ellos conocían hace d.'ss, los alia
dos han dado por terminadas las negocla-
eioóes. 

UN PROCESO 

Berlín, 15. 

El ex prefecto de policía, seflor Pechner, 
que lomó parte en el golpe de Estado, lia 
comparecido ante los tribunales ordinarios. 

LUDENDORPF ACLAMADO 

BcrltD.' l S . • ^ f * J ^ S 
Por las calles aristocrálicas de esta po

blación ha desfilado una comillva, aclaman
do a Ludendorft. 

LA SITUACION DEL CANCILLER 

Berlín, 15. 

La Impresión dominante es que el canci
ller Stresemann será derribado el próximo 
martes. 

París, 15. 
E L ORO DEL RHIN 

TelegiatUn de Berlín a "Lo Journal" que 
parece que el Gobierno del Impero ha con
cedido un millón de marcos oro a las Aso
ciaciones mililares Ilegales. 

Do la misma procedencia dicen que el 
canciller o un representante suyo hará el 
próximo martes ante el Relchstag Impor
tantes declaraciones relativas a la situación 
en el Ruhr y en la orilla izquierda del Rhln. 

Abundancia de trigo en 
los Estados Unidos 

París, 15, 

Dice el "New York Herald" que ante la 
subreproducción do trigo que se ha hecho 
en Norte Amírica, el presidente Coolldge 
ha decidido que la superflcie de los terre
nos sembrados de dicho csroal no podrá 
exceder de cincuenta Bullones de aerea. • 

Atentado contra la reina 
Guillermina 

* - Londres, 15. 

Telegrafían de La Haya a los periódico» 
de esta que, durante un viaje de la reina 
Guillermina de Holanda, fueron rotaa laa 
ventanillas del vagón en quo la reina via
jaba, resultando Ilesa de la agresión. 

Se dice que el atentado se ejecutó coa 
revólver. 

INVITAOION RECHAZADA 

Ginebra, 15. 

Chtcherln ha declinado la invitación qua 
se le habla cursado para que tomara parte 
en la Conferencia de Comunicaciones y de 
Transportes, que se Inaugurará hoy, en la 
cual la Sociedad de Naciones representará 
la Influencia política y la coalición de las 
grandes potencias. 

KEMEL BAJA ENFERMO 

Angora, 15 

El presidente de la República, Kemal Bajl, 
sufre de una angina de pedio, habiéndose
le ordenado absoluto reposo. 

HUELGA MINERA 

• n # K # $ e Parts, 15 

La Federación unitaria do míneos , en la 
cual están también representados los nrm.-
ritarlos, ha mantenido la orden ds huelga 
geenral para hoy. 

PROPOSICION RECHAZADA 

Bruselas, 15. 

Ante la asnnVblea de la Feedraolón bolsa 
del partido obrero, el sefior Vandervcld» 
hizo una exposición de U sltmclón inter
nacional. 

La asamblea rechazó la proposición di 
formar un frente único con Moscú. 

LOS REPUBLICANOS GRIE OS 

Atenas, 15. 

Parece que una Importante fraeelóB del 
partido venizellsta se adherirá al programa 
republicano. 

Según toda probaMUdad, las elecciones 
serán aplazadas de ocho o quince días más. 

UN BANQUETE 

París, 15 

La Junta directiva del Centra Espaflol 
obsequió ayer con un banquete Intimo ai 
presidente del Circulo Espaflol da Londres, 
el cual pronuncié algunas palabras 8?ra-
deolondo el obsequio y haciendo voto» P"' 
la prosperidad de los centros cspaflole» e» 
el extranjero. 

LOS KRUPP LIBERTADOS 

Dusseldorf. 15-

Según los diarios, el barón K™""! J í . 
Bohlcn y los directores de lo» es .<!" 
míenlos Kdupp, condenados a tllver3a4 j , ^ -
ñas do prisión en mayo último, han 
nido la libertad condicional. 6l)f 

El consejero de la casa Krupp. 
Muller. ha sido también puesto en 
tad. 
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El proceso Vorowsky 
jOOKPMMOION El 

EQ t i proceso Yorowakl hizo oso do la 
jalabra el abogado de Polounlne el cual ex-
gHiao loa reaultadoa del régLnea bolebe-
IrtqiN comparados coa los que produjo in 
fevúlueldo ftranceaa, pues «n tanto que el 

f irivero sólo ha producido un caos, ta revo-
aelón francesa, én cambio, sentó los dere-

'fbot de «(udadania. i 

l_A CRISIS PORTUGUESA 

Lisboa. Ift 

f B seflor Toizelra Domas eonforenoló ayer 
CCR los Jefes de los part id .» nacionalista, 
demócrata 7 radical, y Velho Bárrelo, en
cargando a Gtaestal Haobado fa constitu-
(ión de an Gobierno nacionalista. 

LA RKFORWA KLECTORAL I R ITALIA 

Roma, IB 

S Senado ha aprobado por 165 votos 
lODtra 41 la ley de reforma electoral. 

, FALLECI M iENT O 

Londres. 16. 

Tsiegrafian da Oounden qua ba fallecido 
V duque tfe Cumberland. 

COMPLOT DESCUBIERTO 

Berlín, 16. 

La "Deulsohé Zeitung" anuncia al dee-
lubrioilento de un complot comonlsta y la 
óalenaión da quince Indtrlduoa compJlea-
floj an el mismo. 

E L AGOTAUMENTO ALEMAN 

BerHn, 18. 

11 Gobierno dal Releh ha Informado a 
ios aliados da que en las reglones ocupa
das cesarán determinadas prestaciones a 
partir del dia de hoy, por hallarse agota
das todas las dlsponlbllldadse económicas. 

Gomo las esperanzas qua sa cifraban en 
la posibilidad de un acuerdo con Francia 
tan resultado fallidas, el Gobierno se baila 
dispuesto a cesar todas las prestaciones re
sollantes del tratado da paz, declarando qnc 
•o,amente podía cumplir su compromiso con 
•"eglo a ?a base da la situación anterior al 

M de enero del corriente afio. 

REUNIONES 

Berlín, 15. 

Comiilóa da Negocio* extranjeros de 
« Cimara se reunirá pasado mafiana. sá-
•»*>. y al Relcbstag el dta 10 del actual. 

GABINETE PORTUGUES 

Lisboa, 16. 

fi lefior Qinestal Machado ha formado 
^ 0 Ministerio. 
•!onaHstMU constauIdo ftnl«*luenl« vot na-

«w-teras te han reparUdo de la 0h 
^ « n t e manera t 
ier ' 'c ' \Ma. Cunha U a l ; Kcgocios eslran-

w. uaolas; Colonias, Judlce BUttr; Gua

ira, general .Cannona; Marina, eomaodíinte 
Carquelra. 

viaje de los reyes de 
España a Italia 

Parts, 16. 

Rellrióodose a la próxima vUila de los 
soberanos españolea a Italia, "La Republl-
que Fran?aise" dloa lo siguiente: 

En principio. Franela no puede acoger 
sino con simpatía la Entente eordiala entre 
Espafla a Italia; paro si tenemos motivo pa
ra extraliarnos al ver qua en una cierta par
to da la Prensa da amboa países tehabla de 
una aproximación blspono-ltallana Inspirada 
en un espíritu francamente "inamistoso" 

para Franela." 
El diario referido termina haciendo votos 

para que ei general Primo de Rivera, al en
trevistarse con el leQar Mussoliul, insinde 
a éste la conveniencia de que Italia se ad
hiera al acuerdo franco-eapaflol concertado 
en 1007 y mediante el aual sa garantiza el 
"statuto quo" en el Mediterráneo y . en la 
parte del Atlántico qua hafia las costas de 
Europa y Africa. 

LAS ILUSIONES DEL CAIDO 

Olis, 16. 

Ai ex kromprins ha declarado a los pe
riodistas qua aa halla dispuesto a hacer lo 
posible y lo imposible para coadyuvar al 
engrandecimiento de Alemania, que debe re
cobrar — dijo — la Importancia que tuvo 
ea tiempos recientes. 

INFORME DEL LETRADO DEFENSOR 
EN EL PROCESO VOROWSKY 

Lausaaa, 16, 

Bl teOor Aubert prosigue la defensa d« 
Polounine, lolerrmnplda en la sesión de 
anoche. 

Al levantarse a hablar el sefior Anberl, 
el sefior Tcbene, abogado de la parle civil, 
continúa ausente. 

Bl sefior Aubert hace una exposición b r i 
llantísima de la lamentable sllaaclón de Ru
sia bajo si régimen bolchevista y ea una 
interesante y pattélea peroración pide la ab
solución da Conradl y de Polounine en nom
bre de ios miles de roaos muertos de ham
bre. 

E L EX KRONPR1NZ Y BL CONTROL 
INTERALIADO 

Paris, 16. 

El anüiijador de Inglaterra en asta ea-
pital ha recibido instrucciones de su Go
bierno relativas a las medidas previstas por 
la Conferencia da embajadores con motivo 
de la vuelta a Alemania del az kronprlnc y 
la negativa del Reieh a' que ae reanude t i 
control militar Interaliado. 

EN LA CAMARA FRANCESA 

París, 16. 

Bn la Cámara de los diputados, al discullr-
>e un proyecto de crédito destinado a eubrir 
ios gastos Irrogados por aperaciones mil i 
tares fuera de Franela, y protestando el co-
m unta (a seflor BarUion, ha pronunciado el 
prcaidente del Consajo, sefior Poincaré, un 
diEeurso haciendo grandes elogios de la la
bor realizada «D Siria por el genera! Oou-
raud. 

Bn tsa mismo discurso y refiriéndose a la 
cuestión da Tánger, el sefior Poincaré ma-
Dlftstó que confiaba en poder traer pronto 
a la Cámara el texto dal acuerdo que catán 
preparando Francia, Espafia a Inglaterra, 
pues las nagociaclonaa, dijo, van por buen 
camino. 

El sefior Polnoaré, si hablar de este asun
to, dijo entre otras cosas, que Francia Jamás 
habla pedido Tánger p a n ella. 

40,000 READMITIDOS 

Cobleusa, 15. 

El número de ferroviarios que han sido ; 
readmitidos al trabajo hasta ahora ea da | 
40,000. 

VACANTES CUBIERTAS 

Parts, IB , 

Hoy se han celebrado elecciones t n la 
Academia francesa para eubrir tres vacantes 
que existían en la misma, siendo elegido el 
sefior Henry Robert en sustitución del t e 
Oor Ribot y el stfior .Estaunie en suetita-* 
olón de Alfredo Capuaa. 

La tercera vacante que te habla p r o i u -
eldo por el fallecimiento del tetflor Jean 
Aicard, quedó ain eubrir por no haber reu
nido ningún candidato la necesaria mayoría 
do votot, aplazándose, por lo tantA- la vo
tación para otro fecha. 

ACTITUD BRITANICA 

Parts. 16. 
La Agencia Havas tiene noticia de qua I n -

giatarra sa niega a asociarte t la gestión 
de los aliados relativa al t z kronpriDt y al 
ex kaiser, pero que si tomrá parte en la ges
tión encaminada a la reanudación del eontrol 
militar Interaliado, si bien te opondrá a leda 
sanción. 

LA JUSTICIA MILITAR HELENICA 

Atenas, 15. 

Bi Consejo da guerra da Eleubia ha ton-
denado a muerte a dos generales y dos co
mandante*, y a importantes penas de pri
sión a varios oflclalea de graduaciones d<i-< 
tintas. 

RUPTURA 

Dusselddr, 15, 

Han comenzado las entregaa a ta Admi
nistración mancomunada franco-belga da 
ferrocarriles vagones y locomotoras alema
nas. 

La ruptura de los pourparlers con los 
induttrtales alemanes se originó a conse
cuencia de haber llegado una carta del can
ciller, sefior Slressemann, en la cual se 
pedia que te gargaran en la cuenta de ias 
reparaciones el total de los embargos ope
rados durante la resistencia pasiva, impu
tándote de este modo a las reparaciones 
tranco-belgas los gastos de ocupación que 
han hecho los aliados en el Ruhr. Ante la 
amenaza del Relch de no hacer efectivas 
las entregas de carbón y cesar en el pago 
de IndemnlxaeJones y seguros, lo» Indus
triales alemanes han anunciado el lock-
out en todas las fábricas para el dia 30 del 
actual. 

Los propietarios de minas despedirán 
también a sus obreros en dicho día. Sin 
embargo, algunos propietarios de mina» se
guirán eoneertando acuerdos separados con 
los sliadoa. 
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BN LA CAMARA DS LO* COMUNES 

Londrei, 15. 

En U CAnurs de lo» Comuno», reipon-
dJendo » una pregunta, el aofior Novilla 
Qumberlaia dijo que habla aldo votados 
oréditoa por ooiioolentoa millones de francoa 
por las CAmaraa francosas para suministro 
da material de guerra a Polonia, Rumania 7 
Yugo Eslavla. 

Afiadld que ae van a hacer anticipo» de 
mis Importancia, 7 declard que Inglaterra 
no habla recibido ningún Interés por sus 
créditos sobre Francia 7 la Pequefla En
tente. 

imm mmm OE m m 
De Marruecos 

CONVOY A ALHUCEMAS :: CA
BO HERIDO II BOMBARDEO DE 
POBLADOS II SIN NOVEDAD. 

Madrid, 10. 

í a r t e oficial de Guerra; 
En territorio de Melllla salló nuevamente 

para el Pellón 7 Alhuc«mas el "Espafia nfi-
mero 5" con varios faluchos a fin de conti
nuar al convo7 Interrumpido por causa ael 
temporal. 

La» noticia» recibidas de estas plazas no 
acusan novedad. 

Bo el campamento ¿9 Taferslt. en ocasión 
de hallarse en servido de patrulla el cabo 
del Tercio Francisco Rivero fué herido por 
un disparo enemigo, habiendo sido evacuado 
a Drlus. 

Kn el sector de Taferslt se ha verificado 
ho7 convoy de agua 7 municiones a las po
siciones de Tlztl Azza 7 se ha sustituido la 
guarnición de Tlzzl Azza con fuerzas del Tsr 
do que llevan consigo dos morteros de t r in
chera. 

La aviación ha efectuado reconocimien
tos del frente 7 ha bombardeado los po
blados del valel de Kedlr, no observándose 
conoentradones enemigas. No se han ce
lebrado zoco». Se han arrojado !7 bombas. 

Xn la zona accidental, sin novedad. 

Ventosa y Calveü 
Madrid, H . 

Beta tarde se ra reunido el consorcio 
banoarlo, presidido por el sefior / ¡varado, 
para dar posesión de vocal al cefior Ven
tosa 7 Calvell, en la vacante del sefior Mar-

Las miiias íe ni coaveDio 
D I VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

De la región 
BARCELONA 

1ANTA COLOMA DE GHAMANET. 

Ea el partido de football Jugado entre el 
Oramanot 7 el cuarto equipo del Barcelona, 
fué vencedor el primero por dos goala a uno. 

— El próximo domingo el patronato de la 
Liga de defensa del Arbol Frutal se reunirá 
en las Caso» Conslstorlalca para tomar Im
portantes acuerdos. 

— La Lllga Nacionalista sigua clausurada, 
habiendo el propósito por parta de algunos 
elementos de fundar en el mismo lugar una 
Sociedad recreaUva 7 otros, en cambio, otra 
política. Debido a la pasividad oon que 
se lleve la cuestión, lo que equivale decir 
al no despeje de la Incógnita, algunos socio» 
tienen el propósito de solicitar una reunión 
general por al ha de precederse o no a au 
disolución 7 al propio tiempo a la venta del 
mobiliario. 

— El Comité delegado de la Quinta de 
Salud La Alianza, representativo de la Im
portante Asociación de socorros mutuos Her
mandad de San Isidro, está confeccionando 
el programa de la segunda parte de la fiesta 
mutuallsta, que tendrá lugar el día l á , por 
la noche, en el teatro de Can Xaconet. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
REUS 

Con poca animación, a causa del tiempo 
lluvioso, se ha celebrado el mercado soma-
nal, realizándose bastantes transacciones en 
frutos del pala, no obstante dominar precios 
flojea en la mayoría de articulo» destinados 
a la exportación. 

Lo» precios medios ea plaza pueden esti
marse al siguiente tenor: 

Vino» Priorato superiores, a S'ÍS pefleta» 
grado 7 carga. Tinto» comarca, a i . Blanco» 
corrientes, a t '25. Rosado» Conca, a 2. 

Mistelas blancas 7 tintas, a 3 pesetaa. 
Alcoholes, a 215 pesetas heotolltro. 
Aceitas extra», a 33 pesetaa los 15 kilos. 

Segunda, a 30. Endebles, a 29. 
Almendra mollar, a 59 pesetas aaoo de 

50'40 kilos. Grano Esperanza, primera 7 se
gunda, a 23 7 22 pesetas quintal. Largúete, 
a 24. 

Avellana negreta cásoara, a 00 pesetas 
saco; grano primera 7 segunda, a 99 7 92 
pesetas quintal. 

Algarroba vieja, a 8-60 pesetas quintal de 
40 kilos. Algarroba nueva, a 7 pesetas, oon 
tendencia firme 7 precios en alza. 

— Por enfermedad del abogado sefior Ga-
flellas se ha suspendido por segunda ves la 
vista de la causa por asesinato del sefior Sar-
dá, alcalde que fué de Reus, crimen perpe
trado en 23 de Febrero de 1921. Los proce
sados, vecinos de esta 7 naturales de Aloo-
ver, niegan su participación en el crimen. 

— El mercado arrocero se mantiene en 

rranas alsa a causa da los continuos embtrt 
que» raallzadoa en San Carlos de la tlápiu, 
habiéndose exportado en la pasada sonaa» 
varios mllea da ascos de dicho fruto, que H 
ootlia alrededor de 15 pesetas loa 100 ki
los, clase fianllooh. La ooseoba recién reco» 
lectada ha aldo buena en cantidad y oalidaá, 

— Por auaeiipolón pública ae han rege* 
lado uno» magnifico» chatelenes, con la» ma» 
dalla» da carapeonea, a loa once del equipa 
del fútbol del Reua DaporUu. que conquis
taron el Campeonato da Catalufla 

— En la vecina eataclón ferroviaria da Sa-
lou el guardafreno Enrique Balbastre, da 21 
afios, de la brigada de Valencia, sufrió ana 
calda del tren, ocasionándose graves herida», 
AI trasladarlo al hospital de Tarragona falle
ció. 

— Han comenzado las obras del puente di 
cemento armado que se construye en la riera 
del Boix. en d primer kilómetro de la carra' 
tera de Reua a Tarragona. 

— Ha aldo admitida la dimisión al aicaléf 
da Tarragona, recién nombrado, don Fernán^ 
do da Quero!. 

— Son en mayor número que cu afio» an« 
teriorea lo» alumnos que asisten a las clase» 
nocturnas de la Escuela municipal de apren
dices. 

— La sección excursionista del Centro U 
Lectura el próximo domingo celebrará un* 
visita colectiva al pantano de Rludecaflu 1 
al castillo de Escornalbou. 

— Próximamente en el teatro Bartrina M< 
iebrará una fiesta la Academia de Músle», 
dirigida por el maestro Gulnart, corriendo U 
fiesta a cargo da loa alumno» de dicha ea< 
Udad. 

— A loa días Uuvloaoa de la semana úl«> 
tima ha suoedldo un tiempo magnifico coa 
aoi eaUval. permitiendo reemprender las 1»« 
borea de recolectar las olivas del suelo, (ra' 
to agusanado que se paga alrededor da 11 
pesetaa enartera en loa mollnoa aceiteros, na 
obstante d poco aceite que producen dlsha» 
ollvaa. Loa aedtes nuevos calen cargados di 
acidez, pasándose a 28 pesetas loa 15 klloái 

El corresponsal, 

LERIDA 

Por orden gubernativa han salido coa 
objeto de practicar Inspecciones en lo» Ayun
tamiento» de Bellpulg, Juneda y Esplug» 
Calva, respectivamente, los sefiores Izquler-" 
do, Flgueras y Azcón. 

— Ha c-usado general sentimiento el trs» 
lado a Alava del Inspector provincld d» 
sanidad sefior Xlménea del Rey, persona qu» 
gozaba en esta capital de muchísimas artil»-
tades. 

También ha sido destinado a prestar su' 
servido» en d Gobierno civil de Alba"'1 
el secretarlo del Gobierno de esta provincl». 
sefior Martines Patios. 

— Continúa el Uempo con tendenol» » " 
lluvia. . 

El corresponsw. 
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